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As assignaturas do e: Diario Official » sao pagas adeantada
mente: na Capital Federal, 8, Thesourario. da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral • ás Alfandegas, e custam :

Por anno. 	 	 248000
Por nove meses 	 	 188000
Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da Unitio que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terás direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Oe funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderá°
obter a folha pato mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.887 —De 19 DE MARÇO DE 1938 (*)

Approva as alterações feitas nos estatutos do (The British Bani of
South America, limited.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista o que lhe requereu o The British Bank of Sosaf&
Amerie,Y, limited, com sedo em Londres, devidamente representado,
resolve approvar as alterações feitas nos estatutos do mesmo
banco pelas amembléas geraes dos seus accionistas, realizadas em
Londres em 21 de março e 11 de abril de 1907, mantidas todas
as condições estabolecidas nos decretos anteriores sobro o funeciona-
mento do banco.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1938, 23° da Republica.

AFFONI30 Atuamo MOREIRA PENNA.

• David Campista.
•••n••nnnn••nnre

(1RoprodiPt-** par Ser mido.Pnblkado incompletantenee
(Diario Oftici.ale de 22 lir março do coltente sano.

Edwin Douglas Murray, traductor publico o interpreto em-
!Mula! juramentado por nomeação da inerititinia Junta Com-
moreia! da Capital Federal: 	 •

Certifico pela presente quo me foi apresentado um exemplar
do regimento do British Banh of South America, limited, escripto
em idioma inglez, afim do o traduzir para a lingua, vernamila, o
que assim cumpri, em razão do meu oillcio o cuja tradução vim
apponsa.

Em fé do que, passei a presente, que soltei com o seio do moa
officio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 15 do agosto
do 1907.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1907. — E. D. Murray.
n••n11

Eu, John Dalton trena, da cidalo de Lon•ra, taballião publieo
devidamente provido o jur./matado, com exercieio na ro:erida
cidade, certifico pela presente o attesto que a assignatnra
H. F. Bartlett. que *me subseripta ás attestae -ies pastas no fecho
dos documentos impressos annexos á presente e ma.re.alos A e
B, respectivamente, é a v erdadeira assignatura do Sr. Horhert
Fogelstrom Bartlett, Oleial do registro das sociedades anonyinas,
em Londres, tendo cila sido aos mesmos a.pposta nesta data
em minha presença.

Do que, sendo-mo pedido um acto public .), eu, o ta.bellião
supra referido, passei a presente, que vae selIala com o seno
do meu officio o sob a minha firma (inicial para, servir e valer
onde o quando necessario for.

Feito e pms.:ado em Londres, neste dia 10 do julho do 1907.
A.D.—John D. Vota, tabelliao publico. Estava o seno do mesinc
tabelliã), proadondo a esto o: deau . nento3 a que se refere.

Reconheço verda1cr. a as.sigoatura retro do John D. Vem
tabellião publico desti Capita l ; o para, constar onde convier, a
pedido do mesm), passei a pre;ente, que assignel e fiz soltar
com o sollo das armas do to Consulado da Republica dos Kst idos
Unidos do t3r.iziL em Londres, aos 12 do julho ile 1937.-0 eivar-
regado do consiValo, Luia Augissio da Cssla, vice-onsul.

Estava devidamente inutilizada uma estampilha do solto con-
sular brazileire., do valor (1? 5030, Chancella do referido Con.sula.IG
Geral do Brasil em Londres.

Reconhece verdadeira a assignatura do Sr. Luiz Augusto da
Costa, vice-consul em Loadres. (Sobro duas estam2ithas federaes,
valendo c Álectiva mente 550 réis.)

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1907.—Pelo director geral,L.
L. Fernandes Pinheiro.

Estava a chancella da Secretaria das Ro'.açties Exteriores. Duas
estampilhas federaes valendo collectivamente 000 réis, devidamente
inutilizadas.

A—Registrada 35.915, 13 do abril do 1907.

The Uri tish Tbanlc o t" South .A.inerien,

Resolução especial
Tomada a 12 de março de 1907. Confirmada a ti de abril da 1007

Em urna assembl .% geral extraordinaria do The British Ilanh
Sentis America,lintited,de vilmente convocada e realizada na edi
do banco, n. 2 A. Moorgate Street, Loadres, E. C. am 21 dias de
março de 1937, foi devidamente approva la a seguinte resolução
especial ; o em outra assombléa geral eztraortliniria subsequonto
do mesmo banco, tambom devidamente convocada o realiz ida no
mesmo local aos li dias de abril de 1907, foi devidamente con-
firmada a mesma resolução especial, que 4 a que vao a.deante
transcripta, a saber :

«Que seja augmeatado para £ 1.500.000 o capital da compa•
nbia, mediante a crena° de 25.000 novas aeç5m de £ 20 cada uma,
as qua ,s serão equiparadas ás actuaes acções da companhia, ,ji.
quanto aos dividendos, j:t em todos 03 demais sentidos; ficando,
entretantc.sujeitas a quaesquor limitaçries que a directoria possa
Impor quanto á data ou ás datas a contar das quites terão elltut

•

• •
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direito á percepção integral de quaesquer dividendos, e Lambe&
quauto ao dividondo ou juro que nesao interlin lhes deverá ser
pago.

(Que essas uovn,s acçõoa sejam °flerta/idas em primeiro logar
e ao par, ou com o agto que a diree r.oria determinar, aos accio-
aistas cujos nomes constarem do regi , tro dos accion istas em um
dia que sera :ixado pela mesma directoi ia, e na proporção de uma
das novas ilações por gru po do ducs das antigas quo, respectiva-
;nen to , poutreni, dealirezadas as frac(..iies de (loção.

aQuo sauna novas aiaões ofterecidas pela fórtna e na épeca,
alie a directoria entender mais conven ente, ficando livro a osta.
axar uma (laia até a qual, inclusive, deva a °flerta ser ...aceita o
pagas as imaiertancia3 relativas ás ilações o qualquer agio ou
premio; e tlimbeiii de dispor, conierme entender. das &ações, que,
aarventura, não forem acceita3 pelos acciouistas em resposta
a case offerecimento.

W.	 siscrotario.—Por cópia conforme. r. 1. Dartidt,
gomai do 1tagat4) das Sociedadi . s Anonymas.

ls — RegiStraàit n. 35.916, 13 de abril de 1907.

«British Bank of South A.inerion,
'finai tett»

Rosoluçao espacial
Tomada a 21 de março de 1907. Confirmada a H da abril

iti07
Em urna assei/1111a geral extraimdinaria do The Britigh !toais

o! Sentth ,1111 cr c',, iiii701, (101 . 1 .arnenta c orvoeada e realizaill no
eiliticio	 co, 11 2 .1, .1.)or-,.! te .`treet, 1,-.ndres, E. C. as
2i	 de Dl n 3 •1;!) de IN)7, 1.)i. •levid Lmente o.pare eada. a se ailitto
resolnçl a

	

	; e (»a outra assein1):(10, ge..ai extra rum (ria
do ni-snio banco, tamhein devidamente conv.icada e

:.e . ,:izada no mesmo loc (I	 11 (lias do !dez de abril de 1907, mi
l(vidanieitte o in::rinail	 cuarna resolução especial, que é a que
vate adeante te inss . ripta a sit5er

* Que sojamt como, pel presente, ficam approvadas as dispo-
siçõas contidas no documento impresso apreenta, lo a as,embIlla
que, para () i',1n de ide.itideaçãa,	 assig lado pelo p •e-a :ente da

as .:(	 ; o :uai (lu esets dzi:))siçr'.n3s sej uri, como -nela
2rfento,	 al,piadas co	 regiment iuteio a O nit:
res-c4. s.idr [o

	

	 ipial.oter outro regim .nto e:cstento d.1 mesma.
,mve t

P uni exo :nplar do documento a que faz allt1i5..) a res .-t-
inção auirna t.-iinso ima, e cuja trajuoção dou nas pa::iiias que so
sagniem, sendo que no foidio actiava-so a seguinte declaraelo

• O que vae acima é um exouplar das ilisposiçies v. que se
refere a reso;rteNe especial annexa ao proscule.—D"1 1 Johnson
ce: Jechs-21 Austin Fiai-s, E. C., advogados do l'Ae flriLs1 11.3nk
of South AnIcAira, lint:ted.s

Por cópia enforme.-11. P. B irtleft, oilLial do Registra das
Sic . edailes	 nous mass.

dum estampil lia4 federaes, %atendo cone-
devidanaaite iuutilizadas na. Reebedoria da

Ca i tal.

ytegieliento interno do ezirito British rtanko :' South	 ihnitedo

Approvido por uma resolução especial tomada a 21 de março e
con:rillada a li da abril de 1907

FRELIMLNARCS

1. Nrio	 app!icaveis a est t compathia as disposições con-
stantes da z ‘ 'oella. A átinexa á lei das companhia-2 ,18 revista por
°Nem da .;tinta. Coaintereial, que na() constarem expres•amente
dos presentes estatutis.

2. Sai, o q ualquer inc)mpatiliilinado no propria texto para a
iiiteri . relaio desta clatisul i e dos .proseutes estatuto- em

gorai, o	 sin4ular co iipreIlenilerzi o pliii .al e o geuer0 Mas-
. ;[(1(11() O f. iii.11311..1 (3 Ni , (3-vet ,a ; O com a mes	 restricçk) supra

ti;..13.51`a,•:z lia2ri q'Ct tti:v3 pela presenta, clausula teria os
si...etilica,;() , 	aiia.xo lhes .310 atirai tidos, a saber

(O Lucia, significtra: The Britzsli Bank o South America,
1:út

«Nletnoeia! de ass.iciaçios signi'icará: o memorial de asso-
ciaçã.o do 1•am:o.

. Capital » significará: o cipital nominal, acç ries do banco, na
ecca.sião, voe conste elle unia:malte do actual capital-acções,
quer do mestne,augmentado ce iaialqtier quota ou quotas.

Aci;ess significará.: as acues 1 . m glose a.,ha ou possa vir a
Ser dividido o capital ou. conforme o .sentido do texto, as quotas de
pa.rtieipaçáo nos negocios do bauco, correspondentes.s mesmas
ac.;ões.

(Accioilistaas significará: os accionistas do banco ne °ocasião.

•
eAssembida gerais signiiinarit: as as.simbldas geraes. ordinarias

ou extraordinaria.s
'
 dos accionistas, lega'mente convocadas e rea•

lizadas na confarmidado dos regulamentos vigeates na occa.ilo
para o banco.

«Pessoas* significará: tanto os individuos corno sociedades.
e Director *s » significará: os directores do banco na oecasino.
t Resolução especial , si gnificará: unta resolução es)-(i i Mt noi

termas da definição do art. 51 da lei das companhias, de 18(V.
• Rasoluçáo extraordinaria s significará: a roa/bicão do banco

tomada de tal farma que, sendo rontirmada ir'r uma ass‘Lbléa
subsequento, realizada devidamente, tornar-se-hia uma rc solução
espc(cial.

«Solto sociab..significará: o sello social do banco na oceasiio.
«Secretario» siAn.fic irá: o secretario do banco na ()ocasião.
aFiscaes* s i gaiticara : es 11.soaes (veriiicadare3 das c)iita4) do

banco na occastao.
«r‘scriptorio do banco sigaificarã: a séde soi •-•ial do banca na

°ocasião.
«Mar significará: um ri/az do calendario.
«Registro de accionistas) significvál o registro dos accion:Ç. Ag

esoripturado conforme :8 preserip(fies da lei das companhias dei.62.
«Reaimenta do banco» si•aificará: o montaria' do associação o

os osia ..iit (ss e quaesauer outros regulamentos vigente 3 na °ocasião
para o reglineato das operações do bana).

aas leis» s!gniliaata: as leis das c meanliins. 1: :. ',2 afá 1001, o
qine 4qttar outra. leis (-a kali: er) na occ..,s ã ..) vige•tes o a cujas
di,po,içõe3 o banco esteja -.unto.
AS dVeid<ts !LUC SC StISCiiOnn, SC*170 iode.',..*Cfrv;/,,` como sendo e0;.iwe....

hendidos• 1,.7.9 Otitiblt; nyieS (10 ijaPCO

3. Sem pre que surgir qualquer duvida, ou suscitar-se diver-
gancho solire a interarcioçãa o i a aml i ecçãa do men/orlai do
aNa eiaaão ou do regimento do I aneo em referencia ao a Ic„nueo dos
nilS do mesmo : banco ou 11o3 p)dores da direi. .ria. ou (10.: aazsern-
Réu.. gAra,es. asas duvidas ou d i vergeneias serão intet protadas o
imito:ululas de- moio a c insiderar-s : iiicInido nas astribuições do
b cuco eu comaroliendido na c unp./zeaela da aasaii :ilda geral ou da
directocia o rds ;activa objecto.
Os fund,,s do banco neto ))Ve; . ,70 ser empregados na coo .: . rts de suas

.	 Éri..,Arias ac,..i,es

4. INI'.. i) se-ra applicatia qualquer rarie 1.1 ...i Piadas da lian-a na
C3111],rada,"3 acç:Se3 (10 11:e-n1", nela em emprestanas oa opera.:iis
garantidas caiu essas aci,i5-•s.

,	 • , , „
O barco [card sujeito cts On-lç .i n S isill70 :N1 news cucarem (es de

raizes tstrany, ir03
5. Nac sun., oporações em agi/Ales paizes estr•neeires em que

o b inco s- .n eãithelecer, e-aa. ' rim como o seu raainvnto interno,
ficarão sujeitos a tolas :is ii:irig.iiiao; v1lfp arP4 opoortir(amn)nte. e a
e!i I applleave is, consta:nes do 1.i. s, da:ret-s, eon :( as::es e vagida..
mexi,: d .SS(.,3 Ils.l i Ze:3 estamgeiro , , Si os houver, que pissain evm•
t ualmeate ali cotar ao lane).

Po leres para r..gstrar o ba; co cm ;Juizes esfr-'nycfros 	 .

0. Quando a directoria entander convena .nte, o bane ) poileta
ser rog istr ido em qualtter p :1 1. estrangeira, camo soelo.:ado
ationyilia, ou collocada -oh o ragimen de qualver (las leis desse?,
paizes amlieaveis ;tu banze em ( .,ualluer outro modo.
Po leres ',ata m:rlmr a Ord'f'11 ,f'70 do hnne) do accUrdo coam

os governos estrarg ..iros

7. Nas suas relaç5•s. com ( ...s pa,:zo i est ranzairoi,n /. farraa a..ima,
citada, pa ler i s'i' m y litiel la a organii:ae'io di) ha in:i um ac2,3rilo
entro asto e kl respectivo govema, so nua, pa ...aal. de In ),I . ) iiii.3
aos leeioaistls 01 a (lu •1qu ir deLes não s (:tt ret(ralt a vantavem,
do que gostm, da limiccçã, de sul. respai ,abillil ote, a (puta do
capital a raalizar na (neasiãi) s (bre as saas a.:eões respectiva-
mente.	 !

.	 AC(.-ÕZS

A33giissn10 de cap*Ial me liante a c,niss:To ds 370CaS acOes
8. O bane) p-)dimá, ev..fitualinciite, In fliaiit ! uma resolui;5.e.

extraop lina: .ia approvada su!) rec3mmeu In .io prA v iai da dira.Au-
ria. auginentar o seu e tpital ecoando novas a.a .(3)3 dos vai (rei e
cum ofi sem os dire; tos de preferencia ou de outra ii threz 1, quanto
a capital ou realimenta, ou ambos, que enteudar.
Safo° disposielo em. contrnrio,v :.goenra's as 1i3!3»/Y:s d iS»OSiÇ7.3s elra

velae.lo ds novas aeçôes

SANO:. qualgnor dispasiçã3 em contrario na! r• .solução tornada
nn, fama: do pra ente artig n ou com ase restrivi,ilm nglIa es!,:ibele-
cidas, o :capital levantado pela erni‘szio do nova.: :Le , *(1:113el'il con-
siderado :parte integrante do caMil or . mal o ljearzr su,hy.to ás
111 .smas preseripvIn quant ao pgame	 at c amadita, com-
mLsso das acçõas n	 O falta do pa mento do caso	 irebamadas ou

its,
o	 'es
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•
por outros motivos, como Si effectivamente fizesse parte dwprimi-.-
tivo capital. .	 •	 ,

'. • • Subdivisao e consolidaçao das néelies

'9, O banco poderá, opportanarnente, mediante uma /resolução
especial. sub Zivilir 01, por uma resolução or finaria, coosolidar
as $ ia a.coõos ou qualquer delias, desde que nessa subdivisão seLa
manth amesma prol) ,reã,) ou relação entre a itnpx. tan2ia das
entrada; realizadas e a qiuntic (Si lioUver) a realizar s3bre cada
urna das acçães de valor diminuid) que já existia na acção . de que
foram derivadas as acções de valor roduzido.

. •
• Reducçao do capital

10. O banco poderá opportunamente e mediante urna resolu-
ção especial reduzir o seu capital reembols ,indo, qualquer porção
do mesmo ou cancellando aquella parte delle que se houver per-
dido, ou não estiver representada por bens de facil liquidação, eu
ainda. reluzindo a r., sponsabilidade das . acções, ou de qualquer

•outra fórina, que julgar mais conveniente.
As novas acçaos sarao o fferecicl.ts enz primeiro Togar aos accionistas

11. Salvo qualquer .disposição em , contrario, estabelecida pela
assemblés, que autoriiar o augmento de capital, todas as novas
acções serão offerecidas aos ace'onistas na praaorção mais exacta
que for possivel do numero de anões por elles respectivamente
possuidas. do capital original ; e essa . cauta será feita mediante
aviso em que será especificado o numero de acç3es • a que o accio-
nista 'tem direito e limitado o prazo dentro do qual, não sendo
acceica, a offerta será considerada recusada. Expirado eá ,e prazo
ou ao receber do accionista assim avisado a resposta de que elle
não acceita a offerta das acções, a directoria poderá deltas dispor
da lómna que julgar mais proveitosa para o banco.

Modo e condições de omissa°
12. Com as mesmas restricOes supra as acç7)es poderão ser

offerecidas e emittidas ao publico ou a quaesquer pessoas, quer de
urna só vez, quer em lotes pareellados, incondicionalmente ou com
as condições quanto a..sua acceitacio, pagamento de urna prestação
á vista, perda desta Prostação e, geralmente, nas condições que a
directoria estabelecer na occa.,sião ; e, sem limitar de modo algum
as dispósiOes supra do presente artigo, as acções que não forem
desde logo emittidas ou distribuidas, ou a.quellas que, havendo sido
distribuidas, tornarem-se susçeptiveis de nova distribuição, pode-
rão ser emittidas e distribuidas com agio; 'ou ao par, ou em outras
quaesauer condiçõei, em geral, que a directoria deterrninar..

A directoria cump, •irá, devidamente as disposições do art. 70
da lei das companhias,. 1900, quanto á resenha das distribuições
feitas.	 •

Restricções 'para a clistribiaçao.	 .	 .	 •13. Sempre que o banco offerecer . quaesquer acções á sub-
scripção publica, a importancia a pagar no acto da sub ,cripção de
cada uma 'dessas acções não será inferior a cinco por cento do valor
nominal da acção.	 •.

Commissões a pagar no caso de emissões publicas de acções
14. No caso de fazer o banco offerta de 'acçõos á stibscripção

publica, a.directoriá poderá utilizar-se dos poderes conferidos á
companhia pelo art.80 da lei das companhias, 1900, porém, sempre
de modo que a commissão não . seja superior a 10 % sobre as
acções offerecidas de cada vez. -

Nao serao reconhécidos socios occullos

15. O banco terá o direito de considerar o possuidor regis-
trado de qualquer acção o seu proprietario absoluto; e nessa con-
folmidaaa não será obrigado . a reconhecer qualquer direito equi-
tativo ou de outra natureza a ella ou qualquer interesse nella por
parte de quem quer que seja, salvo nos casos previstos nos pre-
sentes estatutos.

CAUTELAS DE ACOES

Prova do direito ds acções

10._ Toda acção será indivisivel.•
•Na e tso de serem varias pessoas registradas como possuidores

éin cop-imum de -urna acção; a cautela poderá ser • entregue
qualiue,r dm .dos pmsuideres .em,.commurn por parte* de todos

salVó'tiá disposições adeanto contidas no presente-artigo; não será
ennittida mais • de uma cautela pelas acçõ os 'que tiverem varioá
possuidores em commum. Com as rastricções supra, cada accionis-
ta terIdireito a receber, indepeu lente de pagamento, urna caute!a
emittida com sello soaal do banco, da qual constará especificada-
monte a acção ou s mções por elle possuidas e. a . importando.,
'das 'entradas 'sobro cilas realizadas. No caso dó S?.. obliterar ou

•Perder essa Utitela poderá tlia ser substitiiida mediante o paga-
mento da 4m shilling ou de outra quantia interior que 'a directo-
ria fixer; .sendontigi coO de 4,xteavio deverá o accionista apre-

,	 •

18. Os directores poderão opportanamentc* dirigir aos accio-
,nistas as chamadas que julgarem conVenientos do: dinheiros o en-
tradas a realizar sobra as suas respoctivas acçõe !, • ficando enten-
dido qu 3, salvo qualquer disposição especial contida no prospecto
com o qual houverem sido as acções offerecidas á. subscripção
pablica, ou outra condição estipulada no acto da distribuição,
nenhuma chamada feita sobre qualquer acção excederá de uma
.quarta parte do respectivo valor nominal e nem será exigivel
antes de expirados tres mezes a contar da, data em que houver, sido
paga a chamada prece,dente. • As chamadas se .:.5:o avisadas com
21 dias de antecedencia, pelo monos, e os accionistas deve-
rão effectuar o' pagamento das- chamadas assim feitas ás pes-
soas e nas épocas e logares indicados pela directoria e que c on-•
starão dos avisos de chamada enviados a cada accionista. AS
chamadas poderão ser feitas para serem pagas em prestações'
A' chamada será considerada feita na occasião 'em quo for ap-
provada a resolução da, directoria antarizan lo-a. Os p .ssuidores
de acoões em cominam serão solidaria e individualmente respon-

•sa,veis pelo pagamento das chamadas feitas sobre as sua; acções o
nessa conformidade pode,.ão ser citados collectiva ou individual-
mente para o respectivo pagamento.

Prova em juizo de que foi feita uma chamada •
19. No julgamento ou processo de qualquer acção du dom indo,'

intentada pelo banco para cobrança de dinheiros exigiveis a titulo
:de signa]. ou de chamada, ou a qualquer outro pretexto, sobro
uma acção, bastará provar que o nome do accionista deman lado
consta do registro dos acdonistas como possuidor do numero , do •
acções pelas quaes se quer haver o pagamento, da quantia de-
mandada. . ,	 -

Os accionistas pagar-ao juros sobre as entradas em atra:o - • -
.	 -	 •	 .	 .
No caso de não ser effectuado o pagamento dos dinheiros de-

vidos ao banco como deposito, chamada, prestação ou a qualquer
outro titulo na época em que forem exigidos, ao accionista su-
jeito ao respecsivo pagamento poderão ser exigidos juros sobre os
mesmos, á razão de seis 'libras por cem por armo- ou a outra taxa
mais elevada que a directoria determinar, desde o dia em que se
deveria ter effeotuado o resaectivo pagamento até aqtielle em que
for elle realizado, sem prejuizo, entretanto, das disposições adeanto
contidas para o.commisso da acção ou- das acções sobre :as quaes
não forem satisfeitos os dinheiros exigiveis em irelação a elas por
signal, chamada ou prestação, conforme ficou dito acima.

A directoria podara receber adeantamentos de chamadas e restituil-ot

20. Si a directoria julgar conveniente, e desde que a opçãci
seja facultada a todos os accionistas sem. preferencias, .o banco
poderá receber darvielles acCienistas que' a quizer adeantar toda

. ou parte da importando, cio capital a realizar sobre as suas acções
respectivas, além das chamadas effectivarnente feitas ; e o banca

.poderá abonar sobre as quantias assim adeantadas ou Selore
respectiva quota que, na °ocasião,' exceder 'á importaneia daÃ

.chamadas feitas na oceas i ão . sobre as aeções em' relação ás quaes
foi feito o adeantamento, os juros TM forem accordados • entre o -
accionista que *o houver feito e a directoria. Salvo disposição em
contrario, expressa em . centrado,. o banco terá a liberdade €10' -
reembolsar a qualquer tempo' as quantias que 'assim . honvo.'ern
sido adeantadas. - • ••	 •	 -	 • •	 - •

,

sentar aos provas desse extravio, a contento da. directoria, e con.
formar-se com as condições prescriptas pela mesma quanto ã
indemnização, etc.	 .	

„ . ,
•

DEPOSITOS E CHAMADAS .

.0 signal pago no acto, da subsçripello de “171C, aceito constituíra Int

	

- debito ao banco . 	 ,	 •

17. Quaesquer quantias • cujo pagamento for exigido pela
directoria no acto da distribuição 'das acções, a titulo do
signal ou chamada, ou a qualquer outro pretexto, const i

-tuirão divida pa,,.a, com o banco por parte. da pessoa a quem
houver sido distribaida a acção deste o momento em que for o seu
nome lançado no registro deis accionistas como possaidor da' mesma
acção, po lendo delle serem cobradas pelo banco,-a quelp alie deverá
pagai-as..
	 .	 .

A directoria Poderá fazer chamddas	 •	 ,

- •

TRANSFERENCIA E‘TRANSMISSÃO DE 'ACÇZSES
- —

.	 . Suspensao:: das trans ferencias

: 	 21As transferencias de accões poderão ser . suspenáas -peio	 •
praz() osrprazós. qiie • a directoria entender (mas que , 'riam.' daVer'áa
representar ao todo mais de uni'mez em cada anuo) -o eá:livros do •
ti' iosferencias ficarão encerrados durante os 14 dias que prece:,
derem imilkdiatitiMente á - asSembléa geral ordinaria ,

o
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•
O instrioneato de transferencia será ossignado peio transferento o pelo

rio

22. Não serão lançadas to registro as transferencias cujos
:nstrumentes não forem devidamente assignados, tanto pelo trama
ittrento aula) pelo benefteiario da. transterencia; e, perante o banco,
u transterente será. sempre considera.do possuidor da acção até quo
seja, lançailo rogistro o timo do beneticiario em relação á
aiesilia. As tra,nskreacias poierã:o ser feitas na fôrma usual.

directoria poderd recusar o rolistro de transferencias de acedes ndo
integradas

23. A directoria poderá, outrosim, e sem que seja obrigada a
motivar a sua, recusa, recusar o registro do transferoncias de acções
não integrasias.
O beodiciaria da transferencia deverá apr,:sentar a respectiva cautek

2-1. Antes do dar a sua ap provaçã.o ou permittir o registro de
transteroncia de qualquer acção, a directoria poderá exigir que
lie seja apresontaat e confts.da para verificação a cautela da acção
que se priaentle transferir.
4,t; seri'v recoahecidos os testamenWros ou curalores do accionista

fallecido
25. Sómento nos testamenteiros ou curadores do accionista

•falkeido reconhecerá o banco qualquer direito ás acç5es portou-
.:eutes ao mesmo accionista; e uma. vez que tenham registrado no
banco a la,molugação do testamento do actionista fallecido ou a
sua carta de testamentaria, esses testamenteiros ou curadores
eras o direito do receter aviso d s as-emblaa.s, podendo a cilas

assistir e votar cm suas deliberaçats do mesmo modo que si
tossom verdadeiramente accionistas. Fica, porem, entendido que
jse direito a avise, assistencia e voto vigorará ta :saliente polo
pri.i do 12 niezes cota idus	 data do fallecimentu	 aceioeist
e. caducará si, dentro doses 12 mexas, os testamenteiros ou eu sa-
_ares não se tornarem acciunstas nas condiçaes adeause especifi-
cadas, ou não transferirem as acções devidamente.

Havendo mais de um testamenteiro ou curad..r só poderá votar
v.quetle cujo nome se achar inscripto em primeiro togar.
.„/11 , Iver	 easoirindo direito a veia acedo em virtude de Mu!.

cin.:2min, ele., noderd ser registrada conto accionista

2a. Qualquer pfasoa que adquirir o seu direito a uma acção
em virtude . 11 , fallesimento, fallencia ou tnso:vencia de um accio-
nista ou de oatro modo que não por transfere:leia, poderá com o
provio consaraaento da direct iria—que esta não seria do modo
.dgain obrigiida a dar—ser registrada conto accionista ,.esde quo
provo o seu direito do modo que for exigido pela mesma dire-
ctioãa.
',c possue?, adquirindo fli,.eifo a qualquer acc4o, nolerdo ind:car um

tes•ceiro para ser registrado
27. Qualquer pessoa que aaquirir o direito ás suas acções do

ont a) inalo (toe não por transfirencia.poderá.com o consentlinatto
da directoria, em loaar de faz tr-se registrar possoalmeate, •optar
pelo reirisra de outro, por elle in iludo, come possuidor das

approvado que seja este pais directoria, a pessoa que
assim tath adqUirido o seu direito as manias acções podesit
exoro a a s 11 opç to passando em favor da pessoa por elle indicada
o competente instrumeata do transferencia.

Lanitaçao do numero de beneficiarios de transjerencias
23. Não poderão sor registradas mais de quatro pessoas como

possuidores cm commum d t uma acção, nem podorá ser re-
astrada a trassfereneia de acçass folia eus favor de um menor.

O instrumento de transferencia serd dovositado COM o secretario
29. Todo Instrumento do transferencia será entregue ao secre-

tario e, quando a directoria assim o exigir, antes como depois da
sua entrega, o lanoliciario deverá provar o seu direito, a con-
tento d directoria. Feito isto, e salvo o disposto nos presentes
estatutoa o secretario fará registrar o benetio.ario como accio-
nist Poderá ser cobrada uma taxa, nunca superior a dous shil-
jilus o seis (Ilidida por tra-;slerencia, e applicada conforme a
directoria oppertunamente determinar.

commisso E DIREITO DE RETENÇÃO

Aviso para o pagamento da caamada atrazada
30. No caso de deixar um accionista de pagar unia chamada

ou prestação, ou qualauer outra qua s itia oxigivel em re-
lação ás suas acaaass na dia mareaai para o respectivo pa.ga.mento,
a directoria ptsieri, a qualquer tempo de ois dess:t data, e em-
quanto no for saia feito o debita inandar-lho um aviso envi-
dando-o a p tgal-o juiliamente com os juros que SO Piep)sf4:101
haver accroseido e as dosassas oecasiousare,s ao Banco dor mat.vo
dessa falta de pagamento.

o

O aviso indicará outra data para o pagamento

31. O aviso marcará outra data até a qual a chamada, ou
prestação, ou outra qusntia dera ser paga, bem assim comei es
Juros e as diapezas ac sreseidos por motivo da falta do paga-
mento. Indicará, outrosim, o logar onde doverit ser elfectuado o
pagamento.

As acedes poderdo ser declaralas em commtsso e•

O aviso deverá, ainda. declarar que, no (aso de falta de paga-
mento até a data e no logsr indicados, a acção em relosi)
fora feita a chamada ou for devida a prestas so eu oa:ri• tasi stia,
ficará sujeita a caliir cm commisso. S:n o forem attend: is as
requisições desse aviso, a aciato a que elle se rel•rie oala .1., a
qualquer tompo dada Qin deante e antes tio ser eifoctuada a a sada
mento do tolos as quantias e desoezas por oba devidas, S:ir tie -Pa-
rada cabida est commisso, por meio do uma resolução da direet iria
paaada n ,Sse sentido e nesse cominissa ficarão igaalinenso jii11r2)8
t0i0S os dividendos Aclarados sobre a acção ou as acçõo; nane
compreliondidas e que antes dessa data não houverem sal eabeti-
vamonto pagos.

Mo obstante o cent . n :.s.cl, os o ...cioaistls ficara° obriu«dJ1
ao rgowerto dos el.anwdos fei:cs

N. 32. Todas as quantias devidas a) banC . ) pela acção de larada
cabida em commisso o serão ;tilda o não obaaato asso com:nisso,
00 banco teia o direito de exigir o raspe:alvo p tgamento junta.-
monto com os juros, do aceito:lista a quan portareis, oa doi seus
represontantes.
A dir-ctoria poder& coeigir o payamento sena vr.tpriza do c,J.;imiss o

3S. Nessa conformidade, o sem prejuizod caninisso, a !Hire-
d aia. poderá, Senipra que julgar convonioate, taraar erre,,tiva, a,
t•hranca das quantias qro o meio:list t lioaver (Laxado di pagar,
embora. tenha sido declarado o commisso da acção ou das acções
cai relação á3 quaass era devido o paganiento que não fui effectuado.

A directoria ped r4 vetirler as aci: ,.7..s c•Udas	 cantUso
A diroctoria poderá, á discrição, vender, exile -4'11ir ou dispor

de outro modo dos ¡seções declaradas em conimi s m virai le do
falta de p tInentO na, (arma acima on nor ioi ti oter outro mo-
tivo ; poderá, igualmente. quando ent mder, fazer remissão ou
annullar o com rias° das noções de:lar:alas em coinmisso em vir-
tude de falt 1, de pagamento conformo ficou dito a ama, desde que
seuii pa os todos os aarazad s com s ;usos devi :os sobre alies,
junta nientu com a quantia (si 'louvor) 1 x tda, a titula de multa, ou
S.ItizsreitáS as outras comi:a-as estalalecidas pela dire:toria.

Prova do consnisso

as. Uma declaração feita csm os resuisitos legaos pelo soeres
tario, attest tia to que o pos . uidor an t erior do quallii r acção dei-
soa d pagaranna chamada ou psestação, ou outros dinheiros
devidos em Maçã á mesma acção, o que fui esta declaradt em
cominisso, mediante deliberação tomada em reumão da directoria,
de xds do expelido ao aacionata o comaotente avisa o o resibo, fir-
mado por qualawer um dos direei, nas e o seeresario, do preço de
c impr4 da insana ação (no oaso do ser cila vaidida polo b taco)
coastituirãostitulo habil para o comprador da acção, que ficará
wzonerado de qualquer responsabilidade no pagamento do qualquer
chamada oti outras quantas doridas e exigireis em relação á
acção por elle comprada nossas condições antes da sua compra
(salvo accórdo expresso em contrario) e o seu titulo á acção não
será do modo algum prejudicado verificando-se que houve qual-
quer irregularid ide nu processo do cainuils,ao ou da venda.

30. 0 . Bs.nco terá um d:reito proilpuo e soberano sobre todas
as acções não interralizadas registradas cru nome de que [quer
accionista, individual ou solidariamente com outros, para retel-as
para o pagamento dos dividas, obrazações o coinpromissos &ase
accionista, individual ou solidariamente com outros, para com o
Banco cresse direito de retenção abrangorá igualmente todos os
dividentlbs que forem declarados sobro as IriesM:ts acçõos.	 .

assamBLÉAS GERAES

Epoca em que se deve»; realizar

31. A assembléa geral ordinaria realizar-se-ha todos 03 amos
na época o no legar designam pela directoria.

Regras para a co piem:te:2o de assembkas extraordinaria4

33. A directoria, sempre que entender, poderá convocar uma
ass.senn'lea geral extranalinaria, e o Pirá isamediatamento ao
receber um rapieriment) do acci r n - n rs;;Liturnio ounca
menos do uni dcaim.) do capital esto lido al alses„a)bre o qual
houverem sido pagas todas asaelstataiiss e uatr.4.S..quIiitiag então
devidas.	 ••	 O • • •	 e

•	 •



Regras para .o caso de ser. requerida cs co4vocação de uma asseroblda
" • • extraordinaria

39. No caso de ser feito .° requerimento Supra roferido, vigo-
.rarão as seguintes disoosiç5e,s: 	 .
• 1. 0 O requerimento deverá indicar os fios da assembléo, e ser
assignado pelos requerentes. Será entregue na sécia social do
banco, e poderá consistir cm varios documentos identicos Cada
qual Ri:sie-nado por um ou mais dos requerantes.

. 2. 0tSi a directoria não prieedor.immediatamente á convocação
da assombléa para ser realizada dentro de 21 dias contados da
.data dá. entrag,a, disse - requerimento, os requerentes, ou a maioria
-deites em valor .poderão por si convocar a assembléa ; porém
'qualquer assemblé st convocado, nessas condiçiies não se poderá rea-
lizar depois de decorridos trio rnezes da data da -entrega do-roque-
rimento. . .

3. 0 Si nessa. , assembléa for , tom Ida quolliter deliberação que
exija Conlrinaçião de "(nitra assembléa ., a directoria procederá

" .'immediatatnente á convocação de outra assembléa gorai extraordi-
- naria para o Rtn de tomar conhecimento da deliberação e, si o
‘- julgar conveniente, approval-a e contirmal-a como resolução es-

pecial; e, no caso de deixar a directoria de convocar a assembléa
• dentro dos .sete dias seguintes depois da approvação da primeira

resolução, Os requerentes, ou -a maioria delles em valor, poderão,
. por si s convocar a a sembléa..	 ,	 .	 '

•
.	

asscrubleas, convocadas relos•requormtes em virtude . da
-Pre.Sâte clausula o serão, tinto quanto PosSivel, do Mesmo

• • 'iodo por que são convocadas as assembléas pela directoria.

• Será dado aviso prévio de sele dias das assembldas

40. Será envia lo aos accionistas com direito de assistencia um
- • itviso prévio de seto -dias, p elo manos.- em'que serão indicados o 10-

wirs ela e hora da assembléa e, no caso de tratar-se de qudlquer
•• • assumpto especial,- a natureza 'deSse asSimiptoo obedecendo 03-0

aviso s prescripç5es adeante contidas no presente. O aviso lançado
no correio o mais tardar até o oitavo dia antes da reutdão da as-
seri-01 , a, inclusiva: será aviso bastante e o não recebimento do
mesmo por qualquer accionista não prejudicará os trabalhos da
scisembléa geral.
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21,/odo de lonlãr as , delibarosóesaiaiassembléa geracs

.	 .	 •
Assumptos . especiaes e ordinarios

• - 41. Todo.as •eimpto tratado em assembléa - geral exixaordinaria
será . ceosiderado especial, corno o serão igualmente 'os que se trata-
rem em, assembléa goral'ordinaria, exceptuad os a approvação do um
dividen ló, o exame de contas, balanços e relatorio ordinario da iii-

rectoria, e a eleição ae directores ou de fiscaes parti substituir
Q,quelles que tiverem terminado o seu tempo de exereicio.

ACTOS DAS A'SESIMAAS GMAES

4uorion» •
42. Não será tomada deliberação 'algama em uma assembléa,

. geral em que, na hora de abrir a sesSãO, não se acharam presentes
.,pessoalmente ou por poocurador accionis as em numero legal e
com o.d iveito de voto. Para a eleição de presidente, conhecimento

:das contas e balanços, e dos rela,torás ordinarios da-directoria, de-
claração de dividendos e e!eição dos directores, ou fiscaes para sub-
stituirem os que tive:em completado o seu tempo de exereicio,
ainda para resolver o adiamento da .aasembléa,á quorum poderá

-,consistir em tres accionistas habilitados na fórma supra, presentes
. em pessoa.; para qualquer .outro assumpto o quorum necessario
: será de dez accionistas assim habilitados e presentes em pessoa.

Adiamento das assembldas

43. Si, dentro de meia hora depois da hora -Mareada para a
assembléa, não houver. quorum, esta, quando convoca ia a requeri-
mento de accionistas, será- dissolvida ; porém, em caso contrario,
considerar-se-ha aliada para o mesmo dia da máxima semana, á

-mesma hora e no mesmo local . ; e quando nesta nova a:sol-alem,
s.não houver quorum dentro do 30 minutos da hora mareada para a'
. stssembléa, esta ficará adiada sina die.

Presidente da assemblda

44. O presidonto -ou, no seu impedimento, um director mela-,
macio na occa,sião pelos accionistas presentes, presidirá os trabalhos'

:alas assembléas do banco. Quando não se achar presente o .presi-
alente ou qualquer director dentro de 15 mmutos depois da hora
marola t para a assembléia ou, achando-se . prescnte, 'do recusar-se
qualquer destes tomar a prosidencia, os accionistas presentes aceda-
•1arão um dentre odes para presidir os trabalho 3 da assembléa.

O presidente poderá adiar a assemblda

• 45.0 -presidente com hvprovação • dos accionistas • presentes
:poderá adir • quakuor assembNia -para outra época e local, porém
•não sobtratnrá wsst novq,assentbda de outros assamptos que não
aquelles que how/elas& f-Mado ltor ultirair na assembléa adiada.•

O

•

46. Salvo determinação do presidente da. assernbltla no sentida
de ser feita a votação por escrutinio (o que lhe será facultado),
quando não for requerido .escrutioio por dons accionistas no mi •
nimo, com direito de volá nessa assémbléa, presente o represen-
tando por si ou corno -procurador. pelo Monos cein acções,' toda,

•deliberação será tonlitila por inaibria ale votos dos • accionistias p .es-
soalmente presentes, tendo cada um direito a um 'voto, que será
dado em votação symbolien.

sEin caso de empate na votação, o presidente da- assembléa terá
o voto de desempate, além do seu proprio voto como accionista.

A declaração feita pelo presidente no sentido . de , haver sido
approVasio eu rejeitado qualquer assumpto. "ou de haver elle sido
approvado ou rejeitado por unia determinada m&o4ia, acompa-
nhada essa declaração do respectivo lançamento no livro das actas
do Banco, fará prova plena do facto independente de qualquer
outra prova quanto ao numero de votos registrados pro ou contra
a resolução.

Escrutinio•
47. Quando em uma assembléa geral 6presidento determina qui)

a votação se faça por escrut nio,-ou quando far este requerido pelos
accionistas, esta votação real aar-se-ha na época o do modo que
for determinado pelo presidente da assembléo, em que for alia re-
querida, e nesse caso cada accionista presente, por si • ou por pro-
curador, e COM direito de voto, dará o numero-de Votos a que tiver •
direito nas condições adcante presei iptas: •	 '•	 . .

No caso de empato na votação por escrutinio. o • presidente • da
es sembléa em que houver 'sido elle requerido terá direito a uni
voto de desempate além ,dos votos a que tiver direito como
accionista.'

O resultado dessa votação será considerado resoluçãci do RU
en assemblée,	 " "	

.	 .
.	 .	 .	 .

VOTOS' DOS ACCI.CSIS1'..:3

-• •	 yotcteJo por escrutinio . -•	 '
48. Na votação . por escrutinio, tolo accionista da companhia_

possuindo pelo menos 10 acç5eSs, terá um voto por lote fio 10 acções
que possuir. Os lotes menores de 10 anões não darão direito a
voto e nenhum accionista terá mais do 20 votos.

Os accionistas alienados poderão votar pelos respectivos 'curadores
49. O accionisti alienado ou idiota - poderá votar • por .inter-

medi° de seu curador, curator bonis, ou qualquer outro seu repre-
sentante legal': .estés, entretanto, Se poderão votar daneis deastve-
reiri depositado no eserip‘ário do banco s coni•18 horas, pelo meoos.
'de antecedencia da hora mareada para a assembléa em que pre-
tendem votar, as provas rasoaveis que a directada, .exig . r da qua-
lidade em que se apresentam.
O direito do voto pertence a) accionista inscripto ena primeiro Mor

59. No caso de acções possu i das em commum por duas ou
mais pessoas, sómente ao accionista cujo nome figurar em pri-
meiro rogar no registro como um dos possuidores dessas acções
será reconhecido o direito de votar com alias. 	 .	 •-•	 s• •

Nulo poderá votar o acc'onista eta 'adiai nem aquelle que o. não for Itt
Ires niezies pelo menos.

51. Não será reconhecido o direito de voto em qualquer assem
bléa geral ao accionista que . estiver em atro,zo do pagamento dc.
qualquer chamada por elle devida ; e nenhum a'ecionisat poderá
votar com acções adquiridas por meio de transferencia cuja posse
não houver sido por elle adquirida pelo-menos tres mezes entes da.
data mareada pela assembléa.

Votação pessoal ou por procurador

52. Respeitadas as disposições contidas nós presentes -estatutos,
os votos poderão ter dados pessoalmente ou por intermedio de um
procurador. •	 .	 • ..

O procurador devera ser um accionista do banco 	 ou funccionario: de
- sociedade accionista do banco

O instrumento de procuração será por escripto e assignado
pelo outorgante, ou, soado este urna • sociedades. possuindo • selig
soeial, então com o salto social • desta.. Não poderá ser .nomeado
procurador quem não . for accionista do banco.

No caso de procuração outorgada por uma sociedade, o procura;
dor deverá ser ou um accionista de' bancoou um funecionario
mesma sociedade,	 -	 ••

. A procuraçao devera ser depositada com antecedencia
54. O instrumento de procuração deverá ser depositado no ek,

criptorio do banco, devidamente saltado, pelo menos 48 horas antes
da hora mareada paca a assembléa em que pretender votar-a
pessoa nomeada na procuração, ou, no caso de uma assembléá
adiada, 48 Solas antes da: hora mareada para a nova •asseinblea.•
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Norma da procuraçao	 •
55. O instrunteuto da procuração poderá obedecer a seguinte

ema:
eEu, abaixo assignado. accionista do British Bank of South Ame-

rica, limi!ed, polo presente nomeio... de... ou, no sou empetli-
tento— de... meu procurador para votar por mim e do minha
parto na... (aqu i o accionista declarará: cassemblea geral (ordinaria
ou extraordine.rie, conformo o ca so) do banco a realizar-eu no dia...
ie... de 19.... e em qualquer assemblea em continuação desta ;
ou então: eena as assembléae &reei (ordinarias ou extraorditiarias)
do banco que se realizarem durante o anno de 19..., e nas assem-
el• as em continuação destas) ; ou ainda: cem qualquer asseinblea
(oriliiiaria, ou extraordinaria) do banco o nas assembl• las em conti-
ettação a. d'a mesmo poderá. combinar duas dessies eSritias).

	

Passada e por mim ass:gnada neste dia 	  de 	 do 19—s
•	 DIRECTORIA

•
Numero de directores

50. &tiras as disposições contela,s nus presentes estatutos, o
auniero de directores não será bebi ior a cinco nem superior
a neve.

Augatento ou diminuiM do numero de directores

57. O banco poderá, o tretanto, mediante resolução extraor-
einaria, augmentar ou reduzir o numero de seus directores.

Directoria actual

58. A directoria actual do banco compõe-se dos Srs. Hugh
Rinstuan Brodie, Cliarles Carringten. Philipp eforitz Doneke, Fre-
derick Lubb•l, Franciá elackenzie Ogilvy, Rins Pinsent o John
Conrad Melarei.

Preenchimento das vaga.
58. bis A directoria poderá preencher qualquer vaga que casual-

mente occorrer na directoria; nomeando um substituto. O director
20moallu nestas condiçies s será considerado demissionario na pro-
gema assemblea geral ordinario seguinte á sua nomeação o poderá
estão ser reeleito.

Para sor director o accionista deverá possuir polo monos
um temer° de acções do banco registradas em seu nome indivi-
tua que represoutem o valor nominal do e 2.000.

R.:muneraç.q'o da directoria
59. Em remilwração de s U3 serviços á directoria será paga,

com os dinheiros do banco uma quantia annnal correspondente a
700 por director. Esta reinunera,eãe será repartida entre 03

membros da directoria conforme CSLOS determinarem.
directoria polerd agir nao o intan'e a existencia de quaNuer vaga

6,). Os directores restantes poderão agir não obstante as vagas
lu possam existir na directoria.

Condições em que o director perde o seu cargo
61. Perderá o seu cargo o director que:
Deixar de possuir o numero do acçõe.s etigidas;
Sem licençt da assemblea ger t.1 acedi É:kr ou o,:cupar qualquer

cargo fiduciario no banco, exceptaado o de diree:or geroute;
Fallir ou suspender pa eamentos ou l i zee concordata com os seus

erelores ;
Ficar louco ou atrectalo das faculdades menta.es ;
Deixar de comparecer ás ratinhes:seda dir:ctoria durante o prazo

de seis mezes sem licença especial da directoria ;
Resignar o seu cargo em communicação escripta feita ao banco.

Os directores poderéto contractar com a companhia
Nenhum director ficará inhibido, pelo facto do exercer esse

cargo, tia contractar com a companhia, como vendedor ou em outra
qualideile, nom tão pouco s.á 1:11podido qualquer contracto nossas
coneições, ou qual otor coatreeto ou cenvenç to feita por parte do

_banco em qup esse direater tenha qualquer interesse; nem será e
edirecter assim contrectando ou que assim for interessa lo na ferma
supra compeilidi a dar contas ao banco de quaeseuer lucros obti-
dos medi Lues esee contracto ou conveaçãe, pela simples razão de
occupar elle o cargo do director ou por força da relação Illuciarei
assim ettabelecidoeFica porém, o director assim interesseteo n.t obri-
gação de exoer a natureza de ssa interesse na oceasele °a antes da
reunião da directoria em que for &cedido o contracto ou a coei:ca-
ção si então já existir o sou interesso; e, no caso contrar,o, então
na primeira retutião da directoria depois do haver elle adquirido e
seu interesse.

Neieetm director poderá, entretanto, como direckr, votar a
respeito do qualquer contracto ou convenção deur aspecie, e
guando o fizer, não será contado o seu veto. e

ORDEM DE RE1111ADA DOS MREcTORES

Ordem de retirada dos directores

Na assembléa geral ordinaria de anno do 1008, e nas assem-
bléas geraei ordinarias de cala um dos annos seeeintes, uma terça
parte des directores de)xará o seu cargo, e quen lo o numero do
'rectores não for multiplo do troe, o numero mas proxeielo do

terço.
A aesemblea os reelegerá. ou procederá á eleição de Aros para

os legares vagos.
o banco poderá, outrosim, em assembléa geral, proeacher as

vagas existentes na directoria o que não houverem sido preenchidas
pela directoria..

O director demiseionario conservará a suma qualidade de director
até a dissolução da assembléa em que for eleito o seu sueco-ser.

Directores que se derem retirar

84. Os directores que se devem retirar na ferina do artigo pre-
cedente S2rãO •mellee que tiverem maior tempo de ex•reicio.

Quando heuver mais do um com igual tempo do exercido, os
directores a retirar-se sere.), na telta do accôrdo entro eitos, de-
terminados por sorte. O tempo do ex , rchio do cargo dos directoras
sere contado da data de sua ulenaa eleição o u nomeeção, quando
já houverem anteriermente deixado o cargo do director.
O director demissionario ficará até que seja no:,:ead..) seu suc:essor

65. Necaso de deixar a assembléa geral °rabiarea de eleger
um director para substituir um director demissionario, este conste
derar-se-ho. reeleito.

Faculdade de destituir um director mediante resoltvõo e.ctraor-

'	 deteria
66. O banco poderá, mediante uma resolução extraerdinaria

destituir quaiquer diretor antes do expirado o prazo do Sou ioan-
dato, o terá poderes jara, mediante resen0o extreordi-
naria, nomear para substituil-o pessoa devidamente habili-

Participaça do candidato ao togar de director
87. Salvo o director demis&onario ou o recommendado da di-

rectoria, ninguem poderá ser eleito director em qualquer assem-
blea geral, sem que elle ou qualquer a oeionista que tencione propoi-o
tenha entregue no escriptorio d.) banco, um mez, no maximo, ou,
no mini= dez dias, antes da assemblet, unta communicetção por
escripto e por elle a.ssignada, porticipando a sue, candidatura ao
cargo ou,, na sc ./ulula hypothese, a intenção desse accionista do
propol-o.:	 -

DIRECTORES GERENTES
Poderes para nomear um director gerente

88. 4directoria poderá, opportuno.mente, designar um ou mais
directores para serem director gerente ou directores gerentes do
banco, quer por um prazo fixo, quer ssm limitação do temp3 relo
qual eito-ou elles d em occupar esse car...o, e poderá tuteiem
exonerite;os ou demittil-os seus cargos o nomear outro ou ou-
tros em seus legares.

Com lições a que fica sujeito o director gerente
69. O director gerente, no exercido de seu cargo, não ficará su-

jeito a Ordem do retirada e nem será comput ido para so determi-
nar qual o director a retirar-se ; porem, salvo contracto especial
entre 43 e o banco; elle ficará, sujeito ás mesmas prescripções que
os domeis directores do banco quanto a resignação o destitizieloee
des:lo que, por qualeuer m eivo, ello perder a sua qualidade de
director, deixará ipso facto de ser director gerente.

• Ren.u.:eraçõo dos directores gerentes

70e A remuneração especial do directoe ger: isto, será opp:aeu-
llamado, fixada pela directoria ou pela assentleéa geral do baile° e
pederit;canster do salario ou eommissão ou interesse nos lucros, ou,
ainda, em todos o quaesquor desses modos.

Po:leres e attribuições do director gerente
71.. A directoria poderá, oppirtunainente, delegar e conferir ao

directoi• gerente, einqua.nto o for, os poderes que entender dentro
03 que lho compete exercer na ferina dos presentes estatutos.

Esse delegação poderá ser feita pelo tempo e para servir para
as objqctos e Ii113 o nos termos e condiçees—e com as restricçeese
eue a eirecturia julgar conveniente, o os /sideres ass:m delega (os

poderão ser já concornitantemente com todos ou quaes fuer pode-
res da directoria no mes:no sentido, já com exclusão ou em sue ste-
tuição:destes o a direcieria poderá, opportlinamente, rovogal-os,
te:tirite-os, alteral-os .ou varial-os na tua totalidade ou ene parte.

•• Reunitto da directonia, quorum, etc. 
72. A directoria poderá reenitese pkaadebePação de IIN:OCIOS

ou adiar as suas retudõiS ou sobre ele estatuir como melhor



entender e podara, outrosim; determinar o quoruna neeessario para
as suas deliberações. Salva disposição em contrario o Dior um
será de tres directores..

• •
.	 Coniiocaç'do das reúniCes

73. Qualquer director poderá convocar urna reunião da dire-
ctoria quando entender, e o secretario deverá fazer a convocação

. quando requisitado por qualquer director: .
Modo de resolver as proposiçõ'es nessas reunióes

74. Os assumptos propostos em qualquer dessas reuniões se-
• pão aasidilos par maioria de votos; no caso do empate o presi-
• dente terá um segundo voto, do desempate. O director ausente

do Reino Unido não terá direito a aviso das reuniões da dire-
actoria.	 ,	 •

• •	 Presidente
75. A directoria poderá eleger um presidente das suas reuni-

as e determinar o prazo polo qual elle deverá exercer o S311 cargo.
'No case do não ser eleito um presideate, ou quando este na-) se

, achar presente na hera Mareada para a reuniãoa, os directores
presentes acclamarão um dentre elles para presidir os trabalhos
dessa reunião.

- Poderes da reunido

(	 93. A reunião da directoria, em exercido, em que houver que-
- rara terá competencia, para exercer todos o quaesquea dos pode-

res, attribuições e faculdades de que na oceasião se acharem os
directores investidos pelo regimento da companhia ou que em

- virtude de mesma for da sua competencia.
Poderes para no»lear commissiies e delegar

77. A directoria poderá delegar quaesquer dos seus poderes
em commissões compostas de um ou reais directores por ella
'designados: As commissões assim constituirias 'observarão, no exer-

• :cicio dos poderes 9.ue . lhes 'forem delegados, ás instrucçaes expe-
didas :pela directória."• .	 .

DisposiOes para as reunióes e actos das commissétes
78. As reuniões e -actos dessas commissões obedeéerão

mesmas disposições cantidas nos presentes _estatutos para as re-
• • uniões "e actos da directoria aci que lhes for applicavel e não for
- modificado , pelas • instracções a-que se refere o artigo precedente.

Validade dos actos da directórid O•Wde cómini.ssdes ' da directoria, luto
-:"•••••	 - •	 '	 • ' obstante Vicio na nomeaçcto, etc.	 •

79. Os actos'praticados.em reunião da 'directoria ou de uma
-commissão da directoria ou por qualquer pessoa ou pessoas agindo
como directores, embora mesmo se venha a verificar que houve
,vicio na nomeação desse -director ou- das pessoas agindo como
director, ou que elles ou qualquer deites não se achavam devida-
mente habilitados, serão tão validos como si cada uma dessas pes-
soas tivesse sido devidamente nomeada e tivesse • as qualificações
para' o cargo de director. • -	 •
; Re»zuneraçao 'por se;.viços extraordinario s.	 ,

• 80. Sempre que um director, acquiescendo, for - convidado
a desempenhar qualquer cominissao extaaordinaria ou fizer esfor-

•ços especiaes, indo e residindo no estrangeiro ou em qualquer outro
sentido, a bem dos interesses do banco, este dará ao director ou
alireetores que assim fizerem uma remuneração que , poderá consis-
air em uma quantia fixa ou em uma porcentagem dos lucros, ou
em qualquer outra especie; conforme for combinado.

Essa remuneração poderá ser concedida quer juntamente com
a remuneração prevista no 'art. 59, quer em substituição da
mesma.	 .

Actos

'-' 81. A directoria fará lançaralevalaMente em livros ai hoc as
aotas de todas as nomeações de f iriccionarios, nomes do directores

•presentes a cada uma 'das' 'reuniões da directoria ou das commis-
a sões do directores; de todas as deliberações e actos das assembléas
- geraes e do todas as deliberações;' instrucçães da directoria e das

commissões.	 .	 .
As actas munidas da assignatura do , presidente de qualquer as-

sembléa ou reunião ou do .presidente da assemblaa ou reunião se-.
-guinte, ou de qualquer director fazendo 'parte de uma commissão
-fará ã e prova— prima tacie=do seu respectivo conteúdo..

PODERES DA DIRECTORIA • • - 	 '

A directèrici fica investida dos poderes geraes da companhia

á*2: Canipeate á directoria a direcção geral dos negocies do'
:banco; e, salvo as prescripções especiaes do banco em aSsembléi

• geral, , além dos poderes e attribuições que' lhe são expressamente
; -conferidos pelos presentes estatutos, - ella poderá exercer todos
Aquelles"Podares o praticares actos da compotencia do banco que;

presenty estatatea ou qualquer disposição de lei expressa não.:
.presdaaver ou exigia' q,peopejam.exliecidos ou. praticados pelo banco.	 . G.

•

•
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em asatimbléa. geral ; mas ' nenhuma prescripçãá do balicO eia
Msembléa, geral poderá invalidar qualquer acto prévio ,da • dire-
ateria, que - teria sido valido si 'não houvessem existido essaspre-.
scripções.

Poderes expressos da directoria
83. Sem prejuizo dos poderes gei'aes conferidos polo artigo

precedente, e de quaesqaer outros poderes contidos nos presentes
estatutos,- fica, expressamente consignada. que a directoria terá
plenos poderes para os seguintes actos, a saber: 	 .

I) nomear e demittir gerentes, secretaries, escripturarios,
agentes e serventes do banco, marcar as respectivas attribuições e
fixar-lhes 03 &alados e outra remuaeraçãa, ; bem como as fianças
que deverão prestar ;	 .	 .
• IR intentar, mover e abandonar quaesquer procatsos e acções
judiciaás por parte do banco ou dos directores, ou des depositarias
ou funccionarios, ou contra elles' oti e ri geral referentes aos
negocies do banco, e defender-se e compor-se..

III) comprar, arrendar, construir ou arranjar de outro modo
estabelecimentos ou escriptorios para o Banca nd Reino Unido ou
em qualquer outra parte ;

IV) adquirir, 'negociar e dispor d	 -Iesses 'bem hn-haveis o do
quaesauer outros no Reino Unido ou alhures que o bafio) passa
lealmente alquirir ;

.V) estabelecer, regulamentar o fechar, bancos, filiaes e dire-
ctorias locaes, ou commissões locaes, e agencias ,no estraageira,
conforme a directoria julgar conyenieute para,, os . negocies do
banco ;

VI)negociar, celebrar e cumprir ou abandonar negociações o
qualquer arranjo com Os governos e. outras autoridades para
quaesquer dos fins do banco ; .	 . .

VII) requerer, comprar, acceatar ou recusar concessões de go-
vernos, conforme a directoria entender ;

VIII)requerer as leis e os decretos e regulamentos que a dire-
ctoria, julgar necessatios para a boa garantia dos bens e direitos do
banco e da limitação da - responsabilidade dos accionistas e, em
geral, a bem dos interesses do banco ;

IX)registrar o banco no-estrangeiro como sociedade aaionyma,
ou em outra qualidade, conformo a directoria entender a • a

X) negocair, celebrar e levar a elTeito ou • abandonar as nego-
ciações e as convenções com outros bancos ou sociedades ou insta
tuiçõ'es bancarias, de desconto ou financeiras ou de-outra sorte;- ou
quaesquer outras sociedades ou individuos para a transferencia ou
abandono de negocio ou ramo de negocio ou para a encampação ou
fusão, acquisição de, quota de participação ou interesse,no negocio
dessa sociedade ou individuo; ou para qualquer outro -arranjo ;

XI)• delegar a quem :entender qualquer dos poderes da .dire-
ateria e substabelecer os, poderes que á sua inteira discripção a di-
rectoria julgar conveniente • para a 'boa marcha, gereneia e trans-
acção de quaesquer das operações e neg,ocios do Banco ;

XII)dirigir, fiscalizar e regular o recebimento, emissão, uso,

emprego, direcção e 'dispendio dos dinheiros,. titulos:e ,fundos do
banco ;

XIII)emprestar contra debentures, debeture-stock, ou obriga-
ções do banco ou sobre _a garantia de chamadas a receber, ou en-
tradas a realizar, as quantias que, a juizo da directoria forem no-
cessarias para Os negocies do banco (comtanto -que, salvo ,autori-
zação da asseri:031e°, geral. a importancia devida a qualquer tempo
dos emprestimos levantados nessas condições, nãa 'exceda o valor
nominal do capital do banco), fazer, pcir parte • de banca, °á • aon-
tractos e contrahir as dividas e compromissea que; a juizo da dire-
ctoria, forem necessarios para as operações, ou para quaesquer das
fins do banco a.	 a.

XIV)submetter a arbitragem. as .reclamações e demandas do
banco ou contra elle feitas; acatando e cumprindo, ou, si entender,
impugnando os respeatiaos laudos'; 	 '	 •	 '

.XV) nomear uma-ou mais pessoas para ucceitarern e terem sob
a sua guarda, a titulo de deposito pelo hanco,quaes pior. bens a este
pertenceriam dl em que elle possa ter parte ou interesse, ou para
qualquer outro fim, e passar as escripturas e praticar tudo mais
que for necessario em relação a CSS3 deposito.
• Quaesmier directores poderão servir de 'depositarios na' farina
supra, nos termos e condições,' quanto a remuneração, etc., que
forem combinados.	 •	 ••• •	 •• :•,- • •	 • a"• •

FUNDO DE RESERVA, mo...

Fundo de. reserva	 .

84. Antes de recomnaendar qualquer dividend), a directoria po-
derá separar aparte do activo que julgar conveniente para -a consti-
tuição de um fundo de reserva. Este fundo, de reserva sua - deStinade
á fazer face a eventuaes ou ao panzneoe de dividendos, ou ainda
á reparar prejuizos ou depreciações 'ou para , cancertea, 'melhora-
mentos-e conservação de' toda e qualquer prpriedade do banco, e
tambem para os outros fins que a directoria, á sua absoluta 'digeri-.
ção, -julgaetendentes a promover os interesses do banco; respei•a;

, tadas as disposições da clausula 4' dos presentes estatutos; -a; din.-
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otoria poderá empregar este fundo de reserva do modo qua enten-
ler, com poderes para oventualmento negociar com esses valoras
e variar esses empregos de fundos ou deites dispor na sua totali-
dade ou em porto para o bom dos interesses do banco, o não ficará
do modo algum obrigada a conservar qualquer dos bens constitu-
tivos desro tuado do reserva separados dos demais bens do activo do
banco. Os juros deste fundo do reserva e dos valores cai que o
eicomo possa ser empregado constituirão renda ordinaria do banco,

Pensões e gratificaçaes aos funccionarios e empregados

85. A directoria poderá., ainda, á sua discrição, reservar dos
lucros tio banco em qualquer atino a quantia que julgar conveniente
aoro pagar pensões ou gra.titicaçeea a quaesquer funceionarios ou
empregados ou ca-funceionario, ou empregados, ou ás suas raspe-
i: ivae vitivas,e filho, ou outros dependentes, ou ainda para a con-
stituição ou a uameato do um fundo destinado a occorror a essas
ponsees ou gattific tções e, portanto, conceder o pagar toes pensões

g•.ttt as com dinheiros tirados do fundo assim constituido ou
dos respe ai% undfinentus, ou dos lucros do banco autos de have-
rem sido estes inoorporados ao mesmo fundo ; e a directoria po-
.1erá paga? ou (morrer para o pagamento de seguros de vida do
auaeequer funecioaarioe ou empregados do banco.,

DepreciÁça)
86. A ctirsetorio poderá opportunamonte abotoo da importancia

que figurar noa. ;i1103 do banco a credito do custo de quaes pior dos
?eus doei° ou de qualquor out.a conta a quantia que julgar ao:oavel
ou conveniente, a titulo de depreciação ou do dividas incobravela

daviduals, ou a qualquer outro titulo.
SELLO DO BANCO NO ESTRANGEIRO

Lei de 1864 sobre o selo

O banco p olorst oxereer os poderias conferidos pela lei sobre o
„alto das conipanhiae, do 1804, ficando, portanto, estua iucorporados
ao; poderes de torectoria.

DIVIDENDOS

Dicidendos

88. Respeitadas as disposições anteriormente contidas nos pre-
sontee estatutos, as lucros do banco soro divididos entre os accio-
iltae, na proporção das °atoadas de capital realizadas sobre as
ações por enes respectivamente possuidas.

Restricções quanto 4 i,nportaheitt do dividendo

89. O banco em assembléo geral poderá, sob proposta da dire-
toria, declarar um dividendo a pagar aos accionistas na proporção

de seus dirsitos o vantageos. Não será, declarado dividendo stIOC-
rior ao reoommeadado pela directoria, mis o banco, em assemblea
geral, poderá declarar um dividendo inSerior.

Os dividendos ntto vencera° juros

90. Os dividendos não vencerão juros contra o banco..
Dividendos ia ternos

01. A directoria poderá opportanamente pagar aos accionistas
02 conta do dividontlo proximo segainto os dividendos interinos

suo, a seu juizo, a situaçao do banco justificar.
Poderes para reter os dividendos sobro as acçaes transmillidas
92. A directoria poderá reter Os dividendos a pagar sobre as

seções com 53 quaes alguma pessoa t.enha o direito, na 'Nona do
lat. 26, do toroar se accionista, ou que essa pessoa tenha o direito
de transferir até que cila so faça registrar como accionista da
sina acalo os a transfira devidamoute.

1.Ovidendos aos possuidores 6»1 eommuns
93. No ta.c uo acções pelas quaea se acham inscriptos varioe

possuidores em comrnum, qualquer uma dessas pessoas poderá dar
recilo valido dos dividemb.s o pagamentos por coata do diveleados
relativos a essas acçee.s.
Pocfcres lar a reter os dividendos de acçaes cujos proprfetarios se

acham em debito para com o banco
• 94. No caso do citai/quer accionista em debito para com o banco,
Is div'den. os a paoar a este accionista poderoso, no todo ou na
parta que Sor bastante, ser empregados polo banco na satisfação
integral ou parcial do sou debito.

Pagamento em cheque
95. Salvo aviso em contrario, os dividendos poderão ser pagos

em cheques enviados pelo correio ao endereço registrado da pessoa
que a eilo tivor direito, ou, no caso de diversos possuidores em
nominum, ao endereço registrado daquolla cujo nome figurar em
primeiro logar no registro relativamente áquella acção ; e os che-
ques enviados nessas condisNie SOÃO lindos d Ordem dif Pessoa ayegen1 kelaSS,n dirigidos.

CONTAS
•	 Escripturaça
96. A directoria mandará, fazer woripturação fiel e exacta de

todas as transações e operações da companhia ou que a ala se rela-
cionarem.

Exame dos livros
97. Nenhum, accionista terá o direito de examinar qiw,lquer

conta ou livro ou documento da compon'tia senão ii s caso zaexprea-
somente consignados em lei os nos termos o condições que fol.014
determinados pela directoria ou pelo banco em as.seaubléa

Balanço

98. Uma vez por aflito, ou duas Vens, á Open° da directoria
será levantado um balanço abrangendo as oporaçõoe do banco atá
uma época nunca maior do seis mozoe antes da aseembléa, o qual
sua submettido ao bonco em assembléa geral.

Sete dias antes da assombléa geral será enviada a cada um dos
aceionista.s uma cópia deste bolanço, sendo ao mesmo tempo en-
viadas duas copias ao secretario da Share and loa,; deliartment na
balsa de Londres.

VERIFICAÇXO DAS CONTAS

Verificaça das contas

99. Uma ve por anuo, pelos menos, serão as contas do banco
exam i nadas e attestadas a exactidão do balanço por um ot. me e.
fiscaes das contu,s.

Nomeaçao dos IlsCaeS

100. O banco, na sua assembléa geral ordinoria anua/ no-
meará todos os nnos um ou mais ficaes das canjas, quo funceionarão
ata a proxima 'assombléa geral coalharia e nesse porticular vigo-
rarão as seguintes disposições:

1) Si os tisches não forem nomeados em qualquer dess is assom-
bléas annuaos,, a Junta do eummercio a requerimeato de uni
accionista do banco. poderá nomear uni fiscal 4 s contas do mesmo
banco para o afino corrente, fixando a remuneração que lhe deverá
pagar o banco ,po:os seus servios.

2) Não poderão ser nomeados fsea.s do banco os directores ou
funceionarios tio mesmo.

3) A directoria poderá preencher qualquer vaga casual de
fiscal, porteei, independente disso o fiscal ou os fiscaas sobreviveotea
ou restantes (si houver) podei eto agir*

4) A remuneração dos (iseaes será fixada pelo banco em aa:era-
bléa gerai salvo no caso do fiscal nomeada poro prsenc'aer
qualquer vaga casual, cuja remuneração poderá ser fixada pela
directoria.

5) Todo fisbal das contas do banco terá. o direito do examinar
a qualquer tetnpo os seus livros, contas e docuineatos, e poderá
exigir dos diretores o funecionarios do banco as informaces o
os esclarecimentos que julgar necessarios para o lann desempenho
das suai tuneçOae fiseaes.

Os fissaes firmarão uni attosta•o no fecho do balsoço dela-
rondo si furam, ou não, satisfeitas todas as exiganclas por cites
feitas no exereicio de suas attribieçõ ae o apresentarão aos
accioniAas una relatorio sobre as contae por alies examinadas
e sobre todos os balanços apresentados ao bano o:o assembléa
geral durante o sou exercicio. Nesse rolatorio daela.rarão si na sua
opinião o balanço a que nono se rufarem 03'.á ou não redigido do
modo a constituir uma demonstração fiel o exacta da sisuaçSo do
banco conforme consta dos livros rospectivos. Esses relatooloa
serão lidos ao .bnaco em asonubléo. geral.

AvISCS
Expediçao de avisos aos accionistas

101. Os avisos poderão ser dados aos aceSonle!as pelo boncia
quer peso:a:mente, quer enviando-os pelo cerroio om caris troa-
queada dirigida aos accionistas para o sou endereço registrado.

I Accionistas residentes no Es'r£1:ticir0
102. Os a locionistas cujos endereça reoistrados não forem rt

faiados no Reipo Unido po terão, opoortunanieute, indicar ao banco
por eaeripto um endereço no Reino "enido, que será considerado o
seu entteoeço registrado Iara os fins do artigo procedente.

Caso de /alta de endereço
103. Para aquelles accionistas que não tiverem endereço regis-

trado ao Reboo Uuido, o aviso afixado no eserlotorio do banco será
cousderatio como lhe havendo sido entreoue 21 horas despula de.
haver sido afixado.

Avisos pela imprensa
104. Os enr istes que o banco tiver de dar aos seus acelonistae

geral ou a qualquer delias em particular, e que pstivrein expros-
sarnento prsvlistae nos presentes ,estStatos serão betu das vand0
annunciados 'pelos jornaes.	 e' •	 • • •o e
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•
Os avisos que devem ou que possam ser dados pela imprensa

serão incertos uma vez em dous jornaes de Londres.
Avisos aõs possuidores em conzmum

105. Os avisos referentes ás acções registradas em nome de
varios possuidores em commum serão enviados áquelle possuidor
cujo nome figurar em primeiro logar no registro, e quando assim
forem dados serão considerados avisados todos os possuidores das
respectivas acções.	 a

Entrega de avisos pelo correio

106.• b aviso enviado pelo correio será considerado entregue
no dia seguinte aquele em que houver sido lançada ao correio a
carta ou sobre-carta que o continha, e para provar a sua entrega
bastará provar que esta carta ou sobrecarta foi devidamente onde-
reçada e lançada ao correio.
Os beneficiarios de transferencias, etc., sao obrigados pelos avisos

anteriores

107. Todo aquelle que, por força de lei de transferencia. ou
por outro meio qualquer adquirir direito a uma acção ficará obri-
gado por todo e qualquer aviso referente á acção por ello assim
adquirida que for dado na devida farma, legal á pessoa de quem
elle houve o seu direito antes de ser seu o nome e endereço devida-
mente lançados no registro.

•
Os avisos serei() validos 900 obstante o fallgrimento do accionista

108. Não obstante o fallecimento de qualquer accionista e quer
tenha o banco quer não aviso de sua morte, os avisos e documentos
enviados a esse accionista na conformidade dos presentes estatutos
serão considerados devidamente entregues em referencia a
quaesquer acções por elle possuidas em seu nome individual ou
em commum com terceiros, até que se faça registrar outra pessoa
ou em seu logar como possuidor ou co-proprietario das acções ; e
a entrega feita nessas condições será considerada, para todos os ef-
feitos dos presentes estatutos Ma entrega do aviso ou documento
aos seus testamenteiros ou curadores e a todas as pessoas (si
houver) com ele interessadas em commum em quaesquer dessas
acções.

• • 	 LIQUIDAÇÃO
• Distribuicao do activo em especie

109. Em caso de liquidação do banco os liquidantes nomeados
(amigavela ou judicialmente) poderão, com a approvação de uma
Resolução Extraordinaria, repartir entre os contribuintes, em es-
pecie, qualquer parte do activo do banco e poderão, outrosirn.
sempre com a mesma approvaçã,o, depositar uma parte do activo
do banco em mãos de depositarios em beneficio dos contribuintes
nas condições que os liquidantes julgarem conveniente, mais
sujeitos á mesma approvação.

INDEAINIzAÇVES

indemnizações

110. Todo o director, gerente, secretario ou outro funccionario
e empregado do banco será por este indemnizado, e ficará a cargo
da directoria pagar-lhes com os dinheiros do banw as custas, pra-
juizos e despezas ()ocasionadas ao funccionario ou empregado do
banco ou em que ele incorrer em virtude de qualtluor contracto
celebrado ou acto praticado por elle ia, qualidade de funccionario
ou empregado do parico ou de qualquer forma em desemponho
suas funcçoes. -

• Responsabilidade individual dos directores

111. Nenhum director ou outro funecionario do banco será res.-
ponsavel pelos actos, recebimentos, negligencias ou faltas de outro
director ou funccionario, nem pelo facto de haver cooperado em uin,
recebimento ou outro acto pro forma, nem ainda pelos prejuizos ou !
despezas causadas ao banco por motivo de insufficiencta ou defia
ciencia de titulo de qualquer propriedade adquirida por ordem da;
directoria para o banco ou parte deste ou pela insufficiencia ou
deficiencia de qualquer titulo ou garantia em que ou sobre as quaeal,
forem empregados os fundos do banco nem poios prejuizos ou
damnos oriundos de fallencia, insolvencia ou qualquer acto doloso
de qualquer pessoa com quem possam haver sido depositados di-
nheiros, titulas, e effeitos, ou pelos projuizos, damnos ou revezes de
qualquer natureza, que possam °ocorrer no desempenho de suas
funcções ou em relação a elas, salvo no caso de serem o fructo de

	

seu proprio acto ou falta voluntaria .	 ea.

•

•

• SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio.da Justiça eNegoolos
Interiores

Expediente de 30 de março de 1908

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 9:798$293, fornecimentos feitos á Co-
lonia Correccional dos Dons Rios em janeiro
e fevereiro ultimos;

De 758$318, indemnização ao director da
Escola Correccional Quinze de Novembro,
por despozas por elle pagas em janeiro ul-
timo;
' De 665$106, fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica nos mezes de
fevereiro e março do corrente anno ;

Do 1:000$, ajuda de custo que, na 3 sessão
da 6a legislatura, compete a cada um dos
seguintes membros do Congresso Nacional:
Benedicto Gaivão Pereira Baptista, Herme-
negildo Lopes de Moraes e Arnolpho Ro-
drigues de Azevedo;

De 369$610, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por despezas por elle
pagas em fevereiro ultimo ;

De 8624260, fornecimentos feitos ao Hos-
: picio Nacional de Alienados em janeiro ul-

timo;
De 316$500, passagens concedidas, no mez

de dezembro ultimo„ pela Estrada de Ferro
Central do Brazil á Directoria Geral de
Sande Publica a	 •

De 301$,Gpublicaç5es feitas* no jlorna
Diario Deputar, rSla%va%amiservio Reitoral
do rnunicipio de Pelota t Estado do So
Grande do Sul ;

De 877$500, indemnização ao engenheiro
das obras deste ministerio, por ter pago os
operarios que trabalharam nas obras do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos em ja-
neiro ultimo ;

De 772$, indemnização ao mesmo enge-
nheiro,-por ter efectuado o pagamento dos
operarias que trabalharam nas obras do
Hospicio Nacional de Alienados em feve-
reiro ultimo ;

Do 4:800$, auxilio concedido á Associação
Mantenedora do Asylo' Nossa Senhora do
Carmo, na cidade de Campos ;

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 6:955$, dispendida por conta do
adeantamento, concedido ao agente-thesou-
reiro da Escola Polytechnica em janeiro ul-
timo;

Documentos justificativos da importancia
do 14:000$, dispendida, par conta do adean-
tamento feito ao Dr. João P. Barreto de
Albuquerque em outubro ultimo.

Expediente de 31 de março de 1908 -

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Communicou-se ao juiz de direito da
l• vara de orphãos e ausentas que esta re-
partição já, providenciou afim de ser des-
infectado o commodo do predio da, rua do
Riachuelo n. 105, onde falleceu Isolina San-
tori

— Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade deste ministerio no
sentido de serem -entregues na Pagadoria do
Thesouro Federal, como despezas compro-
vadas, ao chefe de secção da secretaria desta
repartição,Olympio do Niemeyer, as impor-
tancia3 de 4:465$200 o 2:607$998, afim de
efectuar o pagamento do pessoal do serviço
administrativo e jornaleiro fixo do Lazareto
da Ilha Grande e o do sem nomação do

-Hospital Paula Candido, durante o mez de
março proximo findo.•	- O

—Rest i tuiram-se ao mesmo director asem:
tas relacionadas,na importancia de 5:322$910,
que acompanharam o officio n. 1.568, de 23
do presente, daquella directoria..

— Remetteram-se
Ao Mesmo director as contas, nas impor.;

tancias de 8:536$076 e 11:582$780, prove-
nientes de fornecimentos que foram feitos a
esta repartição e á Insnoctoria do Serviço
de Isolomento e Desinfecção, durante os me.
zes de fevereiro e março que hoje termina ;
as contas relacionadas, na importancia de
13:669$134, de fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, durante o mez de fevereiro ul-
timo, e os atte3tados de frequencia dos tune-
cionarios da Repartição Central, da Secção
Demographica, da Fiscalização das Phar-
macias, da Inspectoria do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção, da Engenharia Sani-
tarja, do Laboratorio Bacteriologico , do
Hospital Paula Condido, do Hospital do S. Se-
bastião, do Serviço do Porto, do Serviço de
Terra e do Lazareto da Ilha Grande, rola-
tivos ao mez que ho.1/43 termina ; •

Ao director gerai da Contabilidade do
Thespuro Federal identicos attestados

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma de medico do Alvaro Simões
Corrêa;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos do exames do validez de
Cypriano Teixeira, José Luiz Pereira, João
Victor, Sebastão Vieira de Souza e Bento_
Luiz Felix de Souza ;

Ao director da Directoria. do Interior ida91
de Luiz Fructuoso Ferreira da Costa.	 •

anele.

POLICIA DO DISTRICTO FEDER15J,

Por actos de 1 do corrente :
Foram nomeados :	 • t
Para exercer interinamente o cargo -de

amanuense desta secretaria o cidadão Jog •
Luiz Cordeiro, durante o impedimento do
efectivo Dr. Luiz Antonio da Costa Carvaé;

•
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lho, que obteve licença para tratamento de
saude ;

Commandante da guarda nocturna do 5°
districto policial (S. José) o capitão Alvaro
de Souza Moreira Filho e ajudante da mes-
ma guarda o cidadão Manoel José de Araujo.

—Foram removidos
Ccinforam p liram, os escreventes Joila

Ignacio do Espirita Santo, do 6° distiles°
Para u 2e°, e, 'lese para aqiielle Ephigonio
Ferreira de Salb s;

Os cominissatios de 2° classe Rubens Car-
vaiiio de Souza. do 13 0 distrito policial
para o 17a, e, deste para aquilo, Antonio
Nunes da Silva.

Foi transferido, do 5° distrieto policial
para o 15°, o commissaria de 2a classe Her-
nani Marcolino Leite e nomeado interina-
mente para o teu togar Manoel Alves Gui-
mar5..a3 Cotia.

Ministerio das Relações
Exteriores

.Requerimento despachado
Dia 1 de abril de 1903

Antonio Fornira cie Abreu.—Não ha que
deferir.

Ministerio da Fazenda

.• Por titulo de 30 de março proximo findo,
foi nomeado Luiz Pereira de Souza Nunes
para o logar d agente fiscal da produção
do sal em S. Po iro d'Aliat, Estado do Rio
de Janeiro.

—Por outro de 31 do mesmo moz, foi no-
meado Manool Pinto Valente para o loga.r
do colloctor das rondas foderaes em Ara-
guary, Estado do Minas Gemas.

IXrecitoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
, Josil Nol:son Noronha de Oliveira, podindo
proroaaçã,o polo prazo do 30 dias, do que lhe
foi marcado para assignatura da eseriptura
110 compra de lotes de terrenos do antigo

'palacete em S. Domingos.—Prove o alie-
gado.
, Aristides Nascimento, propondo-se aforar,
nos termos do edital publicado, o loto n. 137
:do terreno sito na Estrada Geral de Santa
•Cruz.—Coneedo, provado o pagamento da
joia, fdro o me lição, lavre-se o termo e ex-
,.peça-se o titulo, de accôrdo com os pare-
Cereal.

Syndicato Central do Agricultores no Bra-
11, pedindo isenção do direitos para ma-

chinas destinados ao robeneficiamento do
café.—Satisfaça a exigencia do despacho
do 18 do mez proximo findo.

• Thomé da Costa Guimarães, ex-collector
das rendas federaes na cidade de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo levanta-
mento da respectiva fiança.—Indeferido.

Ministorio da Fazenda—Circular n. 12—
Rio de Janeiro, 30 de março de 1908. (*)

Declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadas a este ministerio, que, por des-
pacho de 23 do corrente moz, foi approvada

• (*) Reproduz-se por ter fahido sem a
relação.

a relação que a est; acompanha, dds mate-
riaes para os contes a Companhia Estrada do
Ferro de Vietoria a Minas, cossionaria da
Estrada do Forro de Victoria a Dim;a.antina,
pôde solicitar isenção de diroitos. nol3 termos
da clausula II do decreto n. 4.357, de 1 de
fevereiro do 1002.—Dasid Campista,

.	 .
COMPANIA ESTRADA DE FERRO DE tICTORIA

A MINAS

(Estrada de Ferro do Vietoria a Dianiantina)

RelaMo de matariam

Acido muriatieo.
Acida earbolico.
Aço em barra.
Aço em chapa.
Aço cm chapa, galvanizado..
Aço para molas.
Agua-raz.
Alcatrão vegetal.
Aldrabas do ferro.
Aldrabas de latão.
Alfinetes brancos. do ferro.
Alicates e pinças para cortar, nickeladas

para conductor.
Alladade de chumbo.
Alvaiade de zinco.
Alavancas de marcha do loenubtiva.
Almofadas.
Almofadas do papier-marchd para carros.
Annilhaa :te aço para tubos de! caldeira.
Apitos itickelados, para condutores.
Apitos de machiam.	 •
Apparelhos para esticar ara.me . para tolo-

grapho.
Amuralhas talearaphiers completos.
Apparelhos teleahonicos completos.
Apparelhos electricos para carros.
Apparallins rara pistes-signal e; pertences.
Apparallias completos para illuminação

aeetylene para carros.
Apparelhos, de vi Iro, do nivel de agua.
Apparoihos de cravaçao mocanica.
Apparelhos de luz incandescente.
Apparolhos de sondagem.
Arame de aço.
Arame de cobre.
Arame de latão.
Arame de cobre coberto com gritta-percha

ou parafina.
Arame de cobre coberto com seda.
Arame de forro moio redondo.
Arame de ferro galvanizado, farpado.
Arame de forro galvanizado para tele-

grapho.
Arame de chumbo ou estanho,
Arame para apanhar fagulhas:
Archotes diversos.
Areia para moldar.
Areia para refractario.
Arruelas de aço.
Arruelas de forro.
Arruelas de mola.	 ••
Arruelas de ferro g dvanizado'.
Arruelas de borracha.
Arruelas de cobre.
Aros do rodos de locomotivas, tonders,

carros e vagões.
Asbestos em papelão, em plia e em ga-

cheta.
Azeite de Colza.
Azeite de Oliveira.
Armação do trucks.	 •
Agulhas completas para cruzamento.
Apara choques para locomotivas, carros e

vagues.
Accumuladores (pilhas secunaarlas).
Annol excentrico.
Annel da porta da fornalha.
Atraeadeiras de ferro para tfilhos.
Abraçadeiras do mola.
Alphabetos de aço.
Antiagonio em barra.
BaciEs com encanamento de louça para

Balanças do plataforma e pertences.
Balanças para pezar vagões.
Baldes de ferro galvanizados. 	 •

graBaptheorsia. s completas Leclanché para teia-

Itittas do aço.
Bigornas.
Bombas rotativas de ferro e pertences.
13onibas galvanizadas •	 •
Bombas communs.
Boinba.s para locomotivas.
lsocites pra ca.ndooir a, lantertits e lam-

peõ.m.
itocars para mangoto3 de freios.
Borracha em lençol e em obra.
Borla crystalizado ou em pó.
Borboletas para janellas.
Breu.
Bronze em barra.
Bronze phosphoretado.
Bronze em po.
Bronze ern chapa.
Bronze em vergallião.
Base do chaminé para locomotiva.'
Braço de pila pira carpinteiro.
Brat; is de freios.

- Braças de maneai para coatra•eixa	 MO.
v intento.

Braço; e mancai piva eixo e movimento.
Brocas para pila.
Brocas par t furador a vapm.
Brocas zilnerkana ,: especiztes.
Barra da marcha dm locomotivas.
Barra (1,3 engate das locomotivas.
Barra do equilibrio das lacomativas. -
birra do tracção com gato.
Barra de excentric).
Bobinas.
Batã'os do metal p;lri carros de passagai-

ros.
Botões para camoniViias electricas.
Braçagem completa, O tilo 03CrOpOS, pa-

ranhos. chavetas o bronze.
Braçadeiras de mola para sitspensiio.
Badames.
Braçadeiras das caixas de geaxa ou (deo.
Braçadeira do mangueira.
Braçadeiras para postes telegraphicos.
Barbante mcitallco para lacrar carros.
Bitssolm do engenheiro.
Bicas o canos de ferro galvanizado para

aguas pluviaos.
cabo de arauto de aço.
Cabos conductores para correntes.
Cadeados de ferro galvanizado para carros.
Cadoados do latão.
Cadinhos de ploinbaaini.
Caldeiras para locomotivas e seus perten-

ces.
Caldeirinha.
Campainhas elecfricas.
Camurças (couros).
Carimbadores de bilhetes.
Carneiras liydraulicas.
Carros para passageiras.
Carros para mercadorias, fechados e abar,

tos.
Carros para transporte de gado ou ave.
Carros para bagaaem e correios.
Cartão para impressão de bilhetes.
Carvão de pedra ou briquetes.
Carvão para ferreira.
Carvão para pilhas electricas.
Carvão para lamps.das oh:latrina:
Cera. parafina.
Catracas e pertences.
Canos de ferro fundido para agua.
Canos de ferro galvanizado.
Canos de chumbo.
Canos de cobro.
Canos de latão.
Canos de alimentação.
Canos de vapor para injector.
Cimento Pitrtland.	 •
Cimapterefractario.	 •

,,,Chafflinés paie apparellios do 11.141thiação.
vehaminés pare manhinas.

•
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Chaminés para arandelas do carros.
Chumbo em lençol.
Chumbo em barra.

• Clichés e typós para impressão de bi-
lhetes.

Chaves para parafusos de trilhos.
Chaves do carpinteiro para parafusos.
Clarves inglezas.
Chaves de carros.
Chaves do ferro diversas, para parafusos

tirefopias.
Chapas do ferro rugado e gavalnizado.
Chapa mestra de mola.
Chapa do cobre para caldeira.
Chapa da caixa da fumaça.
Chapa da frente.
Chapa de ferro para pára-choque.
Chaleiras de forro para derreter sebo para

locomcti vas . •
Cisado
Cobra	 chapa.
Cobre em barra ou linguados.
Cobre-. untas da carro de ferro galvani-

zado.
Colchetes de m:Itaa para correias.
Corda de linho ou canhamo.
'Corda de soda.
Correias-de sola dobrada.
Correias do bola singela.
Correias do borraca.a.
Corrente; de ferro,.
Correntes de metal.	 •
Correntes de ferra galvaniza i°.

• Correntes para molição.
Correntes do seguranç . para carros e

vagões.
Contra-pinos de feri o.

• Cravcs de cobra.
Cravos de ferro.a
Cravos estanhados.
Corta carros: .
Corta fio.

• Cré.
• Caixas do graxa ou 0169 para Machinas
o carros.

Caixas de pára-choque.
• Caixas do valvilla de retensão.

Caixas de agua e seus pertences.
• Contacts edectricos.

Cond actores elecIrcos de cobra.
' Copos para pilhas.

•• Copos de lubrificação.
Corda circuito (fuziveis de lampado.s ele-

, .ctrica.s.
Cruzamentos ou corações.

, Curvas para ca,n)s do ferro fundido e
., galvanizados.

Cupolas.
•C,ommutadores.

•Cylindros para locomotivas.
Cylindro; para brok (brake) •autonnalco.
Coluna:dadores para tocamotiva.s.
,Cruzat.as".
Calços do borracha.
Columnas de ferro fundido para oflicinaa.
Carbureto de Coleio. -
Cunhas de aço . p ira atracadeiras e trilhos.
Capote de ferro galvanizado para telhado.
Desinfectante em pá °ta liquido.
Diamantes em cabo, para cortar vidros.
Discos para-cheques.
Dobradiças de ferro.
Dobradiças de metal, •
Dobradiças de mola para carro de pas-

sageiros.
Dormentes do aço com chapas correspoa-

dentes.
• Diaphragmas de locomotivas e carrcs.

Dynarnos e seus perteaccs.
Dados de quadrante,
Desencanços de Longerms de caaa os d:

carga. • a	 •
Dixirina para rotulas.
Esnelhaede caldeira. .

.(77.•` : ."Eaftellicr parl caero. •	 •
Eixo de transmissÃo..

Eixo montado para wachin'as, carros e
vagões.

Eixo sem rodas. •
. Eixo de movimento e pertences. •

4. Eixo secundario de transmissão.
Eixo manivellas.
Enxadas de ferro.
Enxós.
Encerados do lona para carros.
Enxofre em pedra.
Enxofre em pó.
Escarradeiras.
Escalas metricas.
Escovas do cabana para lavagem de

carros.
Escovas para limpar tubos.
Escavas de arame para limas.'
Escovas de lã para lubrificação de eixos.
Escropros para machina.s de madeira.
Esmeril em pó.
Espon;as
Estanho em barra.
Estanho para soldar.
Estopa para locomotivas e carros.
Estopim.
Ebmite.
Emendas (splitlink).

-Engates.
Estacas rectas e curvas com roldanas para

signaes Saxby.
Esquadros do agrimensor.
Excentricos o collarea.

•Estacas de cobre ou ferroa.
Elos.
Fechaduras de ferro para -partas. e ar-

manos.
Fechaduras de latão.
Fechaduras do trinco para car..os do pas-

sageiros.
Ferrolhos de ferro.
Ferrolhos de latão.
Ferro em barra, -
Ferra coa vergalhão.
Ferro em cantoneira. a.
Ferro em chapa.
Ferro em gula para fundição.
Ferro TIU.
Ferramenta para ferreiro.
Ferramenta para cal Ieireiro.
Ferramenta para carpinteiro.
Ferramenta para cowervação do linha.
Filete do lã.
Fita para carimbar bilhetes.
lata para apparelho telegraphico.
Folha de Flandres.
Folies para. ferreiros.
Forjas portateis e pertences de forja.
Foices.
Fichas de engenheiros.
Fornalhas de cobre ou de aço para. rna-

c hinas.
Fornos de fundição do ferro ou-bronze.
Freios a mão e a vacu° pira. carros e lo-

comotivas.
GG ez	 .n

Gacheta patente.
Gelatina.
Gesso cai pó.
G.z em peara ou pó.
Globos de vidro para lampeões de carros.
Globulos para lampadas eiectr
Gomma lacca.
Galvanometras.
Graxa cnsistente.
Grampos para trilhos.
Graphite.	 . •
Guinchos manuaes e a vapor.
Gyradores de ferro.
Guias das caixas de ma.ncaes.
Gram pos para trilhos e para curvas.
Guia.da corrediça para locomotivas.
Ganchos do engato.
Ganchos communs da ferro.
Ganchos com inuns da metal.
Guarda-pó das caixas de manes (feltro

metal ou madeira).

Irastes de embolado valvUlas é de.: Ma
toros.	 •

Ilydrandes.
Injectores completos. •
Isoladores de vidro, porCellana ou louça.;
Jogo de tarra,cho.s.
Junco de palhinha para assento de canoa

de passageiros.
Kerosene.
Lã em obra para lubrificadores de vagões.
Laminas do carvão para pilhas electricas.
Lampeões para carros.
Lampeões do mão para signaes.
Lampeões de pliaról.
Lampeõos para platafórma• de estação.,
Lampeõar de luz, patente Durr.
Larnpadas para soldar.
Lampadas electrica.s..
Lanternas do mão.
Latão em barra.
L dão em chapa.
Limas do aço.
Lixa papel.
Locomutivas completas.
Locomoveis.
Lona do linho. _
Lona do juta.
Lona de algodão.
Lona para coberta de carro.
Louça Gobet, para, desenho.

uça o vasos, para latrinas e mictorios,
Linal3ma para carros.	 •
Lingas de ferro para guindaste.
Lingarinas de pontes metallicas.
Lavatorios e marmors de lavatorios pau.

carros.
.Lavatorics portateis.

Lubriaca . lores de cylindros.
Lubrificadores completos para manca.es de

carros.
Laminadorea para chapas de ferro. .
Machados.
Machadinhas.

-alachinas ferramentas.
Machinas fixas das °Moinas.
Machina.s de fazer molduras.
M tchinas de furar e encaixar. para rqm

deira.	 •

Machinas do aplainar.
Machinas de furar ferro.
Machinas de imprimir bilhetes.
Mangueiras de borracha com arame, o.axa!

curvar.
Mangueiras de couro.
Mangueiras de lona.
alanometros para pres
Marretas de aço.
Martellos de aço.
Metal branco patente.
Molas do aço para portas.
Molas do tracção e de suspensão para ma-

chiam e carros. 	 - •
Molas de borracha. para. carros.
Macacos para machinas.
Macacos para trilhos. 	 •.r
alandrilhos para tubos.
Maçanetas.
Matrizes de aço para estampar parafuso,

e porcas.
alicrophónes..
Miras de engenheiro.
alavimenteis de locomotivas.
aloitões.
alanca.es ajustaveis de suspensã.o.
Manca.es de suspensão para eixo, de traw

missão.
alanivellas latrinas.
Motor electrico.
Níveis bolha de ar.
Niveis de madeira a metal. •

Na.valhas de machinas de apparelhar ma-
deira.	 •	 -Numeros de aço.

Oleados para bancos, e cadeiras de carros.
Oleo para cylindros.
Oleo de linhaça. mal.
Oleo de linhaça fervido.

e
• •
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Serras delinha para. metal.
Serras circular.
Serras do fita sem fim.
Serra para metal.
Serras verticaes.
Serrotes de mão.
Sinetas para estações.
Soda carbonata.
Soda caustica.
S dda do bronze.
Sulphato de cobre.
Siringas de borracha para pi lhas electricaS.
Semaphoras de signaes.
Sobretampas de cylindros.
Sobresalentes de turnos mecanicos.
Sobres dentes para lampeões.
Supportes para tampadas electricas.
&toparam de metal para rede de carros

do passageiros.
Supportes do pavios de lubrificação.
Sa.a.itas de mola para carros.
Suspensores de mola.
Tecido para bandeiras de signal.
Tesoura e columnas de ferro para oiti-

chias.
Talhas do forro para corda.
Talhas de forro patente com corrente.
Trueks de tender comploto3 para locomo-

tivas.
Tamancos de forro fundido para trilhos.
Ta!as de junosiio para trilhos.
Tarracha para estacar caldeira.
Taxas de cobre.
Taxas com cabeça do latão.
Tela de aramo de cobre.
Tela do aramo de latão.
Tela do arame de ferro.
Tela do arame de ferro galvanizado.
Tijolos para limpar motaes.
Tijolos wfractarios.
Tintas preparadas em oleo.
Typas para carimbar e imprimir bilhetes.
Verrumas.
Vasos porosos para telegrapho.
Vasos porosos para telographo, com lami-

nas do carvão.
Vasos de vidro mimam para telegrapho.
Vaivulas do borracha.
Valvulas corro liças.
Valvilias communs para serviço de agua.
Valvulas para vapor.
Vidraças c onmuns para edificios.
Vidraças em chapa para carros do passa-

geiros.
Vidraças communs de cores.	 •
Vidro para oculo de locomotivas.
Ventiladores para carros.
Volocipedes a vapor, alcool, gazolina ou

a mão.	 •
Volantes para machinas.
Volt metros.
Vigas de aça.
Vigas para guindastes de motor ofilcina.
Vulcanite em chapa.
Zarcão.
Zinco em barra.
Zinco em lençol.
Orado do ferro para vidro para 'Iluminar

as (Moinas.
Encanamentos do ferro para breack auto-

matico.
Mesa motor para vagões.
Rheostato.
Arruelas de borracha para cylindro do

breack automatico.
Dynamito.
Espoletas para dynamita.
Tintas em pó.
Tintas para impressão de bilhete.
Tintas para telegrapho.
Trinc,al.
Tinteiros para apparelhos eMorse...
Trados.
Torneiras de latão.
Torneirm do ferro.
Torneias de injector dos cylin(lros de

caldeira tolo prova.

Fornos de bancada.
Trenas metallicas.
Tronas do aço.
Trucks de quatro rodas.
Trilhos de aço.
Tri )hos do aço portateis
Tirantw de carros com porcas e mani-

vellas.	 •	 •
Tirefondes nara erftzsmonto de trilhos.
Tubos de forro para ldoira.
Tubos de latão par i ealiloira.
Tubos de vidro indicador.
Tub , de borracha.
Tendera.
Thoodolito.
Transito de Png h oi ro
Tripeças de Instrumentos de engenheiro.
Tympanos eleotricos para apparelhos te-

legrapliicos, telophonicos, de signaes e si-
netas de alarme.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 19i18.—
/oito P.. Soares.

•••n•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1908
Sr.; Ministro da Industria, Viação e Obras

Publicas :
N. 78—Tendo o Tribunal de Contas, con-

forme communicou em orneio n. 140, de 9
do corrente, deixado de registrar a despoza,
na importancia de 1612.s921, relativa ao
vencimento de inactividade do 20 oillcial da
Ad inistravio dos Correios do Estado de
S. Paulo Vidal Alvares da Silva, no periodo
da 29 de abril a 31 n :0 dezembro do anno
passado, sob o fundamento de haver falte-
eido aquelle inactivo, segundo consta do
aviso desse ministerio n. 80, do 26 do outu-
bro do mosmo anno, rogo a V. Ex. se digno
informar-mo em que data °ocorreu o obito
do referido funccionario.

Reitero a V. Ex. os protestos da IWnlia
alta estima o mui distincta consideração.

elnM.

EXPE IENTE DO SR. DIRETOR

Dia 91 de março de 1908
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 298—Communieo-vos, para os devida;

fins, que o Sr. Miiii3tro, aitendendo ao que
solicitou o Miuisterio da Justiça o Ne4ocios
Interiores em aviso n. 570, de 28 do cor-
rente, resolveu, por acto de hoje, autarizar
o despacho. livr,) do direitos, do duas caixas
sob ns. 32S o Sn contendo appar,..lhos do
aluminium, constantes da inclusa relação.
destinadas á Escola C,orroccional Quinze de
Novembro, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Santos e consignado á, firma Christ o-
vão Fernandes Si Comp.

N. 299—Commoinico-vos. para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministra, por despacho
de 30, proferido sobre o vosso officio n. 315.
do 26 do corrente, resolveu approvar o
vosso acto amoitando a prop,sta do Bento
Borges da Fonseca para a coostriicção dos
armazens na praça das Marinhas pelo preço
de 98:75420 apenas, por não ser preciso o
calçamento do ladrilho do coramica ; hem
assim designar o zelador dos proprios na-
cionaes engenheiro Christino do Vallo para
fiscalizar as obras.

N. 300— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministra, attt3ndendo ao que
solicitaram C. H. Walker St Comp., em-
preiteiros das obras do porto do Rio do Ja-
neiro, resolveu, pr acto de 21 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accórdo com a clausula 12° do contracto de
24 de setembro _do 1903. do material con-
stante da inclifsa relação, importado pelos
requerentos ttom destino ás mesetas obras.

301xCemmignco-ves, Para os files con-
vedffintes, que o r. Ministra, atendendo

Olco de petro/eo rosiduum.
Olea para rolujouiros e apparelhos tele-

grapiiicos.
Pium . ) do esmeril.
Par:' fusos de forro para correias.
Parafusos de latão para enrreias.
Porafuzos de ferro galvanisados.
Parafusss de latfio para madeira.
Parafusos de ici ro para madeira.
Parainsos de eriizamento.
Parafusos de ligação de linhas.
Parafusos do breck (brak).

Pára-raio para apparelho MorSe.
Pára-raio para enfiei°.
Pás para locomotivas.
Pás de aço.
Pedi a-pomme. •
Pedra de e.smorii.
pedra de amoiti . (rebolo).
Peneiras de ferro.
Peneiras de lat io.
Pieiretas.
Peias do ponte.
Peças dos In licallores do nivel do agua.
Pilhas electricas Loolanché.
PI Moa.
Pinos de rodas motrizes.
Pinos para carros o vagtlos.
Puchavante toe Enntiva.
Pharui para machina e sena pertences.
Pharol de campo.
Plumbagina.
Potassa negra.
Potassa prusiato.
Pregos galvaniz . i doe.
Pregos do cobre.
Prensas para copiadoras.
Prens . s hydralilicas.
Prensas para soltos de carros.
P0 para emmasaar.
Pó para ligar borracha.
Po preto.

• Puxadores de janellas para carros de pas-
sageiros.

Puxadores de portas para carros de
•Passageiros.

Pião de truck para locomotivas.
Pavio para candieiro.
Pão de oura.
Pertences de encanamento e de bombas

:do alimentação.
Pertences para caldeiras de locomotivas.
Pertences para janellas de carros.
Pertences para apparelhos telegraphicos

!dorso ou para teleplione.
Porta da caixa de fumaça.
Pastos do ferro para linha telographica.
PUISOITICtrOS.
PUIVi0MetP03.
Quadrantes de movimento de machinas.
Quadros das grelhas do truck e de tender.
Quadros indicadores para campainhas ele-

etricas.
Rebites de ferro e de cobre.
Rede de linho e algodão para carros de

pa,s sag° ros.
Relogios de parede para estação.
Resina.
Rodas com eixos para trollys.
Rodas para vagões.
Rodas motrizes forradas com aros de aço,

soltas ou montadas.
• Rodas de esmeril.

Rodas para enrolar fitas telegraphicas.
Rolais Siemens, não polarizados.
Rops de lã ou algodão para cortinas.
Rodelas de • algodão para lavagem de

carros.
Roldanas para signaes.
Roldanas lisas e de germe para gyradores.
Repuxo.
Saíras de ferro.
Sal amoniaco em pedra e em liquido.
Soccante branco em põ ou oleo.
Soltos de chumbo ou arame para portas

de vagões.

•

•
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ao que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso 'n. 77, de
27, resolveu por acto de 28 do corrente, au-
torizar o despacho, livre de todos e quaes-
quer direitos, de uma caixa marca- Dr. O.
A. Derby, Serv.. Geo. e Min. do Brazil-

- vinda de Nova York no vapor haglez Velas-
pez? contendo urna machina de escreeer
destinada ao serviço geologico e mineralo-
gico do Brazil.	 •

• N., 4302 - Communico-vos, para os fins
conveniente?, que o Sr Ministro, attendendo
ao que solicitou a Comparafia Docas de •San--
tos, resolveu autorizar o despacho, livra de,
direitos, de tres caixas marca «Docas de
Santoss ns. 2 054 a 2.056, pesandb bruto
2.940 kilos, contendo vidras para vidraças,-

'constantes - da inclusa relação, vindas de An-
'tuerpia no vapor inglez Phidias e importa-
das pela requerente para o edificio -federal
destinado ao escriptorio de sua sede, na Ave-
nida Central, nesta Capital, approvado pelo

• decreto n. 5.304, do 6 de setembro de 1904.
• - Sr. director das Reedas Publicas:

N. 8-Cumpro-me communicar-vos, para
vosso conhecimento e fins convenientes, que

Sr. Ministro, por despacho de -,30, proferido
sobre o °ilidi) da Alfa,ndega do Rio. de Ja-
neiro n. 315, de 26 do corrente, resolveu,

• • designar o zelador dos sproprios • nacionaes
engenheiro Christino do Valle, para fiscalizar

•' as obras de construção dos armazeas na
•Praça • das Marialiasa contractadas • pela
mesma • arandegat • com Bento Borges- da

' ,Fonseca, pelo preça do 98:756a820.
Sr. director da Recebedoria do Rio de

--janeiro:	 • -	 . • - •
; N. 38 - Communico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
te o processo, enviado com o asso officio
n. 103, de :8 de dezembro ultimo, relativo
ao rocurs3 interposto par Eduardo Palacios,'
da vossa• decisão impondo-lho a multa dá
SOM maximo do .art." 122, n. II; lettra d;
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, resolveu, por despacho de 7 do cor-
rente mèz, proferido em sessão da Conselho:
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
deixar de tomar conhecimento do mesmo'

'recurso, por estar perernpto.
Sr. director da Repartição Geral dos

'Telegraphoá: ‘•
N. 41 - Não tendo chegado ao seu destino
telegramrria, desta directoria, expedido á

Alfandega do Ceará em 27 . do corrente,
torizando a isenção de direitos para 400 to-

•neladas de cimento, em 8.000 barricas, deu-
"' tinadas á commissão de Açudes e Irrigação,
Ono referido Estado, o qual, entretanto, foi
• 'entregae nessa s repartição, como se verifica
alo recibo Passado pelo empregado respecti-
vo; no protocollo de remessa do Thesouro
Federal, rogo-vos providencieis afim de se-
'ama prestados os necessarias esclarecimen-

' -tos sobre o assumpto.	 •
- Sr. presidente do Tribunal de Contas:

- N. 134 a- Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 13 de fevereiro ultimo, o

• ' incluso- processo relativo á. fiança do *cola
lector das rendas federa" no municipio de
Magé, Estado do Rio de Janeiro, Tibureio de
Souza, ora reforçada com a quantia de

. 6:9J0a, em sete apolices da divida publica,
do valor nominal de 1:000$ cada. uma, de

'Propriedade de Francisco Ferreira d3 Si-
queira Junior, afim de completar a . impor-
tancia de 15:700$, em que foi ultimamente

' arbitrada a dita fiança.
• 135a-Remetto-vos, para-os fins couve-
Aliente.ss de -aceôrdo com o despacho do
a Sr. Ministro, de 15 de fevereiro ultimo, o
-incluso : processo relativo fiança ao escri-
: vão da Conectaria das Rendaa Federaes em
•Barea.119a3a,"1•,Estado do Rio de Janeiro, Joe.-
"uhll Rodrigues	 JuirioV7 ora drefor-
' 'çada : pelo mesmo respirsaveI com anatara

s	 •
tia de 100$, em moedas corrente, afim de
completar cóm a que anteriormente , cau-
cionara, no valor de 1:100$, a importancia
de 1:200$ a que foi ultimamente elevada a
mesma fiança.

N. 1.36-De aceôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do corrente, remeto-
vos, para os fins convenientes; o incluso
processo, a que S3 refere o officio n: 2, da
Delegacia Fiscal no Paraná, de•I3 do mesmo
inez, relativo á fiança, no-valor-de 20:000$,
prestada, em apolices da divida publica; por
Manoel de Rosairio'Correa para-garantia de
responsabilidade de Joaquim Guilherme da
Silva e de seus fieis-no legar de thesoureiro
da Alfandegas de • Paranaguá e em Substi-
tuição -da •caucionada anteriormente por
Matai ts Bohn. #
•N. 137 - Remetto-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do St: Mi-
nistra, de 2 dó corrente, o incluso processo
relativo á fiança do escrivão da Collectoria.
das Rendas Federaes em Therezopolis, Es-
tado do Rio de Janeiro, José Maria Ferreira,
ora reforçada com aaquantia de 303$, em
moeda corrente, 'afim de completar a que
anteriormente caucionara e-que ,foi ultima-
mente elevada a 400$000.. 	 •

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 69-Communico-vos, para : os devidoS,

fins, que o Sr. Ministro, por . despacho de 7
do mez próximo findo, proferido, erri''sesstio
do Conselho de -Fazenda, dá' accôrdo cota a
parecer do DieS1110 conselho; resolveu : negar
provimento ao rscurso, a que se refere o
vosso officio n. 4, de 9 de janeiro ultimo,
interposto por Souza Teixeira & Comp., da,
decisão da Alfande -a desse Estado \ classifi-
cando como-botões" de madreperola, com
pés-da taxa de 3e$, do art. 81 da Tarifa, a
mercadoria despachada. pela nota de im-
portação n. -1.a)5, • de 19 de outubro de'
1907, como botões do madreperola, - com
furos-para a "teia de 12$, daquelle artigo.

N. 70-Declara-vos, para os devidos ef-
feita, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa de Misericordia
dessa capital na petição trá,nsmittida com
o Vosso °alei) n. 39, de 10 do corrente, re-
solireu, pàr acto de 28 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do § 29 do art. 23 das- Preliminares da
Tarifa, do 24 barris de vinho, constantes da
inclusa relação, import olo-3 da Europa com
destino ao hospital mantido pela reque-
rente.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 70-Remetto-vos, para os devidos ef-

feitos, a inclusa guia n. 17, expedida pela
Delegacia Fiscal em Pernambuco, a essa re-
partição, em favor de D. Maria, Magdalena
de Avellar Rocha, filha do finado contri-
buinte do montepio civil, Manoel José Soares
de Avellar, e que por equivoco veiu ao Tu-.
souro Federal.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 34 - Afina de que a Alfandega. desse

Estalo preste a respeito as necessarias ia-
formaç5es. inclusa vos remetto, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de- 27 do
corrente, o telesramma da mesma data, em
que a Associação Commercial desse Estado
reclama contra actos praticados pelo inspe-
ctor daquella alfandega em prejuizo do com-
mercio.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 41-Era resposta á consulta que fizestes

em officio n. 30, de 21 de fevereiro p.'otirno
findo, declaro-vos, para os devidos effeitos e
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 21 do corrente, que tia , incompatibilidade
entro o cargo de • collector das rendas fe-
deraes e o de vereador municipal, visto ser
applicavel ao caso o disposto no aviso Io Mi-
nisterio da Fazenda ao dia Justicsa e.Negocios
Interiores n. 103, de, 14 de Wbvembao de
1902.	 •	 -•

•

N. 42-Declara-vos, para os devidos erre:
tos, que o Sr. Ministro, por deSpacho de 25
do corrente, approvoil o acto de que destes: ,
conta em officio n. 42, de 12, da mesma mez,'
pelo qual suspendestes do exercido do cargo
de administrador das capatazias da Alfaias
de Paranaguá, Manoel Redrisues Vianna; •
visto haver falecido o respectivo fiador,'
sendo nomeado para' substitua-o o escriptus
rario da mesma alfandega; Francisco de Oli-
veira Lait.	 ,

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande AO Sol:
N. 93- Confirinando o meti telograrnma -

da 27 do corrente, deolara-arots, para os de-
vidos fins, que o Sr." Mie-si-no, atteadendó ao
que solicitou Jacob Reuner & Gama. na 'pe-
tição encaminhada coar o vosso Officio es82,
de 6, resolveu, por acto da3 27 alo' carrefite,
autorizar o despacho, livre sie -direitos, nos
termos do art. 30 n. 6, -alinea. Vil, daavi-
gente lei orçamentaria de reiCeitas da 1:030
cunhetes de folha de Fla,ndresaestampada,
pesando bruto a eproxi ma das nente 152:000
kilogra.mmas, constante da inclusa relação,
que os requereetesoretendem • iraportar com
destino ao preparo de latas-do banha na Sua
fabrica, sita em S. JoãõdoMdiiten6gro,fleSSB
Estado.

•,-, Sr. ,delegado fiscal ein - S.	 ,
N. 233 - Communico-vose 'para" os 'devi-

dos fins, que o Sr. Ministro, por"despacho
de 7 do corrente mez, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda.- de accôrdo-com o
parecer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a, /que se refere o
vosso enleio n. 37; de 20 de janeiro ultimo,
interposto por Carrarizi ,& Comp., da vossa.
decisão mandando classificar como cigarrei-
ras de celluloide com aros de metais; dá'
taxa de 10$, do art.- 1.033 da, Tarifa, a:
mercadoria despachada pela. neta desimpors
tudo n. 37.763, de 5 de junho de 1907, como'
brinquedos de borracha,para a taxa de 3$500;
do art.. / .033.

-Sr. delegado fiscal no Rio -Grande dói'
Norte :

N. 20 - Declaro-vos, para .

	

'os fins" conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por-despacho de
21 do corrente, proferido sabre o 'objooto
vosso officio n. 2, da 25 de fevereiro' ante-
rior, approvou o acto pelo' qual - destes posso
e exercido nessa delegacia ao 2,0 'eszriptu -
rario	 Alfandega desSe Eárado...FrasciscO•
Artemio Coelho odeverido, porém, o mesmo:
funccianario apresentar-se á repartição a'
que pertence logo que assa:mie' 'o exercicio

'do respectivo cargo o thesonreire•Zo-zimo
Platão de Oliveira ,Fernand :s. , " 	 •_	 .	 .	 .	 .

- Sr. delegado fiscal 'eni, Sergipo	 • .
N. 17.-e Communico-vos, paraaos, devidos

•effeitos, que o Sr. Ministro, por despacha de 
28 do corrente mea. resalveu manter- o.acto
de que-trata o VOS30 oLllcie a, 6, de' 21 de
janeiro ultimo, e pelo qual não peraaittistes
que fossem abanados os vencimentos da re-
formado major melica do exercite Dr. AI-
varo Telles de 'Menezes, emquanto estiver
exercendo interinamente o c•,r4o dc insp'
.ctor de saude dos portas desse Estado...

~MI

Recebedoria do Rio de Jazeiro

Dia 1 de abril de . 1908 -

Requerimentos despachados	 •

João Eduardo :Jansen. -:Restitua se a
quantia de 70$503, levando-se a desPeza, a
«Receita a animar».

Antonio Leito Ferreira , de Carvallio.--a
Hern a de 36$100.,

D , El iza Jeronyma de sallo"sqiaita'.,..,--Idepa
a de 118$000.	 •
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Antonio de Paula Ramos Junlor. —Idem a
Re 41$400.

3anowitzer, Vort & Comp. —Revalidem o
selo da petição.

D. Libania Amelia de Freitas Pial.-0111-
ele-se bispem-to floral das Obras Paliavas.

Francisco Nogueira Malheiras.—Aguarde
a decisão do proee se.

Luiz Pereira de Oliveira .—Paga a ava-
liação, entregue-se o documento. A subdi-
roctoria providencie para no caso de não
ser satisfeita dsntro do prazo de oito dias
ser csbrado executivamonto.

Domingos 'Manoel Monteiro Ferreira. —
Satisfaça a exigencia.

José do Pinho Brandã.o.—Idem.
Virgilio Bast.ss.—Paguem o imposto em

debito.
S. Lara. & Comp. —Averbe-se a mudança.
Franklin do Mattos Vieira Guima.rães.—

Pague o imposto em debito.
Evaristo da Silva Balthar.—Averbe-se a

mudança.
Joaquim de Freitas.—Faça-se a rectifica-

ção.
Antonio Gonçalves Fontos. —Sella o . do-

cumento de fis 2.
M. F. da Costa.—Intime-se a vir no praso

de oito dias pagar o imposto em debito e
requeira a trausrerencia, findos 09 quase,
volto o processo para ulterior deliberação.

Antonio Rodrigues dos Santos. —Idem,
Idem.

D. Maria Regina.—Idem, idem.
Hygino Sam Segnado.—Averbe-se a mu-

dança.
HOI .MOS S. Porfirio.—Já tendo sido atten-

dista a vadancia em outros requerimentos,
archi ve-se.

Santos & Gonçalves.—A reclamação além
de infundada está parenta por isto deixo
de tomai-a em considoraçao.

Vaz de Carvalho & Comp.—Esta directoria
não pede concelor a dilação de prazo soli-
citada por ser contraria ás expressas dispo-
siçiies regulamentares.

F. Souza.—Sómente medea.nte deposita ou
pagameato da importsincia da multa pôde
ser concadida a patente do registro, nos
termos do art. 8° do decroto n. 5.8)0, de 10
de fevereiro de 1901. Os buis dados á pe-
nhora não podem ser a.cceitot para o refe-
rido atreito, como já resolveram as ordens da
Directoria do Expo Bente á Delegacia Fiscal
em S. Paulo, sob n. WS, de 10 de maio do
1907, o tt Delegacia Fiscal em Alagoas, sob
n. 16, de 27 do fevereiro ultimo. Pague,
pois, ou deposite as multas em divida para
obter o competente registro.

José Faustino Porto.— Transfira-se.
Manoel da Silva Costa.— 'dom.
Arthur G. de Nobrega..— Idem.
Francisco Rodrigues de Souza.—Idem
Carlos de Oliveira Butos.—Idem.
Tacintho de Paiva. Mattos.— Idem.
Jogo Corrêa de Sá,— Idem. Imponho a

multa do 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904.

José da Silva G. Reis.— Idem, idem.
Manoel Joaquim Itibeiro.—Sendo impro-

cdifento a reclamação, indeferido.
sass. machado Cardoniz.—Em face do pa-

recer o peticionario não tem direito á re-
stituição.

Antonio C. Torres.-0fficie-se á Inspecção
Geral de Obras Publicas.

Vaz de Carvalho & Comp.—Paguem ou
depositem a multa de 3:000$ que lhes foi
irilpo3ta.
, Adelino Rodrigues. —Satisfaça a exilam-
ela.

D. Oetavio Gerand.—Transfira-se.
JosO de Pinho Itrandão.—rslem.

DIARIO OPPICLAZ

Ministerio da Marinha

Por portaria de 31 do março,fol coneadida.
licença ao invalido, 2° sargento do c )rpo de
marinheiros wicionaes, Juvenelo Herculano
do Naseimonto para transferir sua 'rad-
demiti do Estado de Pernambuco para, esta
Capital, poroeben lo o soldo o o valor da
ração.

•—Por outras de 1 do corrente:
Foram nomeados
O capitão-tene ¡te Francisco &enfim de

Andrade pira exercer, interinameate, o
cargo de immediato do caça-torpedeirp. Gus-
tavo Sampaio;

Emiti() Chastenet Guimarães para exercer
o cargo de professor de primeiras ladras d
Escola de Aprendizes Marinheiros do :Estado
da Bahia, durante o impedimento do; raspe-
ativo professar, que obteve troe meses de
licença.

Foram exonerados :	 •
O l e tenente Justino de Campos Lomra do

Lagar de instructor de navegação 4 bordo
do navio-escola Tamandard ;

O capitão-tenente José Feliz da Cuhha Me-
nezes do cargo do instructor do artilharia a
bordo do navio-escola Tamandaré.

Foram concedidos
Ao escrevente de 2° classe da armada Ro-

ndo de Barros, de acoôrdo com o parecer
da junta In dica, 30 dias de licença, na
fôrma da lei, para tratar do sua saldo onde
lhe convier;

Ao professar de • primeiras lettras da Es-
cola de Aprendizas Marinheiros dá Estado
da Bebia Livina de Amorim, de accôrdo com
o parecer da junta medica, tres Meses de
licença, nadórma . 1a lei, para tratar de sua
sande ondeThe (seivi•r.
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Existencia em
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Emissão 	 	 9 s .867:170$100
Notas a emittir 	 	 80.165: 330$900
Fraceaea, ouro 	 	 5:092,,R21-.)
Notas a incinerar 	 	 3.196:9.7.0.0fa)
Notas a assignar 	  1.082.000:000S4000
Thesonro Federal 	 	 18:000000

1.263:253 :332-:82)

Requerimentos despachados
Dia 30 de marco de 1ÇO8

O leito do Valladares.—A' vista da infor-
mação, não póile ser attendida.

Dia 31
Christiano Telles Barbosa.—Não pede soo

atteudido.
Dia 1 de abril de 1908

Dr. Francisca Coelho Gomes.—Não Ode
ser attendido.

D. Ilibai de Almeida Barbosa.—Compa-
roça á Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra

Requerimentos de.>pachcalos
Dia 30 de março de 1908

Angelo Carlotino da Gama, pedindo se ad-
dicione aos seus assentamestos o tempo em
que serviu como operado no Ministerio da
Marinha, contan•o-se-lho pelo dobro o pe-
riodo de 15 do janeiro de 1869 a 1 de março
de 1870.— Deferido, sendo que a contagem
em dobro só poderá ser feita depois que provar
ter-se consoevado no effectivo exercido da
campanha no periodo citado.

Herm. Stoltz & Comp., propondo fornecer
caminh5es-automoveis para transporte do
carga.— O Ministerio da Guerra prasente-
mente não cogita de adquirir caminhiSas-au-
tomoveis para o Rio Grande do Sul.

Amada. do Almeida Gonlart, reclamando
vencimentos. —Convem sellar os documentos
que juntou ao seu requerimento o provar
o que allega o que é a unira herdeira.

Carvalho Costa & Comp. e D. Fiorita
& Comp.. pramando fornecer um witarnovel
e um canãlinhao.---Sollein c00% eRatnailli:is
rndowes a 'saram diseajest,e ss, primeiras ita

Moedas

Soberanos	 d.
Ouro nacional 	 4.
Francos 	
Dollars 	 •	 s-
Marcos 	
Liras 	
Pesos argentinos
Cordas 	
Reis fortes 	
Pesetas hospanIrla 	 •
Equivalencia em reis

Caixa, ouro 	
	

97.873:09... 20
.Caixa 	

	
8).17:41'7. i80

Fracções em ~da. subsi-
diaria 	
	

5:9225-420
Notas inntilizadas
	 1.089:0O$000

Resgate de notas 	
	

2.127:4(l00s)
Material para einis.são..: 	  1.082.000:00900

•— — — —
Total 	  1.263.23:3-2a-3820

•• Caixa do Con.veroda
• NOvINIENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS

Durante o na& de março de 1908

Contabilidade da Caixa do Coavarsão, 1 de fi uril de 190s. — O escriptur crio.
&rico M. Horla.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

---
BALANCETE

Activo
	

Passivo

Contabilidade da Caixa de Conversão, 31 de março de 1P0R.-0 escripturario.
Antonio Riheiro da Fonseca Junior.—Dv. : Carlos Claudio da Silva, clusta da contabilidade.
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valor do 17$000 e os outros no de 13$200.
Elvira Merina Barreto Ribeiro Ferraz,

viuvo., pedindo que seja suspenso o desconto
que soffre.— Dirija-se ao Ministerio da Fa•
zenda, si a Alfandega do Uruguayana, não
puder providenciar, afim do ser sustado o

. descanto e restituido o que para mais houver
, sido doscontado..	 .

Holvecio Renato Besmichet, 2° tenente, so-
', _licitando dispensa do frequentar a Escola de

."•Applicação.—Indeferido.. •

litinisterio daIndustria,Viação b
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

_Requerimento despachado

Dia 31 de março de 1908

Idalisio da Silva Figueiredo, pedindo a
parto da pensão do montepio a que tem di-
reito como filho da fallecido contribuinte
Luiz da Silva Figueiredo, guarda-fio de
2° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.—Deferido.

•
Directoria Geral da Industrie

, Per portaria de 23 de março ultimo foi
concedida a Antonio Corigliano, italiano,
mecanico, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e representado
pelos seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, agentes do privilegies e domi-
ciliados nesta capital, garantia provisorio,
polo prazo de tres annos, contados de 22 de
fevereiro do corrente anno, sobre a propri.
alado da sua invenção de c um funil auto-
matico, denominado — Funil ideal auto:.
matico.»

~à
• EXAME PRÉVIO

Dia 1 de abril de 1908

• Engenheiro civil João Baptista de Moraes
Regaapedindo privilegio para sua invenção
de um apparelho .sanita.rio fossa septica
aerobia gBiol», destiuddo ao tratamento das
aguas cloacama:—Proceda-se a exame prévio
no objecto da invenção.

Adolphe. Leyret, pedindo privilegio de in-
venção de «um systema de distribuidor au-
tomatico para sellos do Correio e outros».—
Compareça nesta directoria geral no dia. 6
de mez corrente, á 1 hora da tarde; com o
fiai de !assistir a, abertura do envolucro de-
pesitado.

-	 '
ADitINISTRAÇIO DOS CORREIOS DO DISTRIcTO
* " FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 31 de março fiado, foram
concedid• ao praticante de 2°' classe João
Lopela Leite BatoaaJuoi 15 di aalkle licença
lia fôrma da li, e a co ar de 23 do usino
reez, para tratamento sande.

•

TRIBUNAL D'à CONTAS

Ordens de pagamento
•

Ordens de pagamento sobro as mama pro-
feriu despacho de registro, em 31 de março,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Avisos:

N. 70, de 30 de março, pagamento de
6:760$195 a Eugenio Gadelha, de transporte
de 23 rezes e 21 cabeças de gallinhas de
raças diferentes importadas dos Estados
Unidos da America do Norte, em outubro do
anuo passado ;

N. 1.220, do 23 de março, idem da quantia
de 12:182$876 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro e dezembro ultimes;

N. 1.317, de 27 de março, idem da. quantia
de 1:42t485 a diversos, idem idem, em de-
zembro u l timo •

N. 1.345, de 23 de março, idem da quantia
de 17:574300 a diversos, idem idem. idem

N. 1.394, de 30 de março, idem da 87:936$
a Trajano de Medeiros & Comp., idem idem,
idem ;

N. 1.349, de 28 de março, idem de 34:710$
Fabrica de Cimento Italo-Brazileira, idem

idem idem •
N. 1.102, de 19 de março, idem de

2:728$145, a diversos, de transporte de ma-
terial para á repartição dos Telegraphoo,
em dezembro ultimo

N. 1.202,• do 23 de março; idem de
4:828$930, a diversos, de fornecimento
Estrada de Ferro Central do Brazil, em de-
zembro ultimo ;

N. .1.188,. de 21 do corrente, idem de
22:424500 á Herm Stoltz & Comp., idem,
idem, em agosto ultimo
• N. 1 ..217, de 23 de março, idem de886$100
á J. M. Ca.manho, idem, idem, em outubro
ultimo ; . .

N. 1.184, de 21 de. março, idem de
15:817$a23, Bra3ilian Contracts Corporation,
idem, idem, em julho ultimo ;

N. 1.189, da mesma data, idem de
12:3n$091 á mesma, idem; idem, em de-
zembro.ultimo ;

N. 1.228, de 23 de março, idem de
2:477$419á Walter Brothers & Comp., idem,
idem; em novembro ultimo ;

N. 1.203, da. mesma data, idem de 931$010
á Amadeu Macei° & Comp., - idem, idem,
em dezembro ultimo ;

N. 1.182, de 21 de março; idem de 815$150
Wilson Sons & Comp., idem, idem, idem ;
N. 1.188, da mesma data, Mem de

435$546 á Behrend, Schmidt & Comp.,
idem, idem, em novembro ultimo ;

N. 1.209, de 23 de março, idem de 32a á
Hime & Comp., idem á Inspecção das Obras
Publicas,' em julho ,do anuo proahno pas-
sado;

N. 1.322, de 27 do março, idem de 255$ á.
Oscar Torres & Comp., á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em dezembro ultimo;

N. 1.301, da mesma data, idem de 578$30a
á diversos, idem idem, em outubro ul-
timo •

N. '1.319, da mesma data, idem de 550$
João Ramese & Comp., idem idem, em. de-
zembro ultimo ;

N. 1.310, da mesma data, idem" de 146$,
ao mesmo, idem, idem ;

N. 1.351, de 23 de março, idem de
4:897$675 a Claudino Corrêa Louzada, de
trabalhos para a mesma estrada, ena dezem-
bro ultimo ;	 -

N. 1.346, da mesma data, idem de 235$915
ao mesmo, idem, idem ; •

N. 1.402, de 30 de março,' idem de
12:754069 á diversos, de fornegmentos á

g	 .•

. -	 •	 .
mesma estrada, nos mous de agosto o outu-
bro a dezembro do anno. proximo pa,sa,do ;

N.- 1.285. (1)325 do mamai. iderrf de i545$ á
diversos, idem, idem, em dezembro ultimo;

N. 1.219, do 23 do março, -idem dell$905
a diversos, ddem, idem,' em outubao e de-
zembro unimos;	 •• • '

N. 1.307, do 27 de março, idem de 36$129
á Fontes Garcia & Comp., idem, idem, eni
dezembro- último ;

N. 1.304, da mesma data, idem de 155$ á
F. Martins & C imp a idem, idem;	 .

•N. 1.285, de ' 25 de março; idem de 4:250$
a Alves, Vasconcellos & Comp., idem, idem,
idem

'
•

N. 1.344, de 28 de março,..idem de .1:570$
á Companhia Serviços do Portos, do tra-
balho feito para a- ingiu .a, Estrada, em .de-
zembro uIti	 ;

N. 1.348, de 28 de março idem de
2:191$25a a Claudino Corrêa Louzada, idem,.	 .
idem, (dom;

N. - 1.342, da - mesma datia;' • iderna de
2:314300 a F. Amaro, idem á. 'Inspecaãa;
das Obras Publicas, em agosto ultimo ;	 -

'N. 1.354. de 2a do março, idem de'65$ ao
Jornal do Commercio, de , pablicação para
a Administração dos Correios, em dezembro
ultimo;

N. 1.337, • de 30 do corrente, idem - d,e
1:853$370 a Guilherme Echenique, de trans-
porte de um casal de bovinos reprodu.,
ctores importados de Inglaterra em; ou
tubro do anuo proximo passtdo'; • 	 •

N. 1.305. de 27 do mirço, idem : dc
1:214$810 a Villas Boas & Comp.; de forneci-
mento á Estrada de Ferro Ceatral do Brazil,
em dezembro ultimo
• N. • 1.293, da mesma- data; idem' .do
1:157$150 a diversos. idem, idem,i tena .•

N. 1.222, de 23 de março, idem dé
251$737 . , a, , 13razilian Contracts, Corporation,
idem idem, em -fevereiro 4o aannavoximc
paseado ;	 •	 •	 • •

N. 1.361. de 30 do março, idemde 16:004
a Pedro Santarre Gui marães;' do . transporte
de -60 animaes vaccum de 'raça para repro-;
ducção, era novembro do anilo proximo pas-
sado ;

.N. .1-362, • de 30 de março, :idem da
14:180$800 á Anseliano: -der Pinto Lima, •
Gd e les, de transporte feito com a acqui-,
sição (10.55 animus yaccum, em novembro
ultimo ;	 . •	 •	 • a	 a	 . •

N. 1.291, do 25 do março,. idem.. de
3:612:517 a Companhia Rio. de Janeiro,
City Improvements, de-taxas de julho á. de;
zembro proximo passado '•,.	 -•

N. 1,253, da mesma data, idern de 333$600.
Arens & Comp.. do fornecimentos- a. Es,

fadai, de Ferro Central . do, Hrazil, em de-.
zembro ultimo ;'
	

) .•	 .
N. 1.324, de 27 d .marçe; idem: de

1.661037, á diversos, idem, aderia •nos mezei
de outubro á dezembro ultinma; 	 .

N. 1.352, de 28 de março,. Rem • de
13:118$746, a diversos, idem, idem, em de-
zembro ultimo ;	 •	 •

-N..71; de 30 do março,iderri de 3:384978
a Antonio Suttesback, de transporto de ave&
e quatro bovinos de raça Zebil, em -junho da

.	 .. „armo passado ; 	 .
N. 1.377, de 30 de março, idem de.1:520$

a A. G. Fontes, de fornecimento a. Estrada. •
de Ferro Central do. Brasil, em dezembro
ultimo ;	 •

N. 1.393, da mesma data, idem. de
4:603$204 a Brasilian. Contracts Corporation
idem, idem, idem. •

N. 1.290,-de 25 de março, , idem -de 0..04$.a.
Virgillo , Machado, iden idem, era nostd
ultimo.

N-1.392, de 30 de março, idem de 8a.5$250.
a. Norton Megaw & Comp., idem idem, .em
dezembro ultimo ;	 .•	 r

N. 1.391, da mesma ' data,- •idem de
6:776$950 aos mesmos, idem idem,. ideia;

Carlos Abreu dos Santos Paiva, soldado,
matricula na Escola do Guerra.—Indeferido.

Antonio Bastos Paes Leme, 2° tenente, pe-
dindo o registro de um attestado na sua fé
.de oficio. — Indeferido, á vista do disposto
'no aviso n. 1.582, de 5 de agosto de 1907.

Guilherme Firmino Ligorio Ribeiro Doria,
2° tenente, solicitando permissão para pre-
star exame de todas as aulas do 2° anuo do
curso da Escola de Guerra.—Indeferido.

.••nn11.1•
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N. 1.3111 de 25 •de março, idem de
14:938$047 aos mesmos, idem idem, em
junho do anuo proximo passado ;

N. 1.284, de 24 de março, idem de 164
a A. Guimarães & Comp., idem idem, em
dezembro ultimo ;

N. 1.294, de 27 de março, idem de
8:616610 a diversos, idem idem, idem

N. 1.297, da mesma data, idem de 91g$
a diversos, idem idem, idem •

N. 1.2n, de 25 de março, idem de 70$ a
Dias, Prata & CoMp idem idem, em no-
vembro ultimo

N. 1.224, de 23 de ma'rço, idem de
1:406$534 á Brazilian Contracts Corporation.,
idem idem, em dezembro ultimo

N. 1.250, de 25 de março, idem de
559$417 á mesma, idem idem, idem

N. t.158, de 20 do março, idem de
3:323$ a Avelino Antonio Guedes, idem á
Administração dos Correios, em dezembro
ultimo -

N. 1.159, da mesma data, ideni de 1:023$
ao mesmo, idem. idem, idem

N. 889, de li de março, idem de 356$700
a Gonçalves Castro & Comp., idem idem,
idem

N. 1.015, de l4 de março, idem de 714$500
a Custodio Ferreira da Silva Vianna, idem
idem, em julho e agosto ultimes

N. 1.323, de 27 de março, idem de 45$ a
M. da Silva Almeida, idem idem, em julho
do anno proximo passado

N. 1.343, de 28 de março, idem de 108$370
á Repartição Geral dos Telegraphos, da in-
stallação de um a,pparelho telophonico para
o serviço da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. , 11:341, da mesma data, idem de
1:184$450 á mesma, idem idem, idem

N. 1.211, de 23 de março, idem de 142;3808
a Hime & Comp., de fornecimentos d, Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro ultimo

N. 1.214, de 23 de março, idem de
2:488$845 a diversos, idem idem, nos mezes
de outubro a dezembro ultimes

N. 1.226, de 23 de março, idem de
1:956$362 a Wilson Soas & Comp., Idem
idem, em novembro u'timo ;

N. 1.270, do 25 de março, idem de 25.3$800
a Arthur Bastos & Comp., idem idem, em
dezembro ultimo ;

N. 1.277, da mesma data, idem de
155$550, a Borlido, Mala & Comp., idem
idem, idem

N. 1.268, da mesma data, idem de 101$732
a diversos

'
 idem idem, em outubro e no-

vembro ultimos ;
N. 1.239, idem, idem de 1.250$419 a

diversos, idem idem-, em dezembro ultimo ;
N. 1.278, de 25 de março, idem de

1:447$700 a diversos, idem icl em, em ou-
tubro e dezembro ultimes;

N. 1.274, de 25 de março, idem de 721$
a Rodrigo Vianna, idem idem, em de-
zembro ultimo

N. 1.282, de 25 de março, idem de
662$400 a diversos, idem-idem, de outubro
a dezembro ultimes

N. 1.272, do 25 de março, idem de 82$100
a Claudino Corrêa Louzada, de trabalhos
feitos á mesma estrada, em dezembro ul-
timo;

N. 1.271, de 25 de março, idem de
3:355$'320 ao mesmo, idem idem, idem ;

N. -1.241, de 24 de março, idem de 40$ a
Antonio da Silveira Macedo, idem á Admi-
nistração dos Correio em dezembro ultimo

N. 1.331, de 27 de março, idem de 200$ a
José Antonio da Rocha Junior, .do aluguel
do predio onde funceiona, a estação telegra-
phica de Santa Thereza,- da Repartição dós
Telegraphos, em dezembro do anno proximo
passado ; •	 _
N. 1.20, de 25 :de março, credito de'

23$900 á Delegacia em S. Paulo para paga-

1

mento de passagens concedidas em proveito
da. Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, em dezembro ultimo, pela Compa-
nhia Paulista do Vias Ferroas e Fluviaes; -

Ns. 4.446 e 1.330, de 16 de dezembro e
27 de março corrente, pagamento. de 210$ á
Companhia Marcenaria Brazileira de forne-
cimento á Inspectoria de Navegmão ca ou-
tubro ultimo;	 • -

N.1.316, de 27 de março,idem de 7:520$933
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil de outubrd -a de-
zembro ultimo;

N.1.170,de 21 de março, idem de 11:525$600
á Estrada de Ferro Central. do Brasil, de
transporte de pessoal para a Repartição dos
Telegraphos no mez proximo passado

N. 73, de 30 de março, idem de 26507 a
Rodolphe Gustavo da Paixão, de transporte
de um casal de cabras de raça em julho
ultimo.

—Ministerie da Justiça e ,Negoelos
riores—Avisos:

N. 1.59.), de 25 de março, pagamento de
9:0738780 a diversos, de fornecimentos para.-
as obras do Instituto do Electro-Technica ;

N. 1.592, do 25 de março, idem de 500$ ao
bacharel Henrique Vaz Pinto Coelho, do gl'4,* •
tificação, por-. substituição, em fevereiro ul-
timo; .	 .

N. 1.627, de 27 de março, idem de 85$500
a Rodrigues & Comp., de ola'Actos de expe-
diente fornecidos á Corte Appellação em
dezembro ultimo ; •

N. 1.139. do 5 do março, idem da quantia
de 4:274348 a diversos, de • fornecimento ao
Internato do Gymnasio Nacional em . no-
vembro e dezembro ultimes;

N. 1.223, de 7 de março, idem de 569$ a
Barnabe Moreira Lopes, do fornecimento á
Inspeetoria da Policia Maritima em de-. _zenibro do anuo proximo passado ;..

.N. 1.651, (10 30 de março, idem de 5:000$
ao Dr. Antonio dos Passos Miranda Filho,
procurador da Escola Pratica do Commercio
do Estado do Pará, do auxilio para a refe-
rida escola

—Ministerio da Fazenda:

N. 1.350, de 28 de março, idem de 480$ a
Behrend, Schmidt & Comp., idem idem,
idem •	 •	 •

N. 1.303, de 27 de março, idem de 874545
a Borlido Moniz & Comp., idem, idem,
idem ;

N. 1.383, de 30 de março, idem do
2:397;5502 a Haupt, Biehn & Comp., idem,
em agosto ultimo

N. 1.318 de 27 de março, idem de
3:262$,105 a Clandino Corrêa Imunda, de
trabalhos feitos para a mesma estrada, em
dezernlgo ultimo ;	 .

N; 1.325, da mesma data, idem de 147$010
ao mesmo, Idem idem, em novembro e de-
zembro ultimes

N. 1.327, da mesma data, idem de 563$500
ao mesmo, idem idem, em outubro ul-
timo;	 .	 •

N. 1.376, de 30.de março, idem de 2:000$
a Eduardo Gonçalves & Nunes, de forneci-
mentos á mesma estrada, em dezembro ul-
timo;

1.384, da mesma data, idem de
2:234347 á diversos, idem idem, em agosto
e dezembro ultimes;

N. 1.287, de 25 de março, idem de 130$
• a Caetano Segrel°, de publicaçties feitas no

jornal Il Bersag!iere, em dezembro ultimo ;
N. 1.299, de 27 do março, idem de

1:752$350 a Antonio do Prado. Franco, de
transporte de quatro animaes sumos e seis
vaccas, para reprodução, em setembro do
anno proximo passado;

N. 1.046, de 16 de março, idem de:
357$500 'ao Lloyd Brazileiro, de transportes
effectuados por conta deste ministerio, nos
mezes de julho, setembro e outubro ul-

.•timos;
N. 1,355;de 28 de março, credito de 78$

á Delegacia Fiscal em Pernambaco, para
pagamento de passagens concedidas pela.]
Companhia Pernambucana de Navegação a)1
Vapor, . em proveito da superintendenpia)

• das obras contra os effeitos da secca, 1104
mezes'de maio e junho' do anno :proxiino.
passado;	 ' •
• Ns. 479e 1.388, de' 13 de fevereiro e 30 de
março corrente, pagamento de 20:733$200

•a diversos,. de fornecimentos á Estrada de
Ferro Centrai 'do Brazil, nos mazes' de maio
a setembro do 'anno proximo passado;

N. 1.296, de 27 de março, idem de
8:975$826 a ' diversos, idem idem, nos
mezes de setembro, novembro e dezembro
ultimes;

N. 1.295, de 27 de março, idem de
12:243$578 a diversos, idem idem, em
junho e dezembro•ultimos;

N. 1,312, da mesma data, idem .de
474$314 a Bornal° Maia & Comp. ,idem idem,

	

em dezembro ultimo; _ 	 •
N. L300, da mesma data, idem de 210$ a

Adelino C. Ferrão ,Castello Branco, idem
idem, idem;'

N. 1.314, da mesma data, idem de 36$ á
Camara Municipal de Mogy das Cruzes,
idem idem, nos mezes de julho a dezembro
ultimes

N. 1:313, da mesma data, idem de
429$659 'a Borlido Maia & Comp.; ideni
idem, em . dezeinbroailtime ;

N. 1.306, da mesma data, : idem de 20$
a Fred. 'Figner, idem idem, idem

N. 1.302; da mesma data, idem de 100$
a Behrend . Schmidt & Comp., idem idem,
idem ;

N. 1.320. da mesma data, idem . de 80$775
a Claudino Corrêa Louzada, de trabalho

, para a ,mesma estrada, em março do armo
proximo passado ;

N. 1.289.: de 25 de março, idem de
830$330 a diversos, de fornecimentos á
mesma estrada. em dezembro ultimo ; •

N. -1.248, de 25 de março, idem de
1 :770$050 a .Herm Stoltz & Comp. , idem

	

idem, „idem "	 .

Ns. 98 o 124, da Delegacia na Bahia, do
15 dejunho a 12 de agosto de 1907, credito
de 59$ áquella delegacia, para pagamento
da congrua que, em dezembro de 1905. dei- .
xou de receber o conego Olympic) Candido
de Ramos;	 ,

N. 4, da Delegacia no Maranhão,- de. 4 de,'
janeiro, idem de -100$, áquella delegacia,'
para pagamento á Companhia de Navegação
a Vapor do Maranhão;

N. 185, da Caixa. do ConversIo, de 13 de
março, pagamento de 520$700 á Imprensa.
Nacional, de fornecimentos aquela reparti-
ção no 4° trime3tre de 1907;

N. 418, da Casa -da Moeda, de -26 de março,
idem de 718$ a Laport, Irmão & Cmp., de
fornecimento áqaella repartição em dez 3111-,
bro ultimo;

N. 184, da Delegacia no Amazonas, de 22,
de novembro de 1907, credito de 214354
áquella delegacia, para pagamento de or-
denado ao 1? escripturario da Alrandega
daquelle Estado Raymundo Alves Coelho; .-

N. 26, da Delegacia no Piauhy, de -30 de.
janeiro, idem de -580$528 áquella delegacia
para pagamento á Companhia de Navega-
ção a Vapor do Rio Parnahyba, de passagens
e transportes de volumes em 1907; 	 •-

N. 918, da Delegacia em S. Paulo, de 31 	 :
dezembro, idem de 28$ áquella delegacia-i
para pagamento de passagens e transportes
concelidos pela S: Paulo Railway Company,:,,
por conta deste ministerio;	 o	 .1 

N. 326, A, mesra. jelwadta, de 4 8 de-
zem90, idem de 11%011 á mesmaaidem.

•

Qta-felra 2 Abril 19uul



Quinta-feira-r.
	 DIAÉ.i.0 OFFICIAL

	
Abril -1-90.8 f2ãõi

N. 96, da• mesma delegacia,- do 21 de
março corrente, idom de 568480 áqüênt de-
legacia para pagamento de porcentageni

N. 9, da Delegacia em Pernambuco, de 15
de janeiro, idem do 55$800 áquella delegacia
para pagamento á:Companhia Pernambu-
cana de Navegação, de transporte concedido
por cota deste ministerio ; •

N. 107. da Delegacia no Piauhy, de 18 de
dezembro, idem de 200,3 áquella delegacia
para prarna(raeu to de ajuda de custo ao escri-
pturarro Alvaro Sisypho Corrêa;

•Ns. 57 a 60, da Caixa de Amortização, de
27 de março, pagamento do 1:5633570 á
Companhia de Gaz, pelo consumo de gaz
naquella repartição no anno de 1907;

N. 224, da Imprensa Nacional, do 25 de
janeiro, pagamento de 7:3443750 áquella re-
partição, de serviços feitos para o Thesauro

, Federal em 1907 •
N. 4, da Recebedoria do Rio do Janeiro,

de 6 de março, idem do 500$ ao 4 0 escri-
pturario Leoncio de Souza Marinho, de
ajuda de custo ;

N. 327, da Delegacia em S. P3u1o, de 4 do
dezembro, credita de 122$600 aquela dele-
gacia para pagamento de passagees o tran-
sportes concedidos pela S. Paulo Raillooy
Company, por conta (leste mifilsterio ;

N. 31, dá Delegacia no ltio'Grande do Sul,
do 4 de fevereiro, idem de 233300 águella
delegacia 'para pagamento ' a Au,gusto••Lima
&-Comp. de fornecimento de uma passagem
ao guarda • da Alranclega de Pelotas cru
1907;

N. 50, da Recebedoria do Rio de-Janeiro ,
de 27 de março, pagamento do 23502 á Com-
panhia do Gaz, de consumo de gaz•naquella
repartição no primeiro trimestre de 1907.

Requerimentos:
Do M. Buarque & Comp., pagamento de

181$300,. do passagens concedidas por conta
deste ministerio;	 .

Dos mesmos, idem. de 291$300, , idem
idem a . . •	 .	 •

Doa . mesmos, idem de 3233200, idem
idem ;	 .

Dos mesmos, idem de 1:8363160, do passa-
gens e fretes concedidos por conta deste . mi-
nisterio

Dos mesmos, idem de 4283130, de passa-
gens concedidas por conta deste ministerio

Dos mesmos, idem da 2:0373410, idem
idem

Dos mesmos, idem de 5833501 idem
idem ; •
•Dos mesmos, idem de 0283380, idem

idem
Dos T mesmos, 'hiena de 5803930, • 4633630,

4303930 e 665$, idem, idem, idem;
Dos mesmos, idem de 5113880, 1573590,

4633690, 165,3200, 1:5173710, 0330), 6883100,
3903300, 3:0263630 e 4713800, 10em, idem;

Do .40 escripturario da Recebedoria, Ar-
thur, Barreto, .idem do 200$, (la, ajuda de
custo;,

Do al.Bliarque Cornp:, ident•cle. 4443150,
de passagens concedidas por conta deste Mi-
nisterio.

Exercicios findos:
• Requerimento de Abdon Milanez, paga-
mento do 600,i; de aja la de cristo.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n; 1.234, do- 23 de Março, paga-

mento de 7:7873500, a E. Lambert, de*-for-
necimento de estantes do ferro á Bibliotheca
de Marinha,•

-Ministerio da Guerra-Avisos: . • • •
N. 185, do 25 de março, de 70:3073019, a

diversos, de fornecimentos a esto Ministerio,
em 1907;	 •,;•, -

N :. 204; de 28 do marea, idem de 2:1093100,
a divársos,- idem, idem, idem:
• N. 208, da mesma data, iderq- de 1:800$;
aos herdeira do conselheiro graacisco de
Pauladeayrink, tostItituis da e cal'a 2,c ria
Desembargador Lidá CaStaao,' ern• Nitheróll

n. 52, que do l c• de janeiro a 30 do jimlio de
esteve °ocupado pelo 330 ratalhão do :infan-
taria e um contingente do 230 da mestria
af:ra;

N. IR7, •- 4e 25 de março, idem da • quantia
de 156:72831 :,?; ao Lloyd Brasileiro, de tran-
sportes de tronas.; 2aVgas e bagagens, reali-
zados em 19)7, par ao:It.:2, , deste Ministerio;

N. 200, de 27 de março, ide.ekde 1:9703,. a
diversos, ideai, idem, idem;

N. 202, da mesma data, idem de 4:9;:a$087,
á estrada de ferro Brazit Great Southerne,
idem, idem, idem

N. 197,da mesma data, idem de 29:9213300,
a diversos, de fornecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, de 1907;

N. 205, de 28 de março,,idem de 8:8173390,
á Tire Leopoldina Railioay Company, de tran-
sporte de tropas,' cargas e bagagens, effe-
ctuaclas por conta deste Ministerio, em
1907.
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Supremo Tribiinal :Federal

9 a sessão em 1° de 'abril de 1903

Presidencia do Sr. ministro Pinclahiba de
M.dtos, vice-presilente

.A's 11 horas da manhk., abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ; -ministros IIer-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Epitacio Pessoa,Oliveira, Ribeiro Gui-
marães Natal, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcante e Pedro Lassa.

Deixaram de comparecer os Srs.. mieis-
troa Piza e Almeida, presidente, e Alberto
Torres, em- goso de licença e . Mandei Espi-
nela, com causa. participada.

Foi lida e aperovada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente. •

Em s2guida o• Sr. presidente, communica
ao tribunal as providencias que, na ausencia
dos 'SÉS. -ministros, toniou com relação ao
hcCeas-corPuS concedido, em sessão de 23 ao
mm proximo passado o ás reclamações dos
impetrantes, allegmdo a desobediencia á
decisão do tribunal.-Declara que ante • as
asseverações dos dom grupos politicos em
opposição, exigiu- informações minuciosas,
tanto do governador como do juiz seccianal
da Bahia. .	 •

Nesse momento acaba de receber, por- te-
telegra,mma, as informaçõ,s exigidas. Lendo
esses telegraminas, submetto a sua apre-
ciação á consideração do tribunal. . ••

Aberta a discussão usaram da palavra os
Srs. ministros Epitacio Pessoa; Oliveira Ri-
beiro, Pedro Lessa, Amaro CavalCante, - Ri-
beiro de Almeida, Cardoso do Castro, Gui-
marães Natal, João Pedro o André, Caval
canti e concluiram que, ao presidente, per
lei, cabia resolver si o accordão tinha sido
ou não cumprido o respeitado.

O Sr. presidente declara que á vista, das
informações prestadas tanto pe:o Sr. go-
vernador do Estado como pelo Sr. juiz fe-
deral, entende que o accordão • do tribunal
foi cumprido, e ...respeitada assim a decisão
proferida...	 •	 • -	 •	 . • .

Os Srs. EpitaeioPassoa e Guimarães Natal
requereram que se ,consignasse • • na acta da.
presente sessão os seus protestos, • .por en-
tenderem que o•accordão não foi • cumprido
nem respeitado.	 -	 •	 • • •
..	 .Levantou-se a sessão "ds 3 horas d2._ tarde'.
2-0 secretario, Iodo - Pedreira d..Coutto

•Ferraz.

EDITAES'	 ;,.. .
Juizo de Direito da Prinieirt-'

Vara Conamereial :
De praça, coar o prazo de 20 dias, para

ven:lu e arremataçlo. dos bens penhorados
rei) Banco Commercial do Rio de Janeiro
a Martinho José Corrêa da Veiga e sua
mulher, na fôrma abaixo

O Dr. Josó Ovidio Marcondes Rerneiro
juiz pretor; servindo no impedimento dc •
Dr. gicero Soabra, juiz de direito da i a Van ••
do Commercio da cidade do •Rioa de Janei- •
ro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cabrtorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypothecarica entre partes
corno exequente -o Banco Cornmercial do
Rio de Janeiro e corno executados Marti-,
nho J09á Corrêa da Veiga e • sua mulher
D. Maria Isabel -da Conceição Pereira da
Veiga -C2 ora por parte do execinente foi-lhe
dirigida a petição do teor segUinte: Exm. Sr.
Dr. juiz de direito da l a Vara Commercial do
Rio de Janeiro-O Banco Commercial do Rio
de Janeiro, no executivo hypatheeario que
move contra Martinho José Corrêa da Veiga
e sua mulher, estando feita a avaliação 'dos
bens penhorados, - como calista. do documenta
junto, requer a V. Ex. sirva-de de ordenar
a expedição de editaes de primeira praça, na
fórma e pelo prazo /egaes. 13(1edeferimeete.
Rio; 22 de janeiro de 1933,--- Theodoro de B.'
Machado da Silva. (Estava legalmente s:el-
lada.) Despacho : Sim, em termos. R:o, 23
de janeiro de 1908.- Ooidio Romeiro. EM
virtude do que se pa.s3ou o presente edital
pelo teor do qual o ofIlcial de justiça que,
estiver de *senittpa seriindo-de , porteiro
trará aimblico pregão.de venda é numa-
taeão em Praça 'deste juizo, do' dia 24 do
abril próximo, ás 12 horas da manhã, depois
da audiencia'do estylo, áá portas do predio .
onde funcciona. provisoriamente o Forem,
á rua dos Invalido3 10S, os' bens ponho-,
rados e constantes da avaliação junta aos
autos a saber i Preilio de Sobrado á rua 'de
S. Pedro n. 174, ebni duas jauellas á duas
portas, sende'duas 'portas para a laja e duas
e duas • janellaá para ci sobrado, cOm sa-•
cadás de ferre , divididci bso-beado em dom
quarto', duas salas, área, cozinha e corre=
dor com um lance de escada de entrada para
o sobrado; no pavimento terreo um armazena'
corrido, ladrilhado; tendo latrina nos fundos,
área cimentada;• suais divisões fio sabrado •
são de - estuque, forrado o assbalhado cotia
madeiramento de lei, a ssim Come o viga- .
mente, medindo o corpo da casa em l8°,30
de comp imento e 3is ,70 de frente ; a área,
tem 2,40 de fundos. O predio é de construa.
cçãe de pedra e cal com portadas de . canta- •
ria e Madeiramento 'de lei, Com 'agua: gaz
e esgoto ; avaliado eia 25:0003000. O predic‘
de sobrado á rua de S. Pedro n. 176, com • .
duas portas e duas janellas com sacadas de
ferro e portadas de cantaria, dividido e.na ••
duas sal as, dous quartos', cozinha e despensa,;
a loja em armazena • corrido com um lance
de escada que dá entrada- para o sobrado ;
as divisões no - sobrado são -de estuque, é .
forrado e assoalhado com-niadeiramento de/
lei assim como o - vigai-fiento ; 'medindá • o
corpo da casa 3m,47 de frente e 20m,30 de
fundos, com gai, agua e 'esgoto; avaliado
em 25:0003030. Predio de sobrado á. tuia de
S. Pedro n. 178, esquina da rua da Concei-
ção, com oito portas e oito janelliá pela rim
da Conceição e pela rua de	 Pedro treS •
portas' ô tres janellas datil 'tirna.'saCada
corrida, em"urna, daá portas 	 'um
de escada que dá entrada para o sobrado,
dividido em duas salas, - quatro quartoi, --co-
zinha, despensa, latrina e um terraço de ma:



34'3f s- '13.1.21.1144 OFFIAL

deira sobre o telhado; no pavimento terreo
tem uma, loja com duas pertas Pela rua de
S. Pedro e oito portas para a rua da.Conceição;
o armazena é ladrilhado e contém. uma la-
trina, agua, esgota e gaz ; o. corpo da casa

•, Mede pela rua do S. Pedro 6 s.,60 de frente
e pela rua da. Concei ção 19m ,80 de compri-
mento; a sua'construcção 4 . de. pedra e cal,
forrado e assoalhado e suas divisões sÃo de
estuque com portadas de Qat:tarja e madei-
ramento de lei ; avaliado em 70:000$000,
Predio de sobrado e então á rua Theopliilu
Ottoni n. 179, esquina da rua da Conceição,
com tres portas e troa janellas com sacada

.de ferro e pela rua da Conceição cinco portas

.e tresjanellas, sendo uma de sacada e duas
de peitoril, umas das portas da rua Theo-
philo Ottoni dá entrada para o sobrado com
um lance de atoada ; o sobrado é dividido
tem tres salas, dons quartos, cozinha, e la-
trina .e outro lance, de escada que da para

sotão, o qual tens seis aposentos em um
pequeno terraço ladrilhado, medindo o
corpo da casa de frente oito metros pela
rua Theonhilo Ottoni e de comprimento
10,60 pela rua da Conceição ; a sua cons
gtrucção é de pedra. e. cal com portadas dó
cantaria e madeiramento de lei, suas di-
visões são de estuque, 4 forrado e assoa-
lhado. com agua, gaz e esgoto ; avaliado em
45:0003000. Predio de dons andares e sotão
á rua Theophilo Ottoni n. 177, com duas
portas e uma janella, sendo uma com lance
de escada que dá entrada porta para o so-
brado ; no 1° andar com troa janellas de
peitoril, dividido em duas salas, ires quar-
tos, cozinha, corredor e .um terraço com
:latrina ; o 2° andar com tres janellas do pois
toril, dividido em duas salas, tres quartos,
cozinha, latrina, corredor , e terraço ; o sotrio
é dividido em, scompartlinentós, .medindo o
corpo . da-casa 6°2 ,30 de frente por 15m , 35 de
comprimento; a loja é dividida em duas salas,
troa quartas, cozinha, área e latrina ; a sua
construcção é de pedra cede madeiramento
de lei ; . suas :divisões são do estuque, é
forrado o assoalhado; as portadas são de ma-
deira, tendo agua; gaz e esgoto ; avaliado

_em 40:030$000. Predios intesdictos—Predio
terra() ;1., rua Theophilo Ottoni n. 169, com
porta e janella, dividido em duas salas, dous
quartos, cozinha, área e latrina, medindo o
corpo da casa 41,20 de frente e 15°2 ,35 de
somprimento ; avaliado em 7:000$000. Pre-

, dio terra° á rua Theophilo Otsoni n. 171,
com porta e janella, dividido em duas salas,
dous quartos, cozinha, área e latrina, me-
dindo o corpo da casa "28 de frente
o 15°2 ,35 de comprimento, avaliado em
7:000000. Predio terres á rua Theophilo

',Otton io, n. 173. Com porta e janella, dividido
em dás salas, deus quartos, cozinha, área e
latrina, medindo o corpo da casa 4 02,25 de
frente e 15°2,35 de comprimento. avaliado
em 7:000$000. Predio terreo á rua Theophilo
Ottoni is'. 175, com duas-portas e uma ja-
.nella, tendo uma das portas para um cotão,
dividido em duas salasSdous quartos, cozi-
nha, área e latrina e no sotão ha dous compar-
timentos, medindo o corpo da casa de frente
.4°2,10 de comprimento, 15°',33; avaliado em
7:000 t000. Predio de tres andares e loja á rua
.Çonselheiro Saraiva n. 9, com troe portas de

_ cantaria, , sendo uma das portas com .um
lance de escada que dá entrada para o so-
brado, dividido em um armazena corrido e
cimentado com uma área e latrina. O I Q an-
dar com. tres janelas com sacadas e ror-
tadasde cantaria, dividido em duas salas,

. duas: alcovas, cozinha, latrina e .corredor.
O 2° andar com . tres • janellas com sacadas
e portadas de cantaria, dividido em duas

duas alcovas, cozinha e corredor.
O 3° andar com tresjanellas de peitoril com

•portadas de madeira, dividido em duas sa-
las, duas alcovas, cozinha, corredor e la-
trina, medindo o corpo da casa 6'1,10 e .de

• ,•
comprimento 21S2,80s a sua constrticçÃo 4.de
pedra e cal a,té õ 2° andar com as portadas
de cantaria e o 3° andar é de tijolo,
paredes dobradas O. portadas a9.	 ;
são de estuque as suas. divisõtss Es todos os
aposentos do predio esta?ssoalliados o for-
rados de madeira d ei, assim como o vi-
gamento; iene, a predio agua, gaz e es-
goto; aval.ció em 70:000$. Impcirtando o
total, ts it avaliação de todos os predios acima
descriptos una 303:000$, importancia por
quanto vão a essa praça os mencionados
bons. E quem os mesmos quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
acima designados, afim de effectuar-se a
praça. Para constar passaram-se este e
mais dom de igual teor, que serão publica-
dos e afflisados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 25
de janeiro de 1908. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, escrivão, o sub-
screvi .--,Tosd Ooidio Marcondes Romeiro. .)

nnn•••IIn

De citaçõo, com o prazo de um anno, a tercei
• ros interessados ou a quem interessar possa,
• para dizerem de seus direitos sobre a caute-

la extraviada ds.n. 4.579, de 20 acções de
ns. 504.561 a 504.58O, da icompanhia

•(The Leopoldina Railway amited», perten-
centes á menor Ercilia, filha do finado Eva-
risto de Oliveira e Souza,- na fôrma abaixo:

mgr:, os,quaes ficaram scientess A dei - con-
rafé. Rio, 28 de março de .1908.-w G offici 1

do juizo, Antonw Cardoso Duarte. Pg. 8$00 ,
Duarte. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de um amo,
pelo teor do qual citam-se aos terceiros inte-
ressados e a quem interessar possa para dizes
rem de seus direitos sobre a caufssla wstra-
viada do n. 4.579,de 20 acções de na. 504.561
a 504.580, da companhia The Leopodincg
Railway limited, pertencute á mSuor Ercis
lia, filha do finado Evaristo de . Oliveira e
Souza, sob pena de passar-se á mesma me-
nor Ercilia duplicata dos titulos extravia-
dos, no fim de troa a.nnos, si, antes, nãq
apparecerem. Para constar se passaram 0
presente edital e mais dous de igual teor,que
serão publicados e atfixadosna forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro em 1 de abril de 1908. Eu,. Francisco de
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.—Cicero Seabra.

juizo de Direito da Segunda
'Vara Commereial

De citação, com o prazo de 10 dias aos credod
res de R. Stenemberg, Abreu vt Comp.,
para sciencia e verem passar em Julgado a
sentença que homologou a : classificaçao de
seus creditos, na, Sdrirra abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredos
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do
District° Federal, etc.:,	 •
' Faz saber aos que o presente edital vi-

rem, que por este juizo , e cartorip do es-
crivão que este subscreve, processam-Se os
autos de fallencia de R. Stenemberg, Abreu
& Comp., nos quaes foi proferida a sentenças
do teor seguinte : .Senterrça.. 'Visto 'estes
autos. Hei por homologada, 'para , que surta
os seus devidos d legaes effeitos, a classifi-
cação de credites de fia,' . 246. 'Indefiro.a.
reclamação de fls.' 256, em ace da 'resposta
de fls. 273, 384, 392 e 393.' Proceda-se, aos
pagamentos observada a respectiva gradu-
ação, pagas as custas pela massa. Rio, 20
de março de 1908.—T6rquaSe Baptista de.
Figueiredo. Em virtude do que passou-se 'o
presente edital com o prazo de 10 dias, pelo
teor do qual citam-se os Credores de R.
Stenemberg, Abreu & Comp., para, sciensia
verem passar em julgaste a Sentença acima
transcripta que julgou a classificação :de
seus credites, para' tod'os os filiáSle . direito.E,. -
para constar pasisaram-Se.esteS e orares de:
egual teor que serão públicas/ás' o, alfixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ci-
dade do' Rio dó Janeiro,' ao 1° de abril do
1908. eu, Jacintho Teixeira Pinto, eScres.
vente juramentado, no impedimento occa--
sional do escrivão, o subscrevi.—Torquato
Baptista de Figueiredo., •

• O Dr. _Cleerá Seabra, juiz de direito da
Primeira Vara Commercial desta cidade
,do Rio de Janeiro,• etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
ou interessar possa, que, por parte do conse-
lheiro Domingos de Andrade Figueira, na
qualidade de avô e tutor da menor Ercilia,
filha do finado Evaristo de Oliveira e Souza,
possuidora das acções suprareferidas, lhe
foi dirigida a petição com distribuição do
teor seguinte: Petição. film. Sr. Dr. juiz
da Primeira Vara do Commercio, escrivão
Côrte Real.—Diz Ercilia, filha do finado . Eva-
riste de Oliveira e Souza, por seu avó e tu-
tor ataixo assignado, que, tendo-se extravia-
do a cautela n. 4.579, de 20 accões de os.
504.561 a 504.530, da companhia The Leopol-
dina Railway limsted, representada pelo Lon-
don and River Plate Bank desta capital,
acções que lhe tocaram em pagamento por
conversão de outras da extincta, Companhia
Loopoldina e de que sempre recebeu Os res-
pectivos dividendos, inclusive o oitavo e ul-
timo distribuido no anno findo, veiai, reque-
rer a intimação da dita companhia na pes-
soa do banco seu representante para que,
não pague nem capital, nem juros ou divi-
dendos das ditas acções, ao presidente da
Camara . Syndical dos Corretores para
que não as admitta a negociações na
praça e expedição de edital com o prazo
de um anuo aos terceiros interes-ados
para dizerem de seu direito, sob pena
de' passar-se á supplicante duplicata dós
titulos extraviados, no fim de tres alinos,
si antes não apparecerem. Pede a V. Ex.
se sirva deferir ao requerido, autoada esta,
com as intimaçõss pedidas. Rio, 24 de-março
de 1908.— Domingos de Andrade Figueira.
(Estava legalmente saltada.) Distribuição:
Ao Sr. escrivão da l s Vara do Cominarei°,
em 26 de março de 1908. — O distribuidor,
4dalberto Ferraz. Despacho: A. sim.- Rio,
26 de março de 1908.—Cicero Seabra,
Scient,e.Rio de Janeiro, 27 de março de 1908.
—J. Claudio da Silva, syndico. Certidão.—
Certifico e dou fé que, pelo conteúdo dar peti-
ção e despacho retro, intimei o presidente da
Camara._LSyndical de Corretores na pessoa do
Sr. JosPClaudio da Silva e bem assim da
companhia Leopoldina Railway na pessoa
de seu fpresentante legal Dr. João Teixeira

li

• -
•

De praça, com o praio de lõ dias e abalinzento
de 20 % sobre as avaliações, para venda 'e
arremataçâo de um grupo de casas e terreno
4 rua Censelheiro Pereira da Sava , n. 24 e
de terrenos eria Villa Rica, Copacabana,
com 13 pequenas easas de madeira e estu-

que, pertencentes ao espolio dó finado vis-
conde de Faro e Oliveira	 .

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Cari-010
e Albuquerque, juiz federal da Z° Vara; no
Districto Federal, etc.:	 ,ss

Faz saber aoS que ó presente edital de ter-
ceira praçaScom o prazo de 10 alias e abati..

;rp a avmento dik 29 % bs, itliações, cisireniS

itrá.° 4.)op113olf:o ség21:111 eo2rs lerdadrarte renal?
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" :laç. 'ão 'a -qUeni. mais der e maior lanço offe-
• - recer acima da quantia de 16:000$, no dia 2

de abril proximo vindouro, • após a audi-
' elidia do estylo, que se realiza ás 12 horas
• do dia, á -porta do edificio n. 26 da rua

...'. Primeiro de Março, onde funccionam este
-i• juizo e o Supremo . Tribunal Federal, os
- •scguiVes bens : um-grupo , de casas e ter---. rano á laia do Cinselhairo Pereira da Silva
':n: -24, sendo • que o terreno é murado na
-. -frente, á e;querda, e aos fundos, e aberto á,
s: clireita, eonde tem urna bareeira ; tem tam-
, bem um partão na frente, onde medo
,; 20',80, seguindo mia essa largura até a -
-... extensão do 1123, onde alarga para a cli-
;.:reita, com mais 1.7°1,40, seguindo dahi pela

barreira, neste lado, com a largura maxima
'de 38a',20, onde 'encontra a linha dos fundos

5 que mede 28°,35 ; o lado esque..do do mas-
-. -mo terr,olo mede, em linha recta, a exten-

são do 43,10. Neste terreno' acham-se cai-
', ficadas diversas' casinhas, a primeira das

quaes serve do ,cocheira e mede de com-
primento 34,m00 por 6m ,00 de largura ; é
aberta, de con ..,trucção ligeira de ma,dei-

. ra ; a segunda é construida de madeira
'., coberta, de telhas,' devidida em com-
! modos e medo de frema 7 1°,53 por 6m,00 de

fundos ; a terceira consta de uma casa de
; sobrado com 6n,,60 de frente por 6 1%00 de
• fundos, com duas portas no pavimento in-

ferior- e duas janellas no superior, aberta
i em inn vão, sendo que a sua construcção é;

ligeira e do tijollos, tendo os portaes de
. madeira. Foram avaliados o terreno e grupo
, de casinhas acima descriptas pela quantia
. de 20:005$. E acima da quantia de 19:200$,
sendo a metade por 9:600, os seguintes

. bens : terrenos na Villa Rica, em Copa-.
cabana; corri 13 . pequenas casas de madeira

, e estuque, divididas em 64 lotes, dos quaes
, um lote pertence aos herdeiros do conde
:. do Alto Mearini. A frente desses terrenos
•está na baixada do, .morro,. confrontando
• com Paulo Peixoto da . Fonseca, até ao
Tanque do Macaco ; pelo pien'e confron-

...tato, cem Fernandes Ramos e outros, desde

..o Tanque do Macaco até 'ás vertentes do
•'morro; pelo nascente com Paulo Peixoto da

Fonseca até á estrada, onde estreita e se-
- c' une ao lado do hos2ital de beribericos, com
:lote pertencente aos herdeiros do conde do

':Alto Mearim . até ás vertentis do morro. Os
terrengá (63 lotes) e Casas sob os ns". 1 a 10 e

" 12 a 64 foram avaliados em 24:090$, sendo
'a metade em. 12:001$. A's fis. 215 0216 dos
•autos de inventario, que se acham em cai.-
'terá, encontram-se a planta 'dó terreno á
ç rua, Conselheiro Pereira da Silva n. 21 e

i - .uma photographia da planta dos torre-
tos e prodios, divididos em lotes situados
em Copacabana, planta e photographia que
*podem ser examinadas pelos que preten.
'derem arrematar as bens. Todos os im-
'moveis - acima descriptos, • que perten-
cem ao espoliodo ' finado"portuguez vis-

- conde de Faro e Oliveira, do' Miai é in-
ventariante e testamentéiro • José . Maria da
Cunha Vasco, vão em praça, a requerimento
deste, para pagamento a credores . Si, porém,
não houver lançadores sobre as avaliações

- com o abatimenio do 20 6/., isteé, sobre as
.'quantlas acima mencionadas, serão os ditos
, bens vendidos a quem mais der e maior
lanço . offnrecor. Qaem - nos mesmos bens
quizer lançar compareça no legar, dia e

• hora ao principio declarados. E para .que
. Chegue 'a . noticia ao conhecimento de todos,
. se passou o- presente edital, que será affixado
, no togar. db costume, e do qual se extrahirão
•'cópias que se - publicarão) na imprensa. Dado

(3, passado 'nesta cidade do Rio de•Janeiro,
.' aos. 17 de março de 19:,8. Eu, Alfredo Vieira
• de Souza e .Silva,,eScrevento iiramentado, o

escrevi.. E 'ep, Hemeterio José pereira Gui-
niarã4 , esnivãos, .!alio Suldácrevi.: .-* Antonio
:1;:Pires der.. c.Afb7qutrgre'.

- .:. -r "» .,1	:' .- •	 -*	 -

Juizo de Direito da Vrimeira
Vara Civel

•-	 .
O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-

reito da 1° vara eivai do Districto Fe- -
deral, etc. :	 •	 --

Faço saber aos que . o: presente . edital
virem„ ou dello noticia tiverem e a quem
interessar possa, que, depois da audierria
deste juizo, que se effectuar no dia 2 -de
abril proximo futuro, no edificio do _Foram,
á rua dos Invalides n. 108, serão levados á
segunda praça, para serem arrematados por
quem mais der e maior lanço offerecer, os
bons penhorados na execução que D. Carolina
Peixoto Gonçalves move contra seu marido
Miguel Marques Gonçalves, e são os se-
guintes: . Um terreno com 38 metros de
frente com os fundos que se acharem até
encontrar um predio do executado, sendo a
frente para a rua Deus irmãos e os fundos
para a praia de Catimbáo, lado direito da
Caieira, na ilha do Paquetá, avaliado por
1:000$: vae á segunda praça por 900$, de-
vido ao abate legal ; seis casinhas no mesmo
terreno, com porta e janella do frente cada
urna, com tres metros de frente, construcção
de tijolos, cobertas de telhas nacionaes, ci-
mentadas, portadas de ma.deira,-contendo,
cada uma, uma sala, avaliadas em 250$ cada
uma, e vão á segunda praça por 225$ cada
uma, e todas por 1:350$, devido ao abate
legal ; uma casa sita á mesma rua Dons
Irmãos, com formato de chalet, com 7,,,10
de fundos, cem tresjanellas de frente, duas
portas e uma janella nos lados, construcção
de tijolos, cimentada, coberta de telhas na-
cionaes, duas salas e cozinha, vae á segunda
praça por 1:800$, em virtude do abate.
Consta dos autos, que sobre os ditos bens
existe uma penhora, cujo processo corre pela
1 1 preteria. Na arrematação, observadas as
disposições dos §§ 1° e 2°, do art. 550 do re-
gulamento n. 737, de 1850, que exigem para
ser feita a arrematação dinheiro á vista ou
fiança por iras dias, provando o fiador
com os respectivos titules e certidões ne-
gativas de hypothecas, q ue possuo nesta ci-
dade bens immoveis sun:lentes e desemba-
raçados de onus e, bem assim, que prove ter
domicilio na mesma cidade, conforme exige
a Ordenação do livro 1, titulo 62, § 38. E
pira que chegue aa conheciment de todos,
passaram-se e presente edital com outro
igual, para serem publicados pela imprensa e
affixabs no togar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
de març) de 1958. E eu, Humberto Ma
chado Dias, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Vicente de Paula Bastos, escri
vão, o subscrevi.	 Yirgilio de 84 Pereira.

• —
•
Juizo cia Primeira Pretoria

De ordem do Dr. juiz desta preteria, faço
saber a todos que o presente virem, que,
finda as ferias, as audien cias deste juizo
terão legar as quartas-feira; e sabbados, ao
meio dia, no prodio n. 51 da rua do Rosario,
1° andar.

- Rio de Janeiro, 1 de abril de 1908.—.0 es-
crivão, Roclova'ho Leite.

:Juizo da, Primeira; Pretoria
• .	 .
De citauTo ao -rdo Joaquo de Sousa Carvalho,.

accusado do crime previsto no art. 184 dá
• Codigo Penat

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
.da 1 1 Preteria do District° - Federal, etc. :

Faço saber que por este juizo eivem uns
autos de processo crime, em que a justiça, d

C Dr. João Coelho do Regi Barr.:,s, juiz da

	

Pretoria do Districto	 etc.:
Faço sa,ber que por este juizo e nos autos

crime em que a justiça é autora é réo • Gre-
gorio de Amorim, accusaclo de crime pre-
visto no art.303 do Coligo Penal, por parte
do ministerio publico foi requerida a citação
edital do dito réo, visto o mesmo não ser
encontrado. Em virtude do requerido, é
que mandei passar o presente edital do

, citação ao dito réo, com-o prazo do 20 dias,
pelo qual e seu teor cito, chamo e requeiro
ao dito réo, para comparecer neste juizo no
dia 22 de abril do corrente anno, afim do so
ver processar pelo citado crime, cujo surn-
mario de culpa está marcado para'o dia 22
do corrente, ao meio dia, na sala das audien-
cias do juizo, em a rua do Rosario n: 54.
E para que a noticia chegue ao conheci.;
mento do réo, e que mandei passar o pre-
sente edital. Rio, 30 de mana de 1958. Em
tempo. Edital, que será affixado no legar, do
costume, publicado pela imprensa e junto
aos autos, para constar.Eu, Pedro Rodes-alho
Leito Ribeiro, escrivão, subscrevi. — João

	

Coelho do Rego Barros.	 •

De citacilo ao réo Franco Chetta, accusado
• crime previsto no art. 303, do Codigo Pe.

nal

• O Dr, João Co:. lho do Rego Barros, juiz •
da" 1° pretoria do District° Federal,. etc:

Faço saber que par este j uizo correm uns
autos de processo crime, em que a justiça é
autora e réo Franco Chetta, accusa,do
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal.
Nos referidos autos, por parte do ministerio
publico, mo foi requerida a citação' edital
do referido accusado, vi:to não ter o inesmq
sido encontrado. -Em virtude do requerido,
é que mandei passar o presente edital;com
o prazo de 20 dias; 'pelo :qual fica' o. dito
réo Franco Che,tta intimado , para. compare. .
cer • neste juizo, no dia:21 -de abril do.bor.•
rente anuo, ás 2 horas da tarde,' , para se
ver processar, sob pena de se proseguir
sua revelia, si não comparecer, sciente
que as audiencias deste -juizo .são' dadas
no predio da . rua. do Rosario n..,54,
andar... 1.1. .para que a noticia chegue, ao seu
conhecimento, é.que mandei passar o pre-
sente edital, que será afixado no Jogar de.• .

autora e réo Joaquim de Souza- Carvalho,
accusado do crime previsto' no art. : 184 do
Codigo Penal'. Nos referidos autos, por parte
do ministerio publico, me foi requerida' a
citação edital do dito réo, visto não•ser o
mesmo encontrado. Em virtude do reque-
rido, é que mandei passar o presente edital,
com o prazo de 2 ,̀1 dias, pelo qual fica o
o dito réo Joaquim de Souza Carvalho inti-
mado para comparecer neste juizo, n) dia
22 de abril do corrente anni, ás 12 1/2 horas
da tarde, para se ver processar pelo citado
crime, sob pena do se proseatiir mi sim ',ave-
lia, si não comparecer, scion°te de que as- au.
diencias deste juizo são' effectualas no prelio
da rua do Rosario n. 54, 1° andar. E para que
a noticia chegue ao seu conhecimento, é que
mandei passar o airesenie edital; que será
affixado no togar do costume, publicado pela
imprensa e junte aos autos, para constar
-Rio, 30 do março de 1908. Eu,-Pedro Rodo-
valho Leite Ribeiro; : escrivão, o subscrevi
— Joao Co?lho , do Rego Barros.

De citaçab co 1.6 Gregorio de Amorim ecoam,
do-de crime previsto no cri.- 303 do Codigk
Penal
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Massa, rallida, de A.ssa,f Jorge

O syndico provisorio dessa falionaia pedà
aos Srs. credores queiram vir entregar ao
mesmo, no prazo de oito dias, osseus titulo
creditoritis, para adevida, classificação; o
syndico é encontrado á rua- 1 0 de Março n.20,'
sobrado, das 11 as 4 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1908.—.1. L.!
Comes B. Asstimpçdo

• dk. Comp.

-
, quinta-,_feira

• costume, publicado pela imprensa e junto
aos autos, para constar. Rio, 31 de março
de 1908. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro,
escrivão, o subscrevi.--ToSto Coelho do Rego
Barros.

Juizo da Primeira Pretoria
De citaçdo do rdo' Afonso Pinto Carneiro,

accusado do crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal

O Dr, Joaáo Coelho do Rego Barros, juiz da
• la prc osia do District° Federal, etc.:

• Faz. saber que sa este juizo e nos autos
• crime, em que a justiça ê autora e réJ

Affonso Pinto arneiro, accusado do crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, em
que foi requerida, por parte do ministerio
publico, a citação da réo Affonso Pinto Car-
neiro visto ser ignorado o seu paradeiro.

- Em virtude do requerido é que mandei pas--
sar o presente edital, com o prazo de 20

:dias, pelo qual fica o dito réo Joaquim Pinto
Carneiro intimado para, comparecer neste
juizo no dia 22 do abril do corrente anno,
para o fim de ser processado pelo citada
crime. E para que a noticia chegue ao seu
con cem-lento é que mandei passai' o pre-
sente edital, que será publicado Pela im-
prensa e ,aflixado no togar do costume, para
ter.logar .a formação da culpa no dia acima

•designado, á 1 hora da, tarde. Rio, , 31 de
itiarço dg 1908. Eu, Pedro Rodovalho Leite
Ribeiro, esurivão, a escreyi, e subscrevi.—
Mo Coelho do Rego Barros.

'Pe'dítciçU - cio rdo Daniel .fflves, accusado de
r,ime preds:o no art. 303 do Codigo
Penal

• -	 .•	 •  .	 .
, O 13r. Jca'o Coelho do Rego ' Barros, juiz
da Primeira Prataria do Districta Federal,
etc.:

Faço saber que a este juizo e nos autos
• critne ein 'que á, justiça é autora e réo Da-
niel Alves, accusado do crime previsto no
'art.' 303 da Codigo Penal, me foi requerida
'pelo Ministerio Publico a citação edital do
réo Daniel Alves, visto o mesmo não ter
sido encontrado. Em virtude do requerido
O que mandei passar o presente edital de
citação do dito réo, com o prazo de 20 dias,
pelo qual chamo, - requeiro e cito o dito
-réo Daniel Alves para comparecer neste
juizo no dia 22 de abril do. corrente anuo,
ao • meio-dia, para se yer processar pelo
citado. crime. E para que- a noticia chegue
ao seu conhecimento é que mandei passar

: o presente , edital de citação, pelo quat
. _fica intimado seb pena, de , se proseguir,á
sua revelia- e sob as penas da lei, o ,qual será
affixado no •togar da costume, pub/icadd
pela imprensa e junto aos autos, pará
.contar. Rio, 31 de março de 1908. Eu,
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
escrevi e subscrevi.— Todo Coelho do Regd
Barros.	 . •

•

MAMO °man

Nina MOERAS

Cultura do arroz em S. Paulo Por de-
creto n. 1.412, do 17 de oututro do anno
findo, foi prw idenoiado sobre o estabeleci-
mento de campos de demonstração de cul-
tura de arroz por irrigação.

O primeiro desses campos acha-se fane-
cionando já no. rnunicipio de Piadamo-
nhangaba, na estação Moroira Cezar, onde
tem sido visitado coisa grande proveito por
muitos lavradores.	 •	 ,

A exposição de motivos, justificando essa
medida, foi a seguinte:

c Sr. Dr. presidente do Estado -- A cul-
tura do atroz é, como sabeis, uma-da-111°11as
que, depois da do. café, mais promissoras
se mostram •para a lavoura do Estado de
S. Paulo. --

A importando, daquella cultura, que
sempre foi relevante entre nós, por se -tra-
tar de um produeto de largo e sempre
crescente consumo local, tende a tornar-se
ainda maior, á vista da protecção conce-
dida nas tarifas de importação contra a
coneurrencia do producto similar estran-
geiro, protecção que, assegurando-nos o
mercado interno, poderá, quiçá, dar a essa
lavoura capacidade ainda maior da que:a
neces,aria para o abastecimento desse mer-
cado.

E' de esperar, portanto, que muitos in-
teresSados iniciem esta, cultura e que
outros desenvolvam a que já, tem feito,
cumprindo ao Governo oriental-os, de modo
a não serem mais adoptados processos que
exp5em os lavradores a pre,uizos certos,

•quando, por falta de chuvas, deixam os ar-
rozaes de produzir. •

E' sabido 'o quanto a falta de chuvas, em
certas °ocasiões da vais stação dos arro!.a.es,
aniquila as plantações, devido aos pro-
cessos da cultura geralmente até aqui se-
guidos entre nós. .•

Nos paizes em que a cultura do arroz tem
feito os maiores progressos, os lavradores
tombem soffreram os mesmos prejuizos,
einquanto não abandonaram o processo ro-
tineiro, que descança nas chuvas tão só-
mente..
" A irrigação das plantas por meio da agua

derivada dos corregos, dispensando o con-
curso das chuvas, tem sido praticada com o
melhor exito, sob o ponto de vista da ga-
rantia dos 'resultados das colheitas. Haja
vista o incremento que a cultura do arroz
tomou, por esse processo, na Luiziania,
onde, enteada sua adopção, o flagelo da
falta das chuvas lançava, como aqui, o
lavrador no maior desanimo, aniquilan-
do-lhe as plantaçoes.
• Nestas condições, para assegurar á nossa
agricultura mais uma fonte de ridueza,
valorizando muitas terras de que dispõe o
Estado de S. Paulo, bastante aptas para a
cultura do arroz, e que,- entretanto, actual-
mente jazem desaproveitadas, parece ser
medida acertada orientar a lavoura no sen-
tido da pratica acima indicada, para o que
-tenho a honra de submetter-vos o decreto
junto, que providencia sobre o estabeleci-
mento de campos de demonstração da cul-
tura do arroz por -irrigação, e cria uma
commissão especial incumbida de promover
a installaalo dos ditos campos e de dirigir
os trabalhos de irrigação e cultura, . •

A commissá,'o , deverá iniciar os seus tra-
balhos	 valia do rio Parahyba, região que
offereedircondições bastantes favoraveiss de- •
vendo depois outras zonas do Estado-tara-

bem ser objecto da attenção do Governo
para o mesmo fim.

Saude e fraternidade.—Dr. Carlos 2. Bo-
telho.»	 •

(Segae-se o decreto.)
•

. O milho nos Estados Unidos — gersa de
quatro \ quintos da producção naundial do
milho pertencem hoje aos Estados Unidos,
Sendo que, no commercio intevacional,
alies contribuem já com um terço ou quasl
metade dessa exportação, não incluindo os
productos forrageiros de animaes alimen-
tados a milho.
• TaIvez'alevido ao receio de má colheita
ou mesmo a um real insuccessó da , ultima
colheita até melados do verão findo, ella-sci
produziu 2.553.732.000 alqueires, producçao
que representa quasi a média- exacta da co-
lheita, dos \cinco annos precedentes. Astros
maiares colheitas foram as' de 1899, 1905
e1903.
•A colheita do anno passado está milita)

aluem; em valor da do nono de 1906. Na
hypothese de que esse co:heita seja vendida.
pelos cultivadores por um preço- médio,
não inferior ao actual, a importanciii que
poderá obter, pôde ser avaliada ara 1
1.350:000$, ou 26 p. c. acima da média do
valor das eineó colheitas anteriores: Quatro
das colheitas anteriores • excederam, ''em
Valor,. á • inaportancia de um bilhão , -de
do!tars.	 '

O valor das culturas de milho, com oito •
colheitas successivas coma a de 1907, pà.-

, garia, assim \ mesmo, o dobro das despezas
em cada milha de estrada de ferro do paiz,,'
e o valor de todo o seu material rodante e
propriedades)

Em 13 annoS sabstituiria toda a, potenclei
bancaria dos Estados Unidos em. -novoa,ca..--
Pitaes bancarias, depositoS.,- sterplus je cir.:1
culnç:S , . Em 1.7. anncis • róprésentaria: a. po-
tencia bari-!aria do Mundo. -  (Traducção-da
Railroad Gazette, de 6 de dezembro-ri de' 1907,
por M. Ferraz)

• Producção de, phosphatos em 190'7 =09
p ,zes actualmente productores de : phos-
phatos são : os Fstados Unidos, a TanisiaSa.
Algeria, a Belgica, a Fr eaça,, as ilhas'do
Paci'lco, a Noruega, a Hespanha e a Russia.'
A America é a, principal productora ;" -for- .
neceu 1.917.000 toneladas, em 1907; contta -
2.052.000, em 1906. A Tunisia cccupa s o
segundo lagar com 1.010.030 toneladas.
• Eis o quadro da producção comparadas de
1907 e 1903:	 •

7
A industria sericicola na Argentina --,

Refere a revista L'EcCmomiste Europ.'en. A -
industria sericícola occupa ha muito tempo
um grupo, aliás ainda Pequeno, da população
argentina. Os que a exploram .são em gera/ j
'italianos, que 'importaram de, seu paiz natal

methodos technicos dessa industrias mas
- tretanto, só -ullimamente 'alta tem prospe-
'rad°, adop falido processOs -raciones • •

Funditt-se - umosiaciesladd" com .o some dê
Spdad AnoirimasSericicola •krgentiiia;,coxn

Abril' 1908	 .a
s
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Capitaes,,na qua,si totalidade, italianos, de-
dicada a promover o desenvolvimento desta
industria em larga escala.

Das plantações da amoreira,dá, informação
o seguinte quadá.

Arvores

„.„...

que se comece a descer, tamboin tirogressiva
e -rapidamente. • Em .vez fie: 1.951, milhões
em 1905 e 2.103 em 1906, ficou-se, em 1937,
em 2.089.

Es;a baixa, é devida á decadencia de al-
guns distrietos.	 •

Cripple Creek, no Colorado, que deu 107
milhões em vez de 118; a Australasia 387-
contra 423; o Canadá 114 contra 49 ; a
Russa e a India menos cinco milhões. • • 	 .

O Transwaal fez excepção, aecentuando
cada vez mais a sua superioridade, que pa-
rece dever ser órescente : •-ein 1906 produ-
ziu 617 milhões, em 1907 mais do 664, quan-
do os Estados Unidos forneceram 462 e a
Australasia 387.	 .

O Mor ice attingiu a 88 milhõa,s e a Rho-
desia 57,8.

NOTICIARIO

Pagadoria do Thesouro
deral — Pagam-se hoje as seguintes
falhas :	 .	 , •

Caixa de Arnortizaçã), Supremo Tribunal
Federal, Directoria Geral de Estatistica,.P„-
voarnento do Solo, - alusaa Nacional, Secre-
taria de Policia, 'delegadosataia liares. , G .1.13i-
nate Med i coi Legal, Inspetoria 'Maritima;
reformados da Foro, Policial - e Corpo de
Bombeiros, Directoria Geral de 'Sande Pu-
blica, l a,2a e. 3,- 'partes, • Assiatencia, a
Alienados, Instituto de Surdos Mudos, Obser-
vatorio Astronomico, imprensa Nacional,
Diario Officinl, Casa da Mie ia e Corpo Con-
sular e Diplomada° em disponibilidade.

•
.13ibliotIteca do E..'xoroitoDu

ranta Os 23 dias uteis do moa de março findo,
em que funceionau, fo i esta bibliotheca fres
quentada por 226 leitores, sendo 123 mil i

-tares e 103 civis, que consultaram 33 obras
sobre: historia e arte militar, 31; historia
e geographia, 27; mataematica, 14; phy-
dica, 9 ; chimicd, 7; medicina, 8 ; selenciasi
naturaes, 11;• engonharia, 7 ; religião, 2
linamstic t, 21; diceionarios e encyclopeaias,
26 ; litteratura, 12; jurisprudencia, 2; (agis-.
laça° e administração, 25 ;. balias artes, 2
misellaneas, a; ordens do dia. 23; relatorios,
6; almanaks, 7; jornaes e revistas, 148.

Escriptas em portuguez, 243 ; francez,127;
in,glez, 7; hespanhol, 8; italiano, 3; allemão,
2, e latim, 2.

-2-scola Polyteelinici.-0 resul-
tado dos exames hontem eitectua-les foi o
seguinte

Mathematica para admissão—Approvado
simplesmente„roaquim do Oliveira Bailo.
Houve traS reprovados. •

Curso fundamental—Primeira cadeira " do
1° armo (calculo)—Aprovados simple:mente,
Flavio V i eira e Camerino Merino Fialho.
Um re-irou-se e um não compareceu.

Segunda cadeira d3 20 (topogra,phia)—
Approvados : plenamente, Heitor Pamplona
Pereira Pinto ; simplesmente, Octacilio No-
vaes da Silva.	 -	 -

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901)—Quarta cadeira do 1 0 anno (eco-.
nomia politica) — Approvados plenamente,'
Asterio Lobo , e Octavio Guinle.	 .
• -Terceira cadeira do 2° amo (machinas)—
Approvado plenanamente, Manoel de Avila
Goulart. -Houve um reprovado.

Quarta cadeira do 2° anno (direito)—Ap-
provados: plenamente, Benjamin do:Monte
simplesmente, Aristides ForreiraFigueiredo.

Exames para agrimensores—HydLographia
—Aaprovado • plenamente, NylowMoreira
Guerra.

. Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes.: :

Hoje:.
Pelo Industrial, para Laguna,. "t recebendo

impressos até as 2 hora da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 e objectes para registrar até á 1.

Pelo Oriana, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da.manhã e cartas para o exterior até ás 8.-

Pelo Cordoba, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior . ata ás...11,1/2,
ditas com porte duplo e.para . o éterigi., até
Os 12 e objectos para registrar até ás 10,

, Pelo Pontiac, para -Shtoria, 'Barbados . e
Nova York, recebendo im.pressoá, até •Áis
horas da manhã, c :rtas para .o interior' até
ás 6 1/2, ditas comporte duplo e. para o ex-
erior até ás 7. .

Pelo Parc,!, para os partos do norte. rece-
bendo impressos até Os la, horas da manhã.,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte' duplo aaê á, 1 e -obje-
atos para registrar até r ás • 11 da manhã; -

Pelo :Argenti -o, para Vigo, Leisões, Ca,diz,
Malaga, Valencia e Baraelma, resebendo
impressos "até ás: 6 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 7.

Pelo Natal, para Pararia- e Antonina, roca-
batido impressos 'até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2 e objectes para registrar.
até-ás 12 da, manhã.	 • •

Pelo Pirangy, para Macá,ti. o Mossora, re-
cebendo . impressos até á 1 hora . da tarde,
cartas para o interior ata á 1 1/2, ditas com
porte dup'o ata á; 2 e objectos para registras
até ás 12 da manhã.

Pelo,Spercinse, para Bueros Airea, -rece-
bendo impressos até á 1 . hora da tarde,
cartas para o exterior até - as - 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã:

Amanhã:	 , .
Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nova

York, recebendo impressos ata ás li horas
.da manhã, cartas para • o interior-ata •és
111/2, ditas com porte duplo e para u exte-
rior até ás 12 e objectos -para registrar até
ás 10.

.•
Nota — Vales postaes para o exterior, nos

dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.
— Recebimento do encommondas para

Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
sarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnee' Messageries Ataritimes ; e "entrega
tamborim nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 - da tardo.

Obituario—Sepulta,rani-se, no dia 2"
de março de 1908, 33 pessoas sendb:

Nacionaes.... 	  27
Estrangeiras 	  8

— •

	

. ..	 35.	 -

Do sexo masculino..
	 21

Do sexo feminino 	  • or••••
 14

•

35

Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos 	  14

—
35

.	 -
Indigentes 	 .. .	 7.

Tucumean 	 	 300.000
-.Mendoza. 	 	 100.000
Cordoba, 	 	 151.000
Santa Fé 	 	 350.000

.,Entre•Rit 	 .	 50.000
•San Jua,n. • 	 	 ' 10.00)
•Salto 	 	 10.000
Santiago 	  - 10.000

. Missiones	  	 80.000
. Buenos-Aires....... 	 	 '' 300.000
Outras 	 •	 40.000

..	 .	 .	 ..
.. , A esses algarismos ha que accrescentar o

das extensas plantações eirectusdas -pela so-
.-ciedade a que nos re;brimos, o que eleva o
total a cerca de 3:90,1.000 amoraira,s.

a. A sada produzida se assemelha a da Syria,
que valia, em 1t07, de 66 a 67 francos, nos

;mercados europeus. .• . .- . . •
...:A prolucção, para. 1207, é avaliada em
. 25.000 kilos do casulos ; a metade devendo
ter sido trabalhada na Argentina, e a outra
exportada.	 . ..	 .

- -Ha projecto de se montar urna grande
fabrica do tecer em Cordob t, e a Sociedad
SeriCicola fundou em. Buenos Airas -uma • ex-
'posiçã i permanente para ensinar pratica-

; mente os mothodos dos I. industria e vender
. mudas de amoreira ..e seMentes; •

:„ • A justiça commercial em França—A jus-
tiça, em mataria commeraial, é destribuida,
em França por tribunaes especiaes, n is eir-

..eirmser.pções onde os negocios mercantis são
•, numerosos, , e nas outras por tribunsea civis,
..que julgam mediante .,_formulario sirriplcs e:
J rapido. Julgam continercial mente '1(37 tribu-
, naes civis: e h i. 223 tribunaes especiaes:*

1907 Tribunas do Cominarei° Catuas

Agen 	 	 6	 445
. -Aix 	 .•	 15	 2.198
. Ansiaria 	 	 10	 1.614
:Angers 	 	 O	 838

Bastia 	 3	 14
Besatç mi 	 	 • 6	 464

, Bordeaux 	 	 8	 2.312
Bourges 	 	 5	 300

..-Caen 	 	 17	 904
Charnlery 	 	 1	 193
Dijon 	 	 15	 1.005

-. Dondi •	 	 10	 2.215
Grenoble 	 	 4'	 865
Limoges 	 	 o	 288

. Lyon 	 	 6.	 1.124

.4•Montpellier-	 	 16	 850
- Narrar 	 	 7	 1.025
. Nines 	 	 7	 628
; Orleans 	 	 5	 825
,. Paris 	 •••• ••	 17	 8.9,11
Pau 	 	 6	 . 472

: Poitier5	 11	 1.008
„ Rabinos 	  	 . , .	 10	 1.130
,Reims 	 :••••	 12	 672
Rouon . 	 	 14	 2.472

- Toulouse 	 . 	 	 , 5	 574
-- ---

	

2a6	 33.790,
Os 167 tribunaes civis julgaram 3.648

•,- causas.	 •	 •	 •
• •

• A producção do ouro em 1907 — Informa
t O Engineering and Min'ng Journal. A pro.

' ducção do ouro em 19)7 assignala um inicio
--,de baixa na extrsordinaria	 a 	 que

começou he20 annos. Attingilf-e ao ponto
rhulnliditnte, e, ét . rnionfés gwe não *acorra o

descobrimento de novadominas, é pl.'0V401

•
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Obatertratorio do Rio de janeiro' -Bolada] meteorologioo-Dia 27 de março de 1908.

Horas	 ...
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ai

lel	 RI	
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o	 2 t...	 o	 a.	 ,e.	 ,
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e.	 -	 I

"	
lz•
•	 I

'O	
o

e+	 cs	 ',....4	 1 •	 Ventos	 C•0

vo.....r

f:1	 Phenomenot div.prsos_
o

s.	 E44 e	 ri	 '0*"	 Direcção	 o	 t-
04	 g	 I	 I.	 Z

-0	 ..5

o	 aç	 o
CO	 g4	 te	 j	 "i•	

trd	 •

•Cl	 o	 no	 •o
u•	 o

•

1 h. m....,...	 755.9	 24.0	 17.0	 77	 0.0	 -	 0.3	 C CK
7 h. m 	 	 756.4	 22.6	 18.6	 91	 I	 1.4	 N	 1.6	 CK=--

7 h. t 	  •	 755.0	 24.9	 19.0	 82	 4.0	 SSE	 0.6	 C. CK.:._=.
O h. t 	 	 756.2	 24.2	 18.2	 81	 I	 2.3	 ESE	 0.4	 C.a

0 h. m 	 	 757.2	 24.6	 18 4	 80	 '	 2.6	 N	 0.4	 •	 CK. KN	 .
1 h. t. .. 	 	 j55.5	 24.4	 18.9	 83	 8.3	 SSE	 0.3	 C.CK.K	 I

i

4 h. m..........	 755.4	 22.9	 17.9	 86 -	 0.0	 -	 0.4	 C.CK	 -	 •

4 h. t 	 	 754.8	 25.0	 18.9	 80	 10.0	 SSE	 0.4	 C.CK.KN	
.

dédias 	 	 755.80	 24.08	 18.36	 82.5	 3.6	 0.5
f	 1,

1	 --...m

--

Temperatura: maxima, ás 12 hs. 1/4 T, 26.0; minima, ás 6 hs. 1/2, M, 22.4.-Evaporação em 24 horas 2.2.-Ozone, ás lisa. m., 2; ás 7 na. n.
Horas de insolação 7 lis. Km.

Observatorio do Rio do ja.uoiro-Boletim meteorologico-Dia 29 de março de 1908
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z
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,0 te	 no	 o	 .e	 o	 •Flenomenoe divereos •
124,-.:	 os	 ..o	 ....	 Nuvenso	 Direcção	 o

-	 %.,
a-	

.	 r...

,
1 h. M 	 	 756.0	 24.7	 19.5	 84	 0.0	 •-•	 1.0	 CK.----..-

,

4 ii. na 	 	 755.3	 23.9	 19.2	 87	 0.0	 -	 0.8	 Cl\ =--	 ..=
7 h. na 	 	 756.2	 23.4	 19.2	 90	 0.0	 -	 0.6	 Clã-
0 h. m,.. 	 	 756.9	 26.9	 19.4	 78	 1.1	 NNE	 0.8	 t.-:CK
1 h. t 	 	 755.5	 24.7	 18.9	 82	 8.3	 SSE.	 0.2	 KC:.
4 h	 t 	 	 755.3	 24.5	 20.0	 88	 10.0	 SSE	 0.4	 CKKNN I7 h. t 	 	 756.1	 24.3	 18.8	 83	 5.3	 SE	 0.2	 1...K I.
_O h. t 	 	 757.4	 24.0	 18.1	 82	 1.4	 ENE	 0.2
......

1
ilidias 	 	 756.09	 24.44	 19.14	 84.3	 3.3	 0.5

Temperatura: maxima. 	 10 ha. 1/2 M, 26.3; miniina, ás 6 lis. 55 m. id,..22.9.-Evaporação sus 24 horas, 1.9.-Ozone: ás 7 ha. 02. 1 0; 83 7 lis._

Observatorio do Rio de) amieiro- Boletim meteorologiooDia 30 de março de 190%

O	 aí
le O/	 0
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ti	
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..	 no	 no	 nom	 Phenomenot diverso*

,

-	 Direcção	 Nuvens	 1	 ,
Fracção	 ,

i

1h 	 ni 	 	 756,3	 24.0	 18.4	 83	 0.0	 -	 0,1 `	 CK =
4 h. m 	 	 756.2	 23,3	 17.6	 83	 1.0	 NW	 0.2	 CK
7 li.  in 	 	 157.4	 23.2	 17.9	 84	 0.0	 -	 1.0	 CK K N
10 h, m 	 	 758.6	 24.8	 18.7	 80	 3.3	 NNE	 0.1	 CK lç
i h. t 	 	 756.8	 24.6	 18.1	 79	 6.7	 SSE	 0.1	 K	 .4 h. t 	 	 756.0	 -24.4	 18.2	 80	 8.3	 SSE	 0.1	 K KN
7 h. 1 	 	 :56.5	 24.2	 19.0	 85	 8.3	 SSE •	 0.8	 CK K
10 h. 1 	 	 157.6	 24,4	 17.9	 79	 2.1	 SSE	 0.7	 CK K

iam.	 1.1n14	 I	 1
1	

I	 •	 , ..

Médias 	 	 756,93	 24.11	 18.23	 181.6 .	 3.7	 0.4	 1	 .

Horas de insolação 3 hs. 30 ms.

Temperatura; maxima ás 10 lis. 112 1d, 25.4; miai/tio 6 ha, 1/2 hi..22.3.•;r•Evaporação ela 24 horad112. -0ztpe.7 ha. nik O; as T 40. a. e• -
-Horas de znaolação. 7 lis. 50 n2. 	 1	 i?

,
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Resumo meteorologico e magnetiao do dia 31 do -:março de-1908 (Terça-feira). 	 -
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OCCURRENCIAS

anaxima verificou "-se ás 11 h. e a minima ás .6 li. 30.m.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia. 31-3-1908= 90 11' 51" NW

Inclinação do dia 31-3 = 1908 =- 140 .096 (extremo norte para cima)

-SseçãO de Meteorologia, 1 de abril do 11908 - Observações meteorologicas simultaneas . a , O 11..M. de Greenwich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rio)
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Relém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Portaleza'	
Natal 	
Parahyba 	 -•
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
°Iniba (Balda) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	

mim

762.78

o

28.5

mim

19.41

•	 •

27.00

26.30

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
.Curityba 	
Guaraphava. 	
Asuncion 	
Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	
Itaqui 	 oo • • •
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	

...Rio Grande 	

mfm
762.04
760.68
759.09
761.06
757.54

--
760.50
759.45
760.30

754.69
757.55
/55.48

0
•	 19.4

25.5
25.7
19.8
19.5
--

21.0
24.8
21.0'

23.5
23.5
23.4

infra
14.16

- 19.73
. 20.75

14.58
14.44.
--

18.50
19.18
16.78

,
18.73
18.23
19.70

0
22.00
26.39
24.40
20.65
20.75

27.00
24.85
21.00

24.00
23.10
25.37

Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

	 	 763.09

765.39
-761.84

761.64
764.15
761.83
762.32

24.5
22.5
25.5
20.2
23.0
21.6
24.6

20.92
17.06
20.30
13.37
16.23
16.92
19.51

23.25
25.45
19.70
23.30
23.25
24.30

Cordoba (x) 	 	  • •
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	  

764.50
762.00
-766.20
	  • '760.20

759.00

16.0

17.0
:21.0
22.5

10.69
-14.75
11.48
16.78
18.48

19.50
21.85
19.00
23.00
21.25

;nu--	 •

No Rio Grande choveu e chuviscou, a intervallos, durante o dia e no correr da noite de hontem e pela manhã de hoje.
As teipperatuns minimas de hontem verilicaram-se em Curityba com 140,5 e Guarapuava Com 150,5. •	 -• • ;-

na Capital, até.amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a tornarlie bom. Ventos variaveis.
•..Prolabiliàades

- ' Até ás 2 -bs. 130 eus, p., aãone recebeu mais telegramma elgum.

NOTA-As observaçirs com este sigial (x) são d., hontem.-E. ADELINO MAarris, chefe.
.`•



Exstiam.i	 1.133	 469	 1.602
Entraram. ,.,..-j 	 40	 23	 63
Sahiram...,,,,;;,	 28	 20	 48
Falleceram.	 2	 2	 4
Existem ..... .	 ai,	 1.143	 470	 1.613

Total

2403000
2983400

1:2903000
7:0003000
1:5703000 52:8843610

'2368 Quinta-feira 2
	

-DÍAl2.I0 .OFFICIAL- 	• Abril — 1908 -

Santa Casa da Miserloordia
—O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do S0000rro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 26 de mar-
ço, o seguinte:

O movimento da' sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 986 consultalites, para os quaes se
aviaram 1.168 receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.

— No dia 27 'de março
Nacionaes Estrattgs. Total

Existiam 	 - -- - 1.143 	 470	 1.613
Entraram 	 	 40	 24	 64
Sahiram 	 	 13	 19	 23
FalleceraM 	 	 4	 5•	 1

Existem 	 	 1.166	 483 1.649

O movimento da sala do banco e dos
consultorlos publicos foi, no mesmo dia, de
630 consultantes, para os quaes se aviaram
702 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.,

— No dia 28:'
Nacionaes &Wangs., Total

Existiam	 1.166
	

483	 1.649
Entraram	 Ti
	 24
	

10	 40
Sahlram. ..... 	 25
	

15	 40
Falleceram..	 7	 3	 10
Existem 	  1.158
	

481	 1.639

O movimento da sala do banco e dos
censultorios publicos foi, no mesmo dia, de
452 consultantes, para os quaes se aviaram
541 receitas.

Fizeram-se 12 extracções e 1 obturação
de dentes.

— N,o dia 29:
Nacionae: &Wangs. Total

ExistiaM
	

1.158
	

481
	

1.639
Entraram 	
	

8
	

5
	

13
Sahiram 	
	

11
	

.9
	

20
Falleceram	 3
	

3
	

6
Existem........::	 1.152
	

474
	

1.626

O movimento da saia do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
745 consultantes, para os quaes se avia-
ram 867 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes:,

O 41a 30 i
Nacionaes Estrangs. Total

475	 1.626
20	 69
14	 52

9
481	 1.634

• O Movimento da sala do banco e dos
coiisultorios publicos foi, no mesmo dia,
çle 760 consultantes, para os quaes se
aviaram 871 receitas.

- Fizeram-se 42 extraoções de dentes:.

MARCiS REGISTRADAS

Ns. 4.330 e 3.07'3

Por despacho da. Junta Commercial, em
sessão de n 19 do corrente, annotaram-se as
transferencias das marcas registradas
ns. 4.330, denominada Charutaria Madruga,
de Julio José Soares, e n. 3.973, de L. M. do
Amaral Junior, denominada Café Avenida
Central, para o actual possuidor Julio
Soares. 1

Rio de Janeiro, 30 do março de 1908.-0
secretario, .Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda de 1 de abril de 1908

Em papel.; 192:1604569
Em ouro...: 111:0191113	 303:1793682

•n• n •nnn ••nnn•• Wffill•

7.592:5343653
Em igual periodo de 1907	 283:9483132

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 31 de março de 1908

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 1:1443000
Bebidas 	 	 1:3163800
Calçado	 -	 	 6873000
Perfumarias..:,	 223$009
Especialidades

pharmaoeu -

	

ticas 	 !ri	 - 19030004

Vinagre 	 	 1203000
Chapéos 	 -;	 1:9453000
Tecidos 	 	 5:0003000
Registro 	 i.	35:7403000

,
Extraordinaria  —
Deposites. 	
Renda com applicação aspe

cial 	

Total. 	
Renda dos dias 1 30 de

março de 1908 	 	 2.211:0013402

2347:7183725
Em' igual perlado de 1907..-.4.2.440:3873022

Renda de 1 de abril c/e 1908
Interior. — - -	 24:0763271

Consumo :
Fumo . . . .... . 	 25 : 9613500
Bebidas 	 	 4 : 6263910
Phosphoros 	 	 6:0003000
Calçado 	 4:2053000
Velas.. 	 	 1:5003000
Perfumarias 	 :	 1923800
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre.
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro

Extraordinaria  ' --- 	 ',	 7:5293434
Depositos	 -,

	

,	 83000
Renda com applicação espcs

' ciai 	 •	 '4	 .	 6513517
------

ei	 Total.,. i	 85:1493852

	

Renda de§ abril de 1907..-.`1!	 90:9123445
,
,	 .

lp

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Negoclos Interiores
De ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Justiça e negocies
Interiores, a inscripção para o concurso ao
provimento do Jogar de alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, enorme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-;
reiro de 1904.

A' .inscripçã.o, que deverá, encerrar-se no
dia 19 de junho 'proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiveram no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado peranta alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-'pção poderá ser feita por procurador.
As provas de concurso sarão: pratica, oral

e eseripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestia,s
nervosas das , faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das dum ultimas
provas, feita pelos membros da commissão

'	 Iexaminadora.,
Directoria elo Interior da Secretaria do

Estado da Justiça e Negocies Interiores, 20
de março de 1908.—Pelo director geral,
Soares de Mello, director de seeção.,

'
Directoria Geral de Saude

Publica
INFRACOES Da REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, finde
esse prazo, se verem processar de accôr0
com o regulamento sanitario:

Pela 35 Delegacia de Saude:	 .
Dr. Alfredo Bandeira, multado em 200$,

por não ter 'cumprido a intimação n. 8.875;
relativa ao' predio n. 10 do largo da Ca-
rioca, infringindo o art. 118 do mesmo
regulamento. -

Pela 58. Delegacia de Sande:
Antonio José Pereira, multado em 200$;

por ter alugado o predio n. 28 da rua Se-
nador Pompeu, sem ter communicado a
vacancia á mesma delegacia, infringindo o
art. 87,1ettras a e b, do mesmo regida
mento.

Pela 7' Delegacia de Sande:
José Carhillo de Oliveira, multado em

1003, por não ter notificado quatro casos de
variola occorridos em sua residencia á rua
'da Vista Alegre n. 20, infringindo o art. 1351
latira a, do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 2 de abril de 1908.-0 secreta,rioi
Dr. J. Pedroso.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES GERAEg DAS MATERIAS NECESSARIMS
A MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Sexta-feira, 3 do corrente, 1 hora da;
tarde, serão chamados a provas oraes de
sciencias os seguintes candidatos

Turma effectiva — Ernani Lomba, °ata-
vio de Azevedo Marques, Pedro Grey Tava,-.
res e Antonio da Silva Candido.

Turma, supplementar — João Couto Telle#
Pires e Ataliba Fialho da Cunha.

Secretaria do Externato. dci Gyujnaslo
Nadonal,"' 1 tle allPil *dee 198. — Pa o Ta-
vaus, secretario.

Existiam..:.':7	 1.151
Entraram 	 	 49
Sahiram 	

Existem 	 j 1.153

58:894684

46:6653800

12:9483824
413000

2:4744629

136:7173323
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-
Escola Polytechnica

De ordem do " Sr. 'Dr. director, faço Publico
que, amanhã, 2 do corrente, és 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
'Reguintes senhores:

- Mathematica para admissao
Francisco de Sá Lessa.
João Capistrano Gomes do Amaral.
•João de 'Mello Costa.
Luiz Marinho de Albuquorquo Andrade.

• Turma supplementar
João Miguel da Fonseca Lobo Filho.
Henrique da Silva Fontes.
Milciades José Gonçalves.
Bernardino Bolem de Souza.
Mauricio Rodrigues de Souza.
José Candido Pereira Bastos.

CURSO FUNDAMENTAL

ia cadeira do 10 •anno • (calculo) 2° chamixclã

Edgard de Souza Chermont.
.3° cadeira do 10 anno (physica molecular, etc.)

Eduardo Parisot.
Alberto Bittencourt Berford.
José Antonio Peixoto Fortuna.
Samuel da Silva Machado.
Mario Simões Corrêa (2a chamada).!

Turma supplementar
(2° chamada)

Adolpho Meurer Junior.	 •
Fernando de Abreu Continha.

•Edgard Werneck Furquim de Almeida:
Carlos da Fonseca.
Casar da Justa Menescal.

Ãxercicios 'praticas do 2° anno (topographia)

Heitor Pamplona Pereira Pinto.
Ismael Coelho de Souza.

• Luiz Figueiredo de Medeiros.
Anthero de Castro Soares.
José Luiz Fernandes.
Casar Maurity da Cunha Menezes.?
André Machado de Azevedo.
Eduardo Enrico de Oliveira.
Octavio Moreira Penna.
Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Agenor Carilho da Fonseca e Silva.'
Arthur Alvaro Rodrigues.

, Carlos Vieira Souto.
cadeira do 3° anno (astronomia e geodesia)

Carlos Alves Soares.
Eduardo Pompeia de Vasconcellos.'
Celso Torres.
José Carneiro de Hollanda Chacon.

Turma supplementar
Jorge Belmiro de Araujo Ferraz.'
Honorio Bicalho Hungria.
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo,
Herminio Malheiros Fernandes Silva.'
Mario Dutra de Oliveira Torres.
Nicolau Ciancio.
Nota — A's 11 horas continuarão as se-

gundas partes das provas graphicas de de-
senho, do 3° anno do curso fundamental; to-
pographico para agrimensor, do 1° e 2° annos
do curso de engenharia civil, pelo regula-
mento de 1901 e do 3° armo pelo • regula-
mento de 1874.

Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio
de Janeiro, 1 de abril de 1908. — Alexandre
`Jornas da Silva Chaves, sub-secretario.

--
Instituto Nacional de

Musica
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que, no dia 2 do corrente, ás 10 horas,
13e realizara a prova escripta do harmonia,
contraponto e fuga, e no dia immediato, a,

. prova oral, devendo comparecer os candi-
datos inscriptos,

Secretariado Instituto Nadou' de Mus
k -0a; / de/abrir de 4908.-) 4oretario, Arthun

Tolentino da Costa.

Policia do District° Vederal
CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE DOUS LOGA -

RES DE ESCRIVÃES DE 14 ENTRANCIA DOS
22° E 23° DISTRICTOS BEM COMO PARA O DE
DUAS VAGAS DE COMMISSARIOS DE 2° CLASSE
DOS 19° 0 22° DISTRICTOS.

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia,
faço publico que, de conformidade com o dis-
posto nos arts. 11 e 12 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 6.440, de 30 de março de
1907, se acha aberta, nesta secretaria, pelo
espaço do 15 dias, a terminar em 11 de
abril proxirno vindouro, inscripção para
provimento do dons logares de escrivães de
14 entrancia dos 22° e 23 0 districtos, bem
como para o de duas vagas de commissarlos
de 2° classe doí 19° e 220 districtos.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos de
idade e menor de 60;

b) folha corrida;
c) attestado de residencia effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della;

d) attestado medico, provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
exercicio do cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão: a• prova escripta, de co-
nhecimento da lingna, portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia official; a prova oral, de ele-
mentos de direito constitucional bra,zileiro,
noções do direito e processo penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova eseripta, em
qualquer mataria, não será admittido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluirda lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
27 de março de 1908.-0 secretario, Joao M.
V. do Amaral.	 (•

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
• DE ESCRIVÃES DE DELEGACIAS DE PRIMEM:A

ENTRANCIA E TRES LOGARES DE COMMISSA-
RIOS DE 2° CLASSE

• De ordem do Sr. Dr. chefe de policia e
rectificando o edital de hontem, faço pu-
blico que, de conformidade • com o disposto
nos arts. 11 e 12 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
se acha aborta nesta secretaria, pelo es-
paço de 15 dias, a terminar em 11 de abril
proximo vindouro, inscripção para provi-
mento de duas vagas de escrivaes de dele-
gacias de primeira entrancia e tres le-
gares de commissarios de 2° classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos de
idade e menor de 60;

b) folha corrida ;
c) attestado de residencia effeetiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della ;

d) attestado medico, provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
,exercicio do cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão: a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondona& official, exigindo-se mais cala-
graphia para os logares do esièivãoa a
prova oral, de elementos o Direito Consti-I.

tucional Brazileiro, noções de Direito ePro-t
cesso Penal, organização e divisão 'policial. 1

Previne-se aos interessados que o candls
dato inhabilitado na prova escripta em qual;
quer matoria, não será admittido ao oxame:
oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe de
policia assiste o direito de mandar exclua.'
da, lista, de inscripção o candidato que, a
seu juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
moral.	 . -

Secretaria da Policia do District° Federal,
28 de março de 1908. — O secretario, Joao
PI, V. do Amaral.

Flospicio Nacional de
nadods

CONCURSO PARA O PROVIMEN% DE um LooAr
DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

De ordem do Sr. Dr. director do Ilospicio
Nacional do Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até o dia 18 de abril prd-
ximo vindouro, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta'.
ria deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento de um legar
vago de interno do serviço clinico.

Nos termos do art. 33 do ,regularnentr:
approvado pelo decreto n. 5.125, do 1 de
fevereiro de 1901, só poderá inscrever-se o
alumno que, ao menos, já tiver sido appro-
vado no 3° anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto de anatomia e physiologia, do sys-
tema nervoso para a prova escripta e do
pathologia nervosa ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria do Hospicio Nacional do Aliena-
dos, 20 de março de 1908. —O escripturario,
Angelo Mel! .	 -

Ministerio da Marinha
Inspectoria de aravegaç/:0

SECÇÃO DE MIAI O'ES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Balizamento illuminativo da bahia do sul cle,

llorianopolis, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que, no
interesse da navegação, a bola illuminativa
collocada nas proximidades da ilha do LargO
passou a exhibir lampejos brancos de sete
em sete segundos com eclipses de seis segun-
dos, e na sua posição actual fica a 40 metros
ao NE do parcel do Cação e 40 metros ao
SW da pedra onde bateu o paquete Japiter,
ficando a. boia em um alinhamento NE SW,
com o Cação.

Secção de Pharbes, 1 de abril de 1908. -s.
Eduardo Augusto Verissimo de Matos, capi-
tão de fragata, chefe de senão.

Directoria C ./arai de Contai:4:
lida,de da. Marinha

5

Convido os Srs. Domingo g Fernandes Pintei
& Comp. e o representante da, Companhi4
Graphica do Brazil, a comparecerem nesta
repartição, no prazo de tres dias, afim de:
assinarem os seus contractos.

• Cl

n•••n

f

Directoria Geral de Contabilidade da 11â$

rinha, 30 de março de 1908.— O directo
geral, capitão de mar e guerra, Bentodá_	 ,
CarvalhoSouza Junho!_	 . ,
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Ministerlo da Industrio, Viaçfto e4Obras
pu.blicam	 •

Directoria Geral de Obras e Viação

C

•

 ONtiTCHCÃO DA ESTRADA DE FERRO O. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

. De ordem do Sr. Ministro. fias-se publico quo, por despacho
desta data, fica, prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o

•prazo marcado para o recebimento e abertura do propostas para
a construção da Estrada de Ferro 8. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro do 1908.
Jbsd Freire Parreiras Horta.

, De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebidas o abertas propostas para a construção, por

..unidade do preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
"de UNA, no Estado do Maranhão, de accerdo com as seguintes
condições:

A estrada de forro, do conformidade com as plantas approvadas

:t
olo docreto n. 6.670, do 3 de outubro de 1907, constará de um
ronco principal, tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz

e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Ragu'.

24
.	 Os trabalhos de construcção, a cargo do contractanto, serão
pagos por medição e tabellas do preço e constarão de:
• a) roçado e destocamento

b) terraplanagem necessaria á construcção da estrada de ferro
e

•

 de suas dependencias ;
• e) obras de arte ;

d) edificias
e) fornecimento e assentamento do material fixo;

• t) fornecimento e assentamento da linha telegraphica ;
• g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-
verno julgar conveniente ;

h) construcçã.o e fornocimento das depondenclas da estrada do
forro que forem indicadas polo Governo.

g 1. 0 Todos os trabalhos accessorios nocessarios á execução
das obras, to.es como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bom assim o transporto de todos os mate-
riaes até o legar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplanagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

g 2.° Os materia.es que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
o outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobro qualquer outro
material.

• 3a
• A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.

• O engenheiro chelb da fiscalização por parle do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
rara o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cossantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.
• Paragrapho unico. Si dae altorações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas; serão estas medidas definitiva-
mente o seu valor creditado ao contractante.

• As mediçÕes dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
Mento e com o caracter provisorio, devendo-se preceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer secção da estrada
pelo Governo.
• g 1.* O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar coava-
'niente.

g 2. 0 Na parte da estrada em que o Governo glantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporto com abatimento de .•
50- $, 4c, pessoal e do material necesearlos para a constfuCW.

•

•
,	 O

•••	 (*) Prorogado até 1 do julho proxidib 'yitidótfros

„	 0

6'
Os pagaMentes serão trimensaes e feitos a juizo do Go'refixi,.

em dinheiro ou em titules amortizareis dentro do 33 annos, que o:
Governo emittira, vencendo os juros do 5 0/. om papel ou 4 0/0 em'
ouro, tudo do accérdo com o decreto legislativo n. 1.329. do 3 do
janeiro de 1905, e da importancia do cada pagamento serão de-
duzidos 2 °/o para reforço da caução do que trata a condição 11a.

74

O contractante será responsarei pela conservação e solidez das
obras do terraplenagem polo prazo de sois meses e das; obras do
arte pelo prazo de um afino, a contar da data da menção final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer do mos obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parto do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, colho julgar prefe-
rirei, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a quo se
refere a condição 11".

84

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em (pio interessar a parto teclinica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 do dezem-
ro do 1903 e 25 de julho do 1005 para o prolongamento!da lis-

trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito do estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver do ser fornecido, as condições ospeciaos que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base a3 melhores
condiçÕes da execução, a melhor qualidade do mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transrortar, som que o contractan to possa
fazer qualquer reclamação,- salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9a

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrocçriezt.

10'

Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-
ver sikjeU,a á pena esnocial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

Ila

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma eaucão de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for proferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, o antes do as-
signal-o.

Esta caução será reJroada por um fundo constituido pelas
quotas do 2 0/., deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6a, o será restitnida ao contractanto depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos:

I.° Si deixar de iniciar a construcção dontro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5.° Si empregar operarios em numero tão insnfficiento que
demonstro da parte do contracta.nto desidia ou proposito do fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios o indepen-
dentes da Ventada do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização será devida ao conteactitnte,
aléin da que corresponder á. impurtancia das obras realizadas nas
,condições o pelos provo do conteacto, cujo pagamentip não tenha
'sido effecteges Perdendo 0119, tOéni tissg, qin favorda União, a
têttiição e peus réfoitos.

la
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14*

As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser e •ses preços escriptos por extenso e tambern poralga-
rismosbna mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposU..

Paragrapho unico. Para, os demais trabalhos não especificados
'na relasão impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela

- portaria de 22 de dezembro de 1903.

15*
A caução de 20:000$, feita na fórma da condição 11*, ficará

pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario 011icial o convite para este fim.

16'
-	 A caução o o respectivo reforço, do que trata a alludida con-
dição 11*, poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.

17°
A concurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

.	 •
18a

O calculo do preço da construcção para os fins da condição 17'
terá por base os volumes e qualidades constantes do 'relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e qen
figuram na relação impressa exigida na condição 14*.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as mdicaçõeS
do Governo, nos termos das presentes condições.

19a
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente ani-

currencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, s‘em que dahi possa
resultar para os contractantes algum direito a. Qualquer juro ou
indemnização.

20*
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo etrectuar ou
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção. 	 -

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907—
P. Parreiras Horta. •

Directoria das Rendas roa-
• blicas do Thesouro Fe-
deral

. AFORAMENTO DOS LOTES NS. 25 E 26 E MAIS
• TERRENOS NOS FUNDOS DOS MESMOS DA

LAGOA 'RODRIGO DE FREITAS, Á. RUA. DO JAR-
DIM BOTÂNICO

Por esta directoria se faz publico que, a
contar 60 dias, desta data, se receberão no
dia 4 de abril do corrente anno, até ás 2
horas da tarde, propostas para, o afora-
mento dos terrenos supra mencionados, em
cartas fechadas e lacradas, devidamente
selladas, datadas e assignadas, sem emendas

- nem razuras, ou qualquer defeito que dê
logar a duvidas ; contendo os preços em
-algarismos e por extenso, e acompanhadas
do conhecimento do depcsito da quantia de
300$, feito na Thesouraria, Geral do The-

' souro, por guia expedida por esta directoria
para garantia da assignatura do termo de
aforamento pelo proponente preterido, que

',a , perderá, em favor dos cofres publicos,
-caso deixe de assignal-a no prazo de oito
dias, contados da data do despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, aceitando a sua prc-
posta.

A concurrencia versará sobre o preço dos
.foros dos ditos terrenos, servindo de base o
da avaliação dos mesmos, de 231$; sendo
uma das condições do mencionado termo,
além das que costumam regular o contracto
de empbyteuse, obrigar-se o foreiro desses
terrenos, que são em parte alagadiços, e
parte constituidos pela propria lagtia, a ater-
ral-os e a dar começo aos respectivos traba-
lhos dentro do prazo de 60 dias da. data do
referido termo, sob pena de ficar a concessão
sem -efteito, caso não seja cumprida essa
condição.

O terreno formado pelos lotes ns. 25 e 26
e mais terrenos nos fundos dos mesmos da
lages a Rodrigo de Freitas mede de frente á
rua do Jardim Botanico 308 m . 0, mais ou me-
nos, de comprimento da frente aos fundos,
pele lado direito, que divide com o lote n. 24
por, uma linha ao rumo 20° S.E.. conforme
o,respoctivo processo 310m, 0, e, polo esquer-
do,' 192m , 0, pela linha que divide com o ter-
reno de Maneei .1p5e Vieira cla.Fonsua, onde
se acho seu predica de n 111 55 da 7referi,da
rua, mais 11" 0, pelas &Idos desse tj-
reno, e dos dos predios da, mesma rua ns. 57,

57 A, 59 e 61, mais 25m , O, que dividem com
o terreno de Antonio Joaquim Nunes, e mais
50m, O, pelos fundos desse terreno e de outros,
ou o total em linha quebrada de 377 m , 0,
conforme se acha indicada a, lapis na. carta
cadastral, inclusa no processo, e que pode
ser vista pelos pretendentes.

Em tempo opportuno, quandia aterrado o
terreno e levantada a sua planta, verifican-
do-se differença.s nas dimensões menciona-
das, visto não terem extensão determinada
os terrenos dos predios citado g os quaes vão
até a lagaa, se deverá rectificar o termo
de aforamento e titulo respectivo, de accdr-
do com a mesma planta.

Directoria das Rendas Publicas, 4 do feve-
reiro de 1908.—A. P. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

--
Recebedoria do Rio deJaneiro

De ordem do Sr. director, convido os
Srs.. Raul Rodrigues Vieira e Martins &
Pinna, contra os quaes existe nesta repar-
tição um auto de infracção lavrado pelos
agentes fiseaes dos impostos de consumo João
Vieira da Luz e Mario Barroso, a virem ai-
legar o que julgarem a bem de seu direito,
dentro do prazo de oito dias, a contar desta
data, sob pena de revelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 26 de
março de 1908. — O sub-director interino,
EpaminondaeBritte	 .)

Alrazi.dega do Rio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 17

Terceira praça

Apprehens7o.

Pela inspectoria, da Alfandega; do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem do consumo, no dia 2 de abril de1908,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

APPREHENSÃO
Mercadorias existentes na Guardamoria

Lote n. 1	 • -
+INF

Sem marca: 53 cordões de ouro lho; sem
numero, pesando 1.372 grammas; lindos do

p	 • .

Liverpool no vapor Oronza, descarregados
em 4 de fevereiro de 1908.

Lote n. 2
Sem marca: 130 mosqueMes de ouro liso,

sem numero, pesando 219 grammas, da mes-
ma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 3 	
Sem marca: 42 chaves tões de ouro liso, sem

numero, pesando 104 grammas; da mauíra
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4

Sem marca: 10 medalhas de ouro liso,
sem numero, pesando 189 grammas, da mes-
ma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 5

Sem marca: 74 . berloques de. ouro liso,
sem numero, pesando 99 gramrnas, da mis-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6	 -

Sem marca : 31 pares de brincos, sem nu-
mero, de ouro, com pedras falsas, pesando
95 grammas ; da mesma procedeneia, vape
e descarga.

Lote n. 7
Sem marca : 18 anuais, sem numero, pe-

sando 46 grammas ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Mercadorias existentes na Estiva
Lotes. 8	 n

IIK: 1 barrica n. 4, contendo louça n. 5,
pesando bruto 217 kilos e liquido legal 131
kilos ; vinda de Santos no vapor Kelsyth,

	descarregada em 21 de agosto de 1906.	 y"
Lote n. 9

JCC: 1 barrica n. 210, *contendo louça
n. 2, pesando bruto 377 kilos e liquido legal
262 kilos ; vinda do Hamburgo no vapOr
Pernambuco, descarregada em 23 de janeiro
de 1906.

Lote n. 10
'JCC: 1 barrica n. 211, contendo Iouei,

n. 2, pesando bruto 367 kilos e liquido legal
221 kilos ; vinda de Hamburgo • no vapor
Pernambuco, descarregada em 23 de janexr0.- _de 1906.•



-Sobro Londres . . .
• • '	 Parlz, 	

to Hamburgo.. 	
Z. natio . 	
• Portugal  • 	
• NovioYork 	

Libra estorlina, em moeda, 	
Puro nacionaLem vales, por 1$000

A' vista
15 f/6-1

$037
$787
V?S

3a208
16$025
1$793

90 d/v

15 5/32
$630
$777

mascam-acua DOS FUNDOS PUSLICOS
E PARTICULARES

	Apolices geraes de 5 %, miadas 	
Ditas idem idem do 1:000a  • 	
Ditas	 . Empre,timo Nacional

'de 18O7, 1101.11 	

Ditas - idenSaidem ale • 1903, porto .
Ditas do EmpreStimo 'Municipal

do 1003, port 	
Ditas, do Estsdo • do Minas Ge-

raeo, de 1:000$, 5 % , nom.. • •
' Ditas do Estado do Rio do Janei-

ro, de 5105, 6 %, rism 	
Ditas idem de In, 4 V. Port 	

•Banco do Commercio,
Comp. Seguros Marcial), c/50 -%
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Dita Construções Civis 	

- 1:010g100
1:026$000

1:01G000
1:020$000

184000

809$•)00

- 434000
65$500

145a000
• -4$500

10$000
37$500

Dita Transportes e Carruagens..'
Dita- Tecidos Santo Aleixo, 	
Dita Tecidos Allia,nça 	
Debs. da Comp. Mercado Muoi- •

'tipal, 8 % •	
Consolidados do Mosteiro de São,

Idento, laSsérle• 	
Vendas a prazo

100 ocçiies do Lane° do Prazil, v/c
$0 dias

•

Secretaria da Camara,Syodical dó Rio do
Janeiro, 1 de abril do 1900.— Josd Claudio
da Silva, syndico.
tia

aunta, dos Corretores
COTAÇÕES TO DIA DR ABRIL os 1908 •

Assucar branco crystal, de Campos, 540
reis por kilo..
Dito idem. de Pernambuco, 530 . réis por

kilo.
Fito Demerara, idem, idem, 460 a 470 reis

por silo.
• Dito mascavo, idem, Sergipe, 340 réis"
por lçilo.
• Café, 58800 a 68500 por arroba.
Algodão em rama, ia sorte, de Mossoró,
12$000 por 10 kilos .

I110 de Janeiro, t de abril de 1908.-
O presidente. • Joio Severitto da Silva.-0
secretario, Sebasti4o . S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Quinta-feira á
	

MARIO OÈFICIAI.

Lote It. 11	 •
Sem marca e sem numero : 1 barrica cora.

tendo talhas differenciaes, pesand.o 73 kiloS.
• Um torno para ferreiro, posando 27

•ferramentas para machinas, pesando 15
"kilos ; vinda de Bremen no vapor Erlangen
descarregado em 8 de fevereiro (1 ,3 1906.

Lote n. 12
• J (em um triangulo) : 12 barricas contontlo.
atearina em massa; pesando bruto 2.520 kilos
2 liquido legal 2.213 kilos; ignora-se a prol
cedeneia, vapor e descarga.
Mercadoria" existentes no Arinazem n. 4

Lote n. 13	 . .
CRC : 6 caixas 119. • 1.055/60, contendo 86

garrafas, cada garrafa pesando bruto 1.700
grammas de oleo graxo, pesando lionido
75 • kilos ; vindas do Havre no 'vapor Mulon,
loscarregadas em 2 de janeiro de 1907. 	 1
Mercadorias existentes no Armazern n. 9

Lote n. 14 •	 •
• TAC: I caixa n. 102 contendo ca.semira de

lã, pesando • por metro quadrado ate 450
grammas, pesando liquido 125 kilos ;
de Hamburgo no vapor Borus;i7, uoacarre-
goda e •-n 22 do fevereiro do 1907.

AVISO	 -•

No dia do leilão, as mercadorias que tij
verem de ser arrematadas ou sua amostras

, estarão á disposição dos Svs. pretendentes
•que as quizeréna examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes dó leilão, ao fiel dó
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
', gará o arrematante ao escrivão da praça o

signal. de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrallido • do talão.-	 -

• • Todo o despacho do arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de abri
salo 190a. — Pelo inspector, AL. Antontno
Carvalho Aranha.
r•••••n••n••••n••nn•n•••••n•••E

PARTE COMMERCIAL
Vaso-Iara Sa-nolieal. doai Corre-g ore de Valados latablieos
da ao:apitai Federal

curas() MICTAI', DE CAMBIO cSIGED.1

+	 META LLICA

Comp aula ia, 13.ragsa, Costa .
ACTA DA ASSMIDIAA GERAL ORDENARIA REA-

L'ZADA 1.11M • 2L DE. MARÇO' DR 1908.
Aos 21- dias do mez de março de 103.

nesta cidade do Rio de Janeiro, o no escri-
ptorio da Companhia Braga Costa, á rua da
Quitanda n. 103, pela 1 hora da tarde,
achando-se presentes e inscriptos no livro
de presença os accionistas Sn. João Garcia
de Almeida, Antonio de Souza Pimentel,
por si e tomo procurador de 1). Maria Eu-
genia Casta Braga Reis; Mandei Gonçalves
Capella, Adrianoo Pereira, Josê Pinto dos
Reis, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto, João
Miranda, Joaquim Martins Pinheiro, Manoel
Pereira da Cunha e Antonio de Meirelles
Mala, representando 14.775 anões, faltando.
apenas 22-5 acções para estar representado
por completo o capital social, o director pre-
sidente Sr. João Garcia, de Almeida, de ao-
córdo com o art. 36 dos estatutos, declarou
aberta a seSsão, e propoz para presidir os
trabalhos o Sr. José Pinto dos Reis, que com
unanime approVação da asemblla occupou o
togar da presOlencia. e convidou para secre-
taries os Srs. Rodrigo . de Arai.Oo Teixeira
P;nto e Adriano Pereira, ficando desta forma
constituida a mesa. 	 css,	 saa •

O Sr. presidente declarou que, segundo o
armando da convocação da presente asoem-
bléa, publicado no -Mario Official de 16 do
fevereiro proximo passado, ella tem de
tomar conhecimento e diliberar sobro as
contas das. opora,ç6es effectuadas durante o
anno findo da 19u7, tomando em considera-
ção o parecer do conselho fisca l , o eleger os
membros do mesmo conselho e SUIS supplm,
tos, que devem servir no corrente amo.

Em virtude de ter sido lida e a-provada
na propria, sessão, a acta da assembléa ante-
rior, foi dispensada a sim le itura.	 .

Pede a palavra o Sr. director-presidento
João Garcia de Almeida e senlo-lhe couce-
dida, 16 o relatorio da directoria, que é do
teor sewinte:

«Srs.'ffecionistas—Dando cumprimento á
lei o aodue detesmioa o §4° do art. , 21 dos

nossos estatutos, em nome da directoria da
companhia Braga Costa, venho prestar-vos
contas da nossa gestão durante o anno do
1907: ,	 ,

Communico-vos que em - 31 de' "dezembro .
proa imo . fiado effectuou-se a primeira amor-
tização do nosso emprestimo por debentures,
tendo sido rcagasaaloa por compra, o accor-
do com as clausulas da escripturA,, 175 titu-
lo, sob ns. 1 a 175, o assim ficou reluzido

,de 700:000$ para 635:000:3'4)0 .••` •-•
O pagamento dos juros do referido *em-

prestimo foi feito com toda a pontualidade,
nas 'épocas competentes.

O balanço . e anneços juntoz demon-tram
co n toda a clareza as operaçOes effectuadas
e Is resultados obtidos, e por elles podereis
verificar o estado financeiro o a situação
geral lia companhia.

A directoria nada mais 'tendo a registrar
que. mereça. a •vossa atte. ção. -não -deixa,
todavia, de achar-se ao vosso inteira dispor
para todos os esclarecimentos que abola
desejardes.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1908.
- Iodo G.ercia de Almeida, d , rector-presi-
don te:.

Finda o leitura o Sr. presidente convidou
os' Sra. acoimai tas a exaras usarem todos os
documentosoannexo; ao relatorlo da directo-
r a, dando o Sr. director-presidente 'nlinu-
ciosaa explicaçOes sobre as contss cactos da
gestão da uiractoria durante o anno abolai
proximo findo. •	 .•

Etn seguida 'o Se: prasidente deu a pala-
vra ao 1° secretário para 'praceder á leitura
do pareter do conseliio fiscal, que é conce-
bido nos iermos seguintes:

«Sr. accionistas Em cumprimento do •
seu mandato, na Muna do art. 32 doH esta-
tutos da Companhia Braga Costa, vem
conselho • scal- vos dar o seu parecer sobro

•as contas da directoria ,na , tua gestão du-
a ante o anuo de 1907. •

Examinando a escripturação .da compa-
nhia, balanço e contas referentes aqueilo
penedo, encontramos tudo n) melhor ordena
e clareza, de perfeita conformidade com os
doeu isentos que vos são apre-entados. •

Portanto,: o conselho fiscal é de parecer e
vos propõe que sejam approvados o relato-
rio, 'contas:. e actos da directoria relati-
vo; ao exercicio findo em :31 de -dezembro
de 1907.	 •

, Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1908. ,
—Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto .—Josd
Pinto dos Reis.—Antonio de Me-irei és Moia

• Submettida á discussão o parecer do -Con-
selho : Fiscal, relatorio e contas da directo-
ria referentes ao anno de 1907, e não lia-
vendo quem pedisse o palavra, foram postos
a votos, sendo tudo appnvado unanime-
mente, abstendo-se de votar os membros-da
diractoria o do Conselho Fiscal. •
• O Sr. presidente declarou em seguida que
se la proceder á eleição do conselho fiscal
e supplentes que tecia de servir no corrente
anuo,' convidando os Srs. accionistas-a das.
rem-as seus votos: Feita a eleição por escru-
tinio Secreto, foram eleitos por unanimidade -
e proclamados pelo Sr. presidente cs se-
guintes Srs. : 	 •	 •

-
.Membros effectivos do Conselho Fiscal: . •

• Rodrigo de, Araujo Teixoira
Antonio de -Mcirelles Mala, -
José Pinto dos. Reis.
• Sopplentes:

João . Miranda.
Joaquim •Inlartins Ploheiro.

. Mamoel Pereira da Cunha. ,
N'adaknais havendo a trni,tar-111e, o Sr, pre-

aillente Tnaailon avoluma, presente *ta, que
fflida e approwla, - e vae • ser assignadá .

•
_

72$000
145$000
300$000

198$500

210$000

128$000
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pela. rneae per todos os acCionistas presen-
tes a esta. assembléa; encerrando-Se a Sessão.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1908. —
.Tosè Pinto das Reis, presidente.—Rodrigo de
Araujo Teixeira Pinto, 1 0 secretario.—Adri
Pereira, 20 secretarlo..-Antonio de Sousa Pi-
Inentel.Por procuração, de D, MariaEugenia
Costa Praga Reis. —Antonio de Sou,ia Pirnen-
tel.--Ant'onio de Meirelles Maia.—Joao Gar-

'cia de Almeida.—Manoel Gonçalves Capella.
Joaquáka Martins Pinheiro.—Manoel Pereira

• - ConAce.—João Miranda.
	 .1n4.

-- 'SOCIEDADES  CIVIS•
Associação Beneficente dos

',Ema pregados .Tornaleiros
da Estação 'Maritima,

• " " 'Está:ti:Item
C A 1) ,I.TIIL O I

•.-r3 1 “- •	 Da associaçcio e seus fins

Art. 1.° A Associação Beneficente dos.Em-
pregados Jornaleiros dá Estação Maritima,

, fundada era 24 de. malte de 1903, ria Capital
Federal, onde tem a sua séde, compõe-se de
illimitado numero de socios, de qualquer
naddialidade, o tem por fim :

§ l.Õ Soe-correr 'Seus aSSOeiálcá, quando
enfermos e impossibilitadas de trabalhar,
temporariamente e por invalidez.

_ § 2.0 Sdecorrer ás faniilias dos que falle-
corem, logo que o capital attingir a cM-
coenta contos de réiá . (50:1)00$030), com uma
pensão - mensal correspondente a 10 01. do

•beneficio Mensal a que tinha direito o asso-
' cia,lie quando em vida: • . • 	 •

-Concorrer-para o funeral do • asso-.
ciado com a. quantia correspondente 'a 50 0/0.
do benefic.o de um maz a que o mesmo

-tiver direito, logo que o. capital tenha attin-
gido a triata contos ! de reis (30:000$000).•
.-§ . 1. 0 Iniciadores—São . os 10 primeiros so-.
cics que kse -inscreveradh na • lista de seu.

§ 2.° Fundadores—Os que entraram até 24.
de maio de 1903.

Art. 25..A. administração da .associação
será confiada a um canselho administrativo,
constituido de 18 membros eleitos em assem-
'Ma geral.

• Art. 26.,A directoria . constará de um
presidente, deus secretaries, um thesourei-
ro; dom procuradores e um conselho com-
podo de 12 membros, todas com exercido
p...r um• anuo.

Art. 31. Ao 10 procurador compete
§ 1. 0 Zelar pelos interesses da. associação,

diliaenciando . quanto • possivel, para o seu
augmento e prosperidade.- 	 •

2.° Fazer . acquisição dos objectes que
forem requisitados pela secretaria e- the-
souraria, para os seus respectivos serviços.
• § 3.° Representar a directoria nas suas
trans ICÇWS de compra o venda.
• Art. 48. A segunda assemblea-geral or-
dinaria, de cada armo, depois de terminados
os trabalhos da ordem -do dia, o presidente
suspenderá a sessão por 10 minutos para os
Srs. as.ssociados se munirem de uma ceda-
la, que deverá conter 18 nomes, sendo um
para presidente, dons para -secretaries, um
para thesoureiro, dous para procuradores e
12 para membros do conselho, tudo men-
cionado com clareza e do accôrdo com o
§2° do art. 6°.

Art. 69. Os associados não respodem subsi-
diariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes em nome da
associação. .......	 ..••	 .
,-,e.-Art.70.	 asCocia,çãe i(jatrar4, • pdlt .tempo
MdetOrminadaas tem sua Wde nesta capil.

• • Art. 71. O fundo . social . será applicado
parte em apolices da divida publica e parte
em immoveis. .

Art. 72. A associação será representada
em juizo e fóra delia pelo presidente, salvo
disposições do paragrapho 30 do art. 31.

Directoria
Accacio Benedicto de Mello, presidente.
Augusto Cesar de Carvalho Menezes, 1°

secretario.
Miguel Caldas, 2° secretario.
Felippe Augusto de Oliveira, thesou-

reiro.
João Domingos Leite Bastos, 1 0 procura-

dor.
Antonio Lopes da Costa, 2° procurador,
. Conselho administrativo:

- Bruno Silva Costa Maio,.
Antonio Furtado Morgado.
Fiorentino Luiz da Silva.
Antonio Coelho.
Juvencio Dantas.
Fernando Jermy ai° dos Santos.
José Severiauo Tavares.
Oscar Baptista Guimarães.
Bernardino,Pinto.
- Iniciadores:
Joaquim Nunes Moreira.
Bruno da Silva Costa Maia.
Joaquim Garcia.
Hen , ique dos-Sa-ntos
José Domingos Rodrigues. -
José, Pereira Vianna.
Manoel ' Luiz Ferreira.
Antonio Rabello 	
Manoel Loures.
Antonio Dutra Salgado..

•ANNUNCIOS

Companhia ]Estrada de
Ferro S. Paulo e Riu Grande

São convidados os Srs. accionistas da, Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande a Se reunirem em 17 de abril, á 1
hora da tarde, na sede social da companhia,
á Avenida Central n. 58, em assembléa, ge-
ral ordinaria para deliberar sobre o relato-
rio e contas apre,entados pela directoria, e
outrosim pa,ra tratar da modificação dos es-
tatutos sociaes em beneficio dos interesses
da companhia.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1908. —
A directoria.

affil.ge=.1.11n10n21/

Companhia Itra„,-.a. Costa
JUR( S DE DEBENTURES

Do dia 1 da abril proximo futuro em
deante pagar-se-ha no escriptorio desta com-
panhia, á rua. da. Quitanda n. 103; o terceiro
coupon, vencido nesta data.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1908.—
A directoria.

Companhia Fabrica. ao Teci-
dos S. Pedro de Alcantara,

2° CONVOCAÇÃO

Não tenda havido numero legai para a as-
sembléa geral extraordinaria , convocada
para hoje, a directoria desta companhia
convida de novo seus accionistas, para o dia
2 do proximo mez, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta companhia, á rua da Can-
delaria n. 37.

O fim desta reuniãa,que só poderá funccio-
nar estando presentes dons terços do capital
social, é ratificar uma deliberação anterior
relativa a augmento de capital e consequen-
te reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de março dt 1908.—
A directoria.	 ••	 •

Imprensa. Nacional
AVISO'

Na thesouraria deste estabelecimento e&
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente -approvadas pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça”.
custando 200 réis o exemplar cartonado.

--
Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:

A.ccordãos do Supre..
•mo Tribunal Federal
de 1895 	 • 2$500

Idem idem de 1896 .	 ... ......,.... •	 4$000
Idem idem de 1897 	 .. . . 6$000
Idem idem de .1898 	 • 8$000
Idem idem de 1899 	  9$000

••Idem idem de 1900 	 	 , 9$000
Apontamentos para o•Dic- •

dignaria Gew:raphico do -Brazil, ••
pelo Dr. Alfredo Moreira pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 ••	 20$000 •

As minas do	 .
•sua Legislação, -Pelo

Dr. J. Pandia Ca1ogeras,1° vo-
• lume 	 	 6$000
Idem, 2° volume 	 •	 •	 6$000
Liem, 2° volume 	  ••.6000
Boletim. ,de concessões e priyi-, • -.

legios ............ • •	 ......,..• . •	 ;•	 3$000
• -Boletim da, Propried

dado Industrial, (Publi.r •
cação mensal) cada. fascicuio..	 ;1$500

Constituição e	 „.
Organicas da Repu-
blica"	 	 5$000

Carta Geographica de
Matto Grosso, por. Fran- ,
cisco Antonio Pimenta Buena... • 14000

Carta Geral da, Repu 	 , • •

Sá, 	
blica; pelo Dr. Crock.att de

10$000.

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da. Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral.. 	 	 400

Codigo Penal da, Re-
publica dos Estadias
Unidos do Brazil, ceia,
versão das penas, fiança, •pre-
scripção, systema penitenciaria,
eellulas etc., por um magia- •

trade mineiro 	 ' ' " •• • • ••3$000
Codigo das Relações -

Exteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições de admis..

Consolidação das Leis
cional 	
são no Gymnasio Na.- 

'424,

• crias _Alça ndega s e Me-
sas de Rendas 	 	 	 6$000 )

Consolidação das Leis 
5$002,- da Justiça, Federal..

Consolidação das Leis'
referentes á organização muni-,

• cipal do District° Federal....¥ 	 $500•

Constituição da, Repu.-- -blica do Brazil 	 	 1$0012,

Itio de Janeiro.ensa.Na~
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	Decretos do Governo Provi 	
serio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1C91 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 8.078—A1-
tera varias dispo.sições da Cont-
sol ax,.io das Leis dm Alfande-
go,' 	

Deeretp n. 1.1TS — Crila
o togar de concador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	

dos ve •-
bos irrogrulaces, por C.
do lt 	

Diceitmarlo Ia ibi I o-
graphico .13raziloira,
cjfl cudo noticia (Ias obras e as
biographim de todos os ascr-
piores brazileiro.,, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves S•cra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8*

Dicolonario neo&rea-pliloo das atinas cio
Brazil, polo ir. Francisco
Ignacio Terreiro.

Esboço 	offraph I co
de .A.bralla o Lincoln,
traducção do (	 p;iáo de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

lEscripturaçAo M e r•
..........

	

Estat atos da, ICscola	
Indy technica 	

Fac Luras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

For inulario do 1:bro-

	

cesso Criminal MUI 	
Lar 	

Fabulas de La. Fon-
taine,_vertidas e annotadas
pelo barao de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8- 	

GIenern, et Si peeles
doar= Novarum (,uas col.
legit, deacripsit et iconibus illus-
travit r. Barbosa Rodriguos.
2° volume. 	

Histeria dos tros gran-des capitães da, anti.
guidade (Anediai, Cesar e
Alexandre), polo Dr. C'esar Zama

Historia Financeira, eOrçamentaria do Lm,'perlo do 13razil. dedo
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos ácerca
sua independencia, peio Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 paga.
em 8°.., 	

Plugontanas Ponpias de
Victor Hugo, traduzidos flor
poetas bradleiros, precedidas
da biograph;a do mestre, por
Mario Teixeira 	

1FX y d rogranhie daMout 'tu-Francisco,
por Erram. Liais 	 .	 •
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Instrucçõess para colecto- Ideie de 1818 a 1817 	 0R000
3$000 rias federa,es 	 4000 Leis de 1818 a 1819 	 2 000

In st/na eções	 p	 r a, o
4000 •	 silisat.00llento de (dei- Leis de :Soa 	

toves 112x ketspli, nii , nt-
Decreto o. N.:z.(1, 	 de	 1	 de de- Leis de 1821 	 :.:34•1411

2$000 zemb •o do 19.4 	 $500 Leis de 182-) 	  •
2oxio

Indico airdiabeticoda kg:s1.1.- .Leis de IR.)3 	 • :.:10
çào. 1871 a 	 5-$000 Leisde 1821.	 . 	 •

$100 Informações e fragmentn• 1Le1s de 1825 	 2,;(xs)
liistoricos 	 1$000

Leis de 182-; 	   lgs500
1$000 Xns ts'uoções para o serviço

de prophylaxiI especifica da Leis de 187	  2$(101)
bre ama.rella 	  	 1$000 Leis de 182 .4 4000

1$000 Instrucções para exames
parodiados 	  1$000 Leis de 1829	 3.~

Instrucções para a Policia Leis de 1830 	
Federal 	  5$000 Leis de 1831-2 volumes 	

Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis de 183') 4000
i5$000 Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do

dezembro do 1898 	 $100 Leis de 1833 	 4$000

Lei a. 49,3—Direitos autoraes.. $300
Leis de 1834 	 4200

Leis do 1835, 2 volumes 4000
6$000 Lei n. 628—Amplia a acção pe-nal 	 $300 Leis de 1836 	  4000

Leis de 1837 	Lei n. 1.289—Legis1ação elei-
toral 	   $500 Leis de 1838 	  2P09

$500 Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis do 1839 	 1$400

spoo Lei do Orçamento-1802 	 $500 Leis de 1840 	 4000

gek Lei do Orçamento-1893. 	 $500
Leis de 1811 	 1$900
Leis de 1842 	 •• • 4500Lei do Orçamento-1805 	 $500 Leis de 1843 	   4500

11;000 Lei do Orçamento-1897 	 1$000
Leis do 1844 	 2$800

Lei do Orçamento-1898 	 1$200 Leis de 1845 	 • •• 2$300
$600 Lei do Orçamento-1899	 1$000 Leis do 1846 	 4000

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis do 1847... 	 2$00n

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1848 	 1$800
5$000

Lei do Orçamento-1003 	 1$000 Leis de 1849 	  4400

Lei do Orçamento-1904 	 1$000
Leis de 1852, 2 volumes 	 5$20

Leis de 1853, 2 volumes 	 4$e00
1$000 Lei do Orçamento-1905. 	 1$000 Leis de 1854' 	 	 	  • 5$100

Lei do Orçamento-1906. 	 1$000 Leis de 1855 	 .. 6$000
Lei do Orçamento-1907 	 ... 1$500 Leis de 1856 	 4300

38000 Lei da receita e desposa para
1908 	  1$010 Leis de 1857, 2 volumes 	 54%00

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600
pitulação em ordem alpbabetica
por M. André da Rocha 	 e$000

Leis de 1859, 2 volumes	 5$500

Lei do fallencias 	 1$003
Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000

Lei de fa.11enclas—comparada. ISSO° Leis do 1881, 2 volumes 	 5$500
5$000 Lei das Sociedades Anonymas e

Leis de 1862, 2 volume,: 5$500
II ypothecaria-s 	 1$003 Leis do 1863, 2 volumes 	 5$600

Lei Torrem	 ... 000 Leis de 1864, 2 volume'	 5$500

4000 Leis do 1808 a 1889 	
*Lois de 1810 a 1811 	

2$500
2$500

Leis do 1.361,

Leis de 1865, 2	 lnine,... •
$500

7$500

15$00 Leis le 1812 a 1815 	 21;000 Leis to 336040 a-olmille§ 	 	 • 7$(100

o O
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a n nal do Empre-

	

gado de. ;.Fazenda	 	 •
(Tomo 8°) 	

M n n a 1 do Empre-
<.- a, ri o de Fazenda,.
(Tomo 9°) 	

Manual d.o	 pirá-
a d.o de Fazenda,

(Tom() 10°) 	
•

nual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

31 anual do 1-unpr e-
a d o -de Fazenda,

(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
g act o de Fazenda,
(T3mo 13°) 	

Manual do 'Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 14°) 	

Manual do P., pre-
g- a, do de Fazenda
(Tomo" 15°) 	

Manual do Empre-
d o de Fazenda,

(Tomo 16°) 	

Manual ao 1rinpre-
a d o de Fazenda,

(Tomo 170) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 18°) 	

Man ual do Eurpre-
" -g- a cio de Fazenda,

(Tomo 19°)

$500

3$000
1$000

2$400

•3$000

4500

2$500

3$000

3$000

3$000

-3$000

3$000

3$000

3$000

3$000.

3$000

3$000

•3$000

3$000

3$000

3$000

•

	  § 94,500

do

p	 •

Lei e Regulamento so- - -
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publicada.
União e do DistrictoFederal; de-
eretos ns. 1.021, de 26 do`'
agosto de 1903, e4.956, dó Ode
setembro de 1903 	

Lista de eleitores
10  distric to 	

Idem idem do 2° distrieto 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 1 0)

Manual do Empre.

	

g a, ci. o ao Fazenda	
(Tomo 2°) 	
'	 •Man u al do Empre.
g- a do de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do Empre-
g- a d. o de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

	

Manual do Empre	
g- a cl o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

•
NE anual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 60) 	

Man nal do Empre-
ga, a o do Fazenda,
(Tomo 7°) 	

Leis de 1807, 2 volume 	 	 6$000

Lois, do 1868, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1869 	 	 6$000

Leis de.1870 	 	 7$500

Leis de 1673, 4 volumes... ..:	 9$500

Leis de V374, 3 volumes 	 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	 	 10$000

1..eiS de 1877, 3 volumes.....: 	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 . 10$000 •
Leis de 1881, 2 volumes 	 -	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 61;000.
„..

Leis de 1888, 3 volumes....,. 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 12$000

1.o:sim de 1893 	
	

4500

Leié de 1804, 2 volumes 	
	

12$009

Leis de 1895 	
	 8$900

Leiá de 1896 	
	

8$500

Leis de 1897 	
	

10$000

16$000

14$900

12$000
14000

..

Leis usurues da Repu-
blica, dos Estados
Tjniclos do 13razi1, pe-
lds: Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedradco da Escola Na-

•• &Meias Juridicas e Sociaes do
val e da Faculdade Livro do

Rio do Janeiro, e Caetano Môn-
-tófiegro, juiz do Tribunal Civil

e Criminal do District° Federal, 	
10$000''grosso volume de 992 pags...

][..1èções avio Pltysica?
- Ofãcios, por Francisco nvier
profes*das no 1157 ceÀ4 Adites e,

de Oliveira Menezes...	 ,	 1$00$

M anual ae -EmPre-''
a d o de Fazenda,

(Tomo 20°) . , 	
•

. 	 •	 -	 1 .•.	 ..- 2$50i:--

111 a n ual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 21°) 	 "	 _ 4$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda'
(Tomo 22°). 	

Manual do ni unpre-
g- a d o de VáZend'a• .
(Tomo 23°) 	 	 2$500

Dl a, 11. u. a. 1 do Empre-
gado de Fazenda, .(Tomo 24°) 	 	 3$000

Manual do Ernpre--
g- a do de -Fazenda
(Tomo 25°) 	 	 2$000

Mappa, topogra,phico
do Espirito Santo.... 	 2$000

Marcas de fabrica e
de com mereio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto .nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n 5.424,de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro'
do 1904,sobré Ma:reaade'fabrica
e de commercio 	

Noticia, T-Tistorica dosser--
viços, instituições e estabeleci-
meu tos do Miuisterio da Justiça	 • -
e Negocios • Interiores.	 6$000.	 .

Organizaçtio Judicia- .
comprehendendo os dec•

eretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro-de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto do 1897 	

Ordenança dos toques
de c(brneta, o clarim,
pe!o coronel Moreira Ce gar 	 	 ,,2$000

O contrabando e õ seuprocesso —• Alfredo, pinto
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Primeiras. LiCçõe.s
Cousas, de. :N., A. Colidias
(da 40° edição america,na)„ver-'
são e adaptação pelo br. Ruy	

- .4000Barbosa,1 grande volume em 80.
Parecer do Senador - , •

try, 13tx-bosa, sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	  .•	  • • • .1.•6$000

• _Pacificação dos Uri.-
chanás, passado' e presente

• dos Krichanás, ethnog•aphia,
archeologia e geograpida, "do-
cumentos, vocabulario,- etc.,por
J. Barbosa. Rodrigues 	

Prosadores e 1-'oettirS
Latinos, pelo Dr. Cesar •
Zama 	 	 5$006•

Projecto do Co digo •

Civil 1.3ra,zileiro (8 vo-
lumes) 	 	 go$00, •

Projecto dó Codigo.	 .7.
•Civil 13razil

dido do um projecto de le,pre-
liminar,' apresentado pelo Dr 	 ,	

4.991Antonio Coelho Rodrigues 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	
'.	 • de 1899 (2 volumes) 	

Leis de 1930 (2 volumes) 	

Lois do 1901 (2 volumes) 	

1_4eiá de 1002 (2 volumes).., 	

Leis de 1003 	

Leis de 1901 	

1_,eis do 1905 	

Leis de 1900 2 volumes.

14000.

10$000

13$600

.15$200

15$200

1$000

2$0Q0
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Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 	

Regimento de custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

'Regulamento dos arma-
ZCIIS gemes 	

Regulamento do cofre de
orpliã•s 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

e„ri ti amonto, para a con-
ces:ào da isenção do direitos

C.:011 timo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça. Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
ttilus 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1000) 	

Regulamento das compa-
nhias eu sociedades anonymas..

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

exula ento para armem-
daç:ko do imposto do transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 do ja-
neiro do 1906) 	

Regulamento da nave/a-
ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 190J) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidies 	

Réplica, do Senador
Ruy Barbosa sobro as
defesas da redacção do Pro.:ecto
do Codige Civil, da Camara dos
Deputados 	

DIÁRIO OFirICIAL

Reforma Judiciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.333, de 9 do janeiro
de 1905— 4•;.t.a,niza a justiça
local do Di:tri do Federal — o
Decreto n. 5.433, do 10 do ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.388, cio 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da -Justiça Sant-

. taria, decreto n. 5.224, de 30
do maio do 1904 	

Regulamentos para. os
Institutos Militares
de Itnsino, approvados
polo decreto n. 5.698, do 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita.
rio, decreto n. 1 	 151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
gurom.docreto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	

It3gulamento das Lo.
terias, decreto n. 5.107,do 9
de janeiro de 1904 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento, de1905....

Regulamento da
Junta Cotninerolal,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do seno,
((te 1900), decreto n. 3.504, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulam ento para
arrecadação e nuca-
licaçâ.o dos impostos
de constemo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dusistrias e profissões
(novo), de:?reto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1904 	

Abril — 1908

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
alistamento da lei doo
sorteio militar 	 •	 $500

Regulamento de man-
eus de fabrica, decreto
n. 1.236, do 24 de setembro de
1904 	 	

$500

Iteper torto auridleo
Mineiro,consolidação alpha-
betica e chronologica do todas
as disposições sobro minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portu gal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 0000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 4000

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Mini stro da Fazenda
sobro fiscalizaçãodas alfandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$600

Stenographia, interna-
cional, por A. Pleil 	 	 1$000

Tarifas das Alfande-
gas 	

Taxa audio laria do
Distric to Federal....

Trabalhos da Com-
m issão especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Marquez de
Fearbacena (biographia.),
por Antonio Augusto do Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a lta:)$ toem o abatO
mento de 15 %.

10000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$500

$500

$300

4000

$500

$200

1$000

$500

.2$000

1$500

$500

$500

4000

4000

$500

1000

1$000

8$0015

$200

2$000

5$00


